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• Uma evolução adaptada às
necessidades do produtor

• Única braquiària tiíbrida do
mercado

• Semente incrustada e
tratada - Maior proteção
com fungicida (Maxim® XL) e
inseticida (Cruiser® 350 FS)

• Pureza média de 98%

• Alta produção de matéria
seca/ha

• Alta digestibilidade

• Alta capacidade de rebrote
e emissão de perfilhes

MANEJO DA

PASTAGEM

■ o pasto é a base mais
econômica da produção
pecuária no Brasil

• Um bom manejo, seja na
formação ou na manutenção
da pastagem, é essencial
para se obteres melhores
resultados com
Convert~HD364

• Assistência técnica
DowAgroSciences - rede
de distribuição especializada
para assegurar a correta
implantação da pastagem

= m TECNOLOGIA

• Pastagem de alta qualidade
nutricional

> Maior ganho arroba por
hectare (@/ha)

• Processo de produção com
alta tecnologia - do campo
ao ensaque

• Retorno do investimento

Procure um Distribuidor Dow AgroSciences mais
próximo 0 conheça nossas soluções completas.

0800 772 24921 www.forra9eirasdow.com.br
wv/w.dowagro.conn j Facebook | Twitter j YouTube

®™Marcüs registradas de The Dow Chemícal Componyou companhias afiliadas.



RECUARIA DO BRASIL

Luiz Cláudio Paranhos] presidente daABCZ

Começam a descobrir

O Óbvio!

Por conta do trabalho incansável de mais de 5 mi
lhões de produtores rurais e centenas de milhares

de empresas de insumos, transformação e distri
buição, o Brasil é líder global em várias atividades,

como carnes, soja, laranja, café, açúcar. E nossos produtos,
produzidos por uma agropecuária moderna, competitiva
e sustentável, chegam a mais de 200 países.
A economia com origem no campo avançou 1,22% nos

primeiros quatro meses do ano. No mesmo período, o Pro
duto Interno Bruto brasileiro permaneceu praticamente
estável, com previsão de avanço de apenas 0,97% para o
ano. O desempenho como um todo poderia ter sido bem
pior, não fossem os resultados das exportações agropecu
árias, que representaram 45% de tudo o que o Brasil ven
deu para o exterior entre janeiro e abril.

Este é o agronegócio brasileiro, um gigante que traba
lha em silêncio, movimenta mais de R$ 1,5 trilhão por ano e
vem salvando a balança comercial nos últimos tempos. So
mente em 2013 o campo contribuiu com superávit de US$
82 bilhões. Além disso, produziu 26 milhões de toneladas
de carnes, 35 bilhões de litros de leite e 191 milhões de to
neladas de grãos, alimentando mais de 200 milhões de bra
sileiros e fortalecendo o nome do Brasil em todo o mundo.

No entanto, estes impressionantes indicadores eco
nômicos do campo nunca se transformaram na repre-
sentatividade que o setor merece. Historicamente, o
agronegócio tende a ficar à margem da sociedade ur
bana. O produtor é conhecido nos grandes centros inva
riavelmente de forma pejorativa como latifundiário ou
ruralista, mesmo que sua função principal seja a nobre

atividade da produção de alimentos.
No momento em que se aproximam

as eleições presidenciais, surge uma luz
no final do túnel. Pela primeira vez nos

últimos anos, várias lideranças rurais fo
ram convocadas ao centro do poder em
Brasília, com o intuito de apresentar as
demandas do setor à presidente Dilma
Rousseff. Simbólico, o movimento oficial
pode significar uma mudança de paradig
ma, começando a levar o agronegócio ao
lugar que faz por merecer.

Da mesma forma, os três pré-candida-
tos mais relevantes do processo político
— a presidente Dilma, o Senador Aécio
Neves e o Ex-Governador Eduardo Cam

pos — estiveram em Uberaba em maio,
marcando presença na nossa 80® Expo-
Zebu. Também nesse fato verificamos um

importante movimento positivo, com os
pré-candidatos dando atenção ao que o
agronegócio tem a pleitear.
O diálogo está aberto, mas obviamen

te ainda há muito o que avançar. O se

tor produtivo espera que os governantes

atuais e os que eventualmente venham a
ocupar o posto máximo da República Fe
derativa do Brasil possam dar ao campo

não mais nem menos, mas a atenção que

o agronegócio merece. íús
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EDITORIAL

Em tempos de especulações econômicas Influencia
das pelo pleito eleitoral de outubro, ouvir boas

previsões para o agronegócio é sempre um alívio.

Segundo o World Agriculture Fórum (WAF), haverá

supervalorização da arroba do boi e em 30 anos a carne

se tornará artigo de luxo. Em 10 anos o consumo de carne

aumentará em 60 milhões de toneladas em decorrência de

mudanças no hábito alimentar e do crescimento da ren

da mundial. A previsão foi feita pelo diretor do WAF, Os-

ler Desouzart, durante o Circuito Expocorte, etapa Campo
Grande (MS), no final de julho de 2014. Desouzart acredita

que os asiáticos responderão por 57% do crescimento no

consumo de carne, enquanto que os países desenvolvidos

responderão por 16% e a América Latina, 19%.

Na pecuária leiteira, o cenário também é azul. A expec
tativa é de que o Brasil se torne o terceiro maior produtor

mundial de leite. Segundo o presidente da Comissão de

Leite da Organização das Cooperativas do Brasil, Vicente
Nogueira Netto, o país saiu de uma produção de 7,3 bi

lhões de litros de leite na década de 70 para atuais 35 bi

lhões de litros. Este ano, foram enviados ao exterior 50 mi

lhões de litros de leite a mais que a quantidade Importada,
conseguindo superávit na balança comercial, situação bem
diferente dos anos anteriores.

São previsões que animam, mas o pecuarista, que sabe
bem o que é produzir em tempos de economia ruim e boa,
precisa seguir o caminho sem volta do Investimento em
tecnologia. A preocupação em produzir carne, leite e ge
nética de qualidade vem norteando o trabalho de multas
propriedades e os resultados para quem aceita esse desa
fio têm sido bons.

Nesta edição da revista ABCZ, você vai ver como os cria
dores de Nelore estão conseguindo produzir carne de qua
lidade com Investimento em genética, bem-estar animal,
etc. Também verá que as pesquisas com as raças zebuínas
leiteiras estão constatando a qualidade do leite de zebu,
que não provoca alergia em quem consome.
O nosso entrevistado especial desta edição é o meteo

rologista e pesquisador Luiz Carlos Baldicero Mollon. Co
nhecido como "o cientista que não se curva aos ambienta
listas radicais", ele defende a tese de que o homem e suas
emissões na atmosfera. Incluindo as referentes ao metano
proveniente da produção pecuária, são Insignificantes na
conta do aquecimento global.

Para fechar, a matéria de capa mostra o trabalho da ABCZ

e de uma equipe de renomados pesquisadores para lançar
em 2014 as primeiras avaliações genéticas 100% PMGZ.

Boa leitura!

Laríssa Vieira 1 editora

órgão oficial da Associação Brasiieira dos Criadores de^^^
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Errata: Na edição 80 da revista ABCZ, o nome do jurado da raça Brahman durante a
ExpoZebu foi informado incorretamente. O julgamento foi conduzido por Izarico Camilo fMo.
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Absolvição da pecuária
O metano dos bovinos não é o vilão do aquecimento giobai,
garante pesquisador

*■ Márcia Benevenuto | Foto: divulgaçãoO meteorologista e pesquisador Luiz Carlos Baldicero Molion é um dos fundadores do INPE (Insti
tuto Nacional de Pesquisas Espaciais). Ele tem mais de 110 artigos publicados em revistas e livros
estrangeiros e nacionais, sendo que a maioria foi produzida a partir da explosão de discussões
sobre impactos do desmatamento da Amazônia no clima global. Aposentado da carreira acadê

mica, Molion segue como paiestrante e consultor requisitado para tratar de temas como climatologia e
hicdrologia da Amazônia, causas e previsibilidade das secas, mudanças climáticas globais e regionais, pre
visão ciimática, camada de ozônio e fontes de energias renováveis. Com a retaguarda dos titulos de PhD
em Meteorologia e pós-doutorado em Hidrologia de Florestas, o entrevistado, conhecido como "o cien
tista que não se curva aos ambientalistas radicais", defende a tese de que o homem e suas emissões na
atmosfera, incluindo as referentes ao metano proveniente da produção pecuária, são insignificantes na
conta do aquecimento global. Luiz Carlos Molion falou com ABCZ direto de Maceió/AL.

ABCZ



ABCZ: O senhor tem sido requisitado

para falar sobre pecuária para o setor?

Luiz Carlos Baldicero Molion: Sim e a

grande preocupação dos pecuaristas é
essa história, de que o metano emiti

do pelos ruminantes estaria contribuin

do para o aquecimento global, para as
mudanças climáticas. E isso não tem,
absolutamente, base científica alguma.

ABCZ: O que o senhor diz sobre essa

vinculação da bovinocultura ao efeito

estufa?

Molion: Em 1993, foi feita uma cor

relação linear (estatística) entre duas

séries: a do aumento da concentração
de metano na atmosfera e do aumen

to da taxa de crescimento do núme

ro de bovinos no mundo. O coeficien

te da correlação foi altíssimo. Então,
concluíram que os ruminantes esta
vam contribuindo para o aquecimen
to global. Mas a partir de 1994 a taxa

de ruminantes continuou a crescer em

torno de 17 mi de cabeças ao ano, e
a concentração de metano ficou está

vel, desaparecendo a correlação. Isso
mostrou que a atividade pecuária não

causou o problema.

ABCZ: Qual é a situação atual?

Molion: A temperatura global tem

se mantido estável desde 1998. São

17 anos na mesma condição, embo

ra continue todo esse bafafá de que
o gás carbônico está aumentando em

concentração e que isso levará, com

95% de certeza, ao aumento da tem

peratura global.

ABCZ: Se gás carbônico aumenta e

temperatura fica estável ele também

deixa de ser vilão como os gases da
vaca?

Molion: Gás carbônico não tem, ab
solutamente, nenhuma interferência

no clima global, e se tiver, é uma in

terferência muito insignificante e im
possível de ser medida com a instru

mentação que nós dispomos hoje.

ABG: Então qual é a causa do aumento da tempera

tura do planeta nas décadas anteriores?

Molion: O Oceano Pacífico é de extrema importân

cia para o controle do clima global. O Pacífico ocupa
35% da superfície terrestre. Para você ter uma.idéia, se
juntarmos todos os continentes, inclusive os gelados,
como a Antártica, a soma dá 29% da área do globo e o

Pacifico, sozinho, ocupa 35% de tudo. Então, quando
muda a temperatura da superfície do Pacífico, muda o
clima global.

ABCZ: E como ele está atualmente?

Molion: As águas não estão quentes, que caracte
riza o fenômeno El Nino, e também não estão frias,
que caracteriza o fenômeno La Nina. Estando próxi
mo à neutralidade o Pacífico estabiliza a temperatura

global. É só quando se tem uma freqüência alta de El
Nihos fortes, liberando grandes quantidades de calor
para atmosfera, como ocorreu entre 1976 e 1998, que
o planeta aquece.

ABCZ: O aquecimento global então não é uma sen

tença de morte ao planeta?

Molion: Não existe evidência nenhuma de que isso es

teja acontecendo e, muito menos, que o homem seja
responsável por isso. Ao contrário, a tendência, para es

ses próximos anos, possivelmente até 2030/2032, é de
um resfriamento global. O Pacífico tem um periodo de
25 a 30 anos em que passa ligeiramente resfriado e de
25 a 30 anos em que volta a se aquecer, um ciclo de 50-
60 anos, cuja origem é desconhecida da ciência. Já ter
minou o aquecimento em 98 e o Pacífico está esfriando
desde 99. Também temos um pequeno detalhe: o sol,
que é a nossa fonte principal de energia, tem um ci
clo de atividade que dura aproximadamente 100 anos.

A cada 100 anos ele entra num mínimo de atividade.

Aconteceu isso no início do século XX e está acontecen

do de novo. Segundo os fisicos solares, desde dezem

bro de 2008, o sol entrou no mínimo de atividade, e

isso dura 22 anos. Portanto, espera-se que, até o ano de
2030/2032, o sol esteja produzindo menos energia e o

Pacífico possivelmente está se resfriando, por absorver

menos radiação solar.

ABCZ: Como deve se comportar o clima nos próxi

mos anos?

Molion: Como os dois grandes controladores do cli
ma global. Sol e Oceano Pacifico, estão menos atuan
tes, é muito mais provável que o clima da Terra resfrie
cerca de 0,4°C em média e, de maneira geral, ocorra

11 -
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uma redução de chuva de 10% a 15% nos próximos

15 anos, com Invernos mais rigorosos nos dois hemis

férios. Essa situação é semelhante à que aconteceu no

período de 1946 até 1975.

ABCZ: Como fica a situação nas regiões afetadas

peta seca? Nordeste e Norte de Minas?
Molion: Para Norte de Minas e Bahia, a idéia que te

nho é que deva começar a chover já em outubro e as

chuvas se estendam, possivelmente, até a metade de

janeiro, mas com índices abaixo da normalidade no

primeiro trimestre de 2015. Para o norte e o leste do

Nordeste, as chuvas devem ficar até 20% abaixo, com

exceção das regiões litorâneas.

ABCZ: Essas chuvas concentradas nesse período

amenizam a condição de estiagem em miihares de
municípios atingidos?

Moiion: No Nordeste não! Possivelmente a região pas

sará por um período de 8 a 9 anos com chuva abaixo

do normal. Isso começou em 2012. O produtor que tiver

condições tem que fazer, em cultivos de maneira geral,

como já se faz na agricultura extensiva, plantio direto,
incorporação de matéria orgânica nas pastagens para

reter mais umidade, além de buscar gramíneas mais re

sistentes e tolerantes à seca. Isso também vale para as

regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste para possa passar

pelos veranicos que estão previstos. Infelizmente no
Nordeste, a seca deve continuar. Essa fase atual é seme
lhante a um período da década de 60 quando tivemos 9
anos consecutivos com chuva abaixo do normal.

ABCZ: Esse quadro pode mudar?

Molion; O clima sofre influência de

muitas variáveis. Vale ressaltar que

são previsões e não certezas. O Pacífi

co começou a se esfriar em 1999, mas

ainda assim tivemos várias ocorrên

cias de El Nino e La Nina, que ameni

zam a transição e, por isso, ela não se
dá tão bruscamente.

ABCZ: Que alerta o senhor faria então

para o setor pecuário em gerai do Brasil?
Moiion: Estejam atentos para redu

ção de chuvas, na ordem de 10% a
20%, durante a estação chuvosa outu-

bro-março, com uma queda mais sen

sível na segunda metade de janeiro e

fevereiro, devido à ocorrência de ve

ranicos que interferem no desenvol
vimento das pastagens. É muito pro
vável a diminuição do número de dias
com chuva de abril a setembro. Cui

dado com baixas temperaturas no in

verno! Para o gado que fica no pasto,

há riscos de friagem forte, particular
mente no Sul, pegando Mato Grosso

do Sul, Sul de Minas e São Paulo. Se
entrar uma massa de ar polar gran

de, pela calha do Rio Paraná, os ani
mais podem morrer por hipotermia.
É necessário encontrar uma manei-
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ra, talvez plantando árvores ou ten

do alguns bosques na pastagem, para
permitir que o animal se abrigue.

ABCZ: Menos chuva, menos água,

qual é a dica para as populações do
Nordeste que estão no Sertão, no

Agreste, no Seml-Árido, ou seja, nas
áreas secas?

Molion: O Nordeste tem que uti
lizar mais água subterrânea para
atender pequenas comunidades e,

obviamente, terminar essa obra do

São Francisco. Dizem que até final
de 2015 termina. Vamos torcer. Nos

EUA, a Califórnia passou por um pe
ríodo seco no final do séc. XIX que
foi dramático. Em 1902, produtores
rurais se reuniram e decidiram mu

dar o curso do rio Colorado e, em

1908, a obra já estava pronta, com
tecnologia muito inferior à atual.

ABQ: Essa letargia pode estar ligada à
possibilidade de prejudicar o Velho Chico?

Molion: O que vai ser retirado é da
ordem de 3% da vazão. O grande
problema do São Francisco é o Lago
de Sobradinho, que é o maior lago ar
tificial do mundo. Na cota normal de

operação, a CHESF (Companhia Hidro

elétrica do São Francisco) mantém o

lago com um espelho d água de 4.214

km^. Com essa superfície Sobradinho

perde em média, 400 m^ por segundo,
por evaporação devido ao calor e ao

vento, e isso é 50 vezes mais do que o
projeto da transposição vai usar.

ABCZ: O senhor não é exatamente a

favor da pecuária no Nordeste, por quê?
Molion: Os americanos fizeram a

transposição do Rio Colorado para ele
passar pela Califórnia. A Califórnia é

hoje um dos estados de maior renda

per capita dos EUA, com fruticultura,
basicamente. A EMBRAPA de Petroli-

na lançou em janeiro do ano passado

uma variedade de uva chamada BRA Magna, que pro

duz 30 toneladas por hectare, por safra, com o detalhe
de ela ser precoce e possibilitar até 3 safras por ano.

São 90 mil quilos de uva por hectare por ano enquanto

se gastam 4 anos, em 3 hectares, para produzir um boi
de 15 arrobas. Vamos arredondar e pensar na arroba

a R$ 100 e um boi que dá para cima R$ 1.600 brutos
para dividir por 12 meses, vai resultar em R$ 130 por
hectare por ano ao pecuarista. A uva que citei dá 90
mil quilos por ano e, a R$ 0,50 o quilo, você teria R$
45 mil por ano, que dividido por R$ 130,00 dá o fator
de 350 vezes. Então, acho que tem que criar boi onde
pode criar boi.

ABCZ: Mas a atividade é histórica na região.

Molion: As secas e a falta de infraestrutura também.

No Nordeste chove entre 400 e 700 milímetros. Tem re

giões, como o Cariri Paraibano, Cabaceiras, por exem
plo, onde chove 300 milímetros por ano. Se eu tiver
razão, e nesses próximos 15 anos a chuva reduzir na
ordem de 10 a 15%, o quadro para pecuária, nesses

moldes de hoje, não se sustenta. Em minha opinião,
ter animais de grande porte, como gado de leite e de
corte, é lutar contra prejuízos. As pessoas gostam de
criar, mas o Nordeste não tem clima adequado para
produção de animal de grande porte. Nem os camelos
trazidos em 1859, pelo Barão de Capanema para o Ce
ará, resistiram ao clima do Nordeste.

i
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1 REGISTRO

Corredor dos Boiadeiros Lançamento
O jornalista e historiador Jorge Aiberto Nabut lançou o livro "Corredor dos

boiadeiros" em julho, na cidade de Uberaba (MG). Ele dedicou-se por
dois anos às pesquisas sobre o trajeto que as boiadas faziam no perime-
tro urbano da cidade. Em um longo período de cem anos, a passagem das
boladas unia extremos, como várias cidades de Mato Grosso, Minas Gerais.
Goiás e São Paulo, provocando intercâmbio e influências entre as regiões,
principaimente no tocante à economia e ao comércio de gado. A publica
ção foi editada pela Câmara Municipal de Uberaba e contou com o apoio da
Prefeitura Municipai e da ABCZ, dentre outros apoiadores.

Encontro em Goiás
O presidente da ABCZ, Luiz Cláudio

Paranhos, esteve em Goiás no dia

6 de junho e conversou com os asso

ciados daquele estado sobre diversos

temas. Ele disse que a instituição con

tinuará investindo de forma maciça na

qualidade do rebanho nacional. Para

lela a estas iniciativas, a ABCZ defende

melhores índices de produtividade nas

propriedades rurais. O presidente foi

recebido em Goiânia pelo presidente

da Associação Goiana dos Criadores

de Zebu (AGCZ), Clarismino Pereira

Júnior, entre outros criadores, na sala

Irom Gomes, da Sociedade Goiana de

Pecuária e Agricultura (SGPA). Partici

param também da reunião os superin
tendentes Agrimedes Albino Onório,

Carlos Henrique Cavallari Machado,

Gleida Marques e Eduardo Milani e a

gerente do escritório técnico regional

da ABCZ em Goiânia, Vanessa Barbosa.

PGP Querença
Foi divulgado o resultado da 2® Prova de Ganho de Peso Coletiva Fazenda Que

rença. As três raças avaliadas (Brahman, Guzerá e Nelore) apresentaram óti

mo ganho de peso diário, mostrando o grande potencial para a produção a

pasto. O Guzerá atingiu um ganho médio diário de 707g/dia; o Brahman, 692 9'
dia; e o Nelore, 680 g/dia. A PGP aconteceu entre setembro de 2013 e maio de

2014. Os animais classificados como elite permanecerão na Fazenda Querença
para a Prova de Ganho de Peso, avaliação de Consumo Alimentar Residual (CAR^
em confinamento e comercialização no 15° Leilão Elite, que será realizado no

dia 6 de setembro. Já os animais classificados como superiores permanecerão na

Querença para comercialização na 1° Feira de Touros Pró-Genética, que será re

alizada em 7 de novembro.

Raça GIr
As avaliações genéticas de touros, matrizes e animais jovens da raça Gir que par

ticipam do Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos (PMGZ) já estão

liberadas para consulta. Foram disponibilizadas informações de PIA para Leite
Gordura, Persistência de Lactação e Persistência de Pico de Lactação, sendo que as
duas últimas DEPs estão disponíveis apenas para os reprodutores. Para visualizar
as avaliações genéticas, basta acessar o site das Comunicações Eletrônicas.

Os acasalamentos dirigidos e as tendências genéticas da raça Gir serão lançados
na ExpoGenética 2014, em agosto. A raça Guzerá terá suas avaliações genéticas
lançadas em breve.

ExpoZebu Dinâmica
Para garantir a participação de pequenos e médios pro

dutores rurais na próxima edição da ExpoZebu Dinâ

mica, feira de máquinas e implementos voltados para o

setor pecuário, o coordenador do evento João Gilberto

Bento esteve no Ministério do Desenvolvimento Agrário

(MDA), em Brasília (DF). Durante a reunião, ocorrida no

dia 11 de junho, com o diretor do Departamento de Assis

tência Técnica e Extensão Rural do MDA, Argileu Martins

da Silva, foi solicitado apoio para a viabilização de cara
vanas de produtores de diversas regiões, interessados em

conhecer as novas tecnologias que serão apresentadas na

ExpoZebu Dinâmica. Em 2015, a feira acontecerá nos dias
6, 7 e 8 de maio, em Uberaba (MG).

Asocebú
O vice-presidente da ABCZ, Arnaldo Manuel de Souza Mj,. ■

chado Borges, participou no dia 24 de julho da posse d»'
nova diretoria da Associação Boliviana dos Criadores de Zebti
(Asocebú). A entidade passa a ser presidida pelo engenheiro
Erwin Rek López, que ficará no cargo entre 2014 e 2016, AÍ
solenidade, realizada em Santa Cruz de Ia Sierra, Bolívia, coo-j
tou com a participação de mais de 250 pessoas.
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1 ZEBU ALÉM DA FRONTEIRA 1
Faça parte do BrazUian Cattie

Se você é empresário do setor pecuário ou criador de raças zebuínas e deseja expandir sua atuação internacional, vale a pena se as
sociar ao Brazilian Cattie e participar de todas essas ações. Para mais informações, você pode entrar em contato diretamente com
a equipe do Projeto, através do e-mail comunicacao@braziliancattle.com.br, ou do telefone (34) 3319- 3963.

Colômbia
A Feria Nacional Cebu, a mais importante exposição pecuária da Colômbia, e uma das de maior destaque na América

Latina, aconteceu de 16 a 20 de julho, em Bogotá. O evento contou com exposição e julgamento das raças Brahman.
Guzerá e Gir Houve ainda uma pequena mostra de Neiore, raça que vem despertando interesse dos pecuaristas colombia
nos. O Projeto Brazilian Cattie, desenvolvido em parceria entre a ABCZ e a Apex-Brasil (Agência Brasileira de Promoção de
Exportações e Investimentos), teve presença destacada na feira. O estande do projeto foi visitado por muitos pecuaristas,
empresários e técnicos da Colômbia e de toda a região.

18

Negócios
Oito empresas associadas ao projeto participaram

ativamente do evento e puderam fazer um grande

número de contatos comerciais importantes. O grupo

negociou, somente nos 5 dias de exposição, um valor

superior a 500 mil dólares, entre material genético e

insumos para a pecuária, como produtos veterinários e

sementes para pastagem.

Boas expectativas
A África é ainda um mercado em potencial e a FACIM pod«

ser uma ótima porta de entrada para conhecer os prirvi
cipais empresários, criadores e investidores do continente. y>j
Bolívia é um mercado importante para o zebu brasileiro e I

participação na feira deve estreitar laços importantes para 9
trabalho de nossas empresas e os criadores no país. As expecH
tativas para os dois eventos são muito boas para as empresai

integrantes do Projeto.

África e Boiívia

O Brazilian Cattie prepara-se para mais dois importantes eventos internacionais ainda em 2014. De 25 a 31 de agosto
acontece na cidade de Maputo, Moçambique, a 50^^ Feira Internacional de Maputo - FACIM. É a feira mais importan

te do pais e um dos eventos de grande destaque em toda a África. Já em setembro, entre os dias 19 e 28, acontece uma
grande exposição pecuária na Bolívia. A Expocruz é uma feira multissetorial que recebe mais de 500 mil visitantes.

ABCZ
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Catálogo Alta
A Alta lançou seu Catálogo Leite Nacional 2014, que traz touros jovens e os já consagrados reprodutores de sua bateris

Os produtores poderão verificar a melhor bateria de touros Gir Leiteiro, Guzerá Leiteiro e Sindi. Nos touros jovens h3
11 novas opções, com destaque para filhos de RADAR dos Poções, Modelo de Brasília, Nobre CAL e até mesmo um filh^
de TABU CAL.

Nova filial
Agroquima inaugura mais uma filial no Brasil, dessa vez na cidade de Uruaçu/

GO. Com esta iniciativa, a empresa dá prosseguimento ao plano de expan
são geográfica que prevê a abertura de diferentes estruturas regionais com au
toridade para tomar decisões localmente. A idéia é oferecer soluções rápidas

e sob medida para cada tipo de situação. Mantendo o padrão Agroquima, os
clientes da região terão atendimento personalizado de excelência, com pro
fissionais preparados e maior agilidade no retorno. A Agroquima é pioneira

no Brasil em recomendar o uso da uréia na mistura com suplementos minerais

para bovinos. Pioneira na venda de herbicidas para pastagens, vende e distri
bui sua linha própria de sementes para pastagens (Sementes Agroquima) e é
parceira da EMBRAPA, via ünipasto, na pesquisa e desenvolvimento de novas
espécies forrageiras.

Pós-venda

ADeLaval lança o InService'^" Ali Inclusive, um plano completo de serviços e
pós-vendas sob medida para a realidade de cada produtor. Combina a ex

periência do tradicional programa InService'^" de manutenção preventiva da
empresa, que contempla revisões programadas, troca de peças originais e ser
viço técnico especializado, junto à toda linha de produtos para limpeza e roti
na de ordenha. No InService'^" Ali Inclusive, o distribuidor DeLaval calcula toda

demanda de produtos e revisões necessárias para o correto funcionamento do
equipamento do produtor, planeja as entregas e executa os serviços.

Energia
O sistema anauger solar, desenvolvido pela Indústria de Motores Anauger, está

sendo atualmente uma grande alternativa para produtores rurais que sofrem
com longas distâncias entre suas plantações e a rede elétrica. Os modelos de
bombas anauger solar PI 00 e RI 00, do sistema anauger solar, funcionam com
energia solar - gratuita e abundante - e podem fornecer água para pequenas
irrigações, gotejamento e criação de animais, independentemente das redes de
abastecimento de água e de energia elétrica. Permite uma vazão de até 8.600
litros/dia, calculada a partir de radiação solar de 6,0kW/m2.

n

Distribuição de ração
Acasale destaca dois equipamen

tos para auxiliar os criadores de
gado leiteiro a agilizar o processo de
distribuição de ração. O Vertimix pro
duz uma mistura homogênea da ra
ção, sem compactação. Por dispor de
uma rosca vertical com duas entra

das "Two-in", a distribuição se tor
na mais uniforme, resultando na ali
mentação adequada para produção
de carne e de leite. O Rotormix Mini
é equipado com moderno dispositivo
desensilador hidráulico, impedindo

o travamento do rotor durante uma
descida, por exemplo, caso seja re
alizada uma operação não adequada
que resulte em esforço excessivo do
equipamento. Possui balança eletrô
nica programável e sistema de carga
por meio de esteira transportadora
em PVC, capaz de abastecer cochos
de até 70 cm de altura.

ABCZ



o futuro já está pronto.
Traga sua genética para a Seleon Biotecnologia.

A Seleon Biotecnologia está pronta para unir forças com criadores, pesquisadores e empresários
do agronegócio no sentido de democratizar a genética dos rebanhos melhoradores.

Nós acreditamos e investimos na força do Brasil e dos pecuaristas brasileiros.
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1 ECONOMIA

fundo do poço
>■ Márcia Benevenuto \ Foto: Arthur TarginoA seca é uma realidade na vida das populações

que estão no Nordeste e no Norte de Minas Ge
rais, principalmente na faixa setentrional e no
Semi-Árido. As fases em que a estiagem se es

tende além dos períodos previstos e costumeiros é que
surpreendem e impactam na economia e na rotina das
comunidades urbanas e rurais. Reflexões devem surgir
nesses tempos e lições precisam ser assimiladas.

"Antes dessa seca toda nós tivemos um bom tempo,
talvez mais de dez anos, de chuvas quase regulares. O pro
dutor do sertão se acostumou com essa condição razoável
e se descuidou. Quando a situação começou a ficar feia
em 2012 e 2013, muito pouca gente estava preparada",
relata o zootecnista Raimundo Reis, consultor pecuário
que atua no Ceará há 17 anos.

No momento atual em que dizem termos a pior falta
d'água das últimas três ou quatro décadas, 10,7 milhões
de habitantes estão sendo severamente afetados em 1519
municípios que já decretaram situação de emergência, se
gundo relatórios da Sedec (Secretaria Nacional de Prote
ção e Defesa Civil) e do Ministério da Integração Nacional.

O homem sobrevive pelas ações de socorro dos gover
nos estaduais e federal, mas os animais não têm as mes
mas chances. Os relatos dos pecuaristas nordestinos dão
conta de que o rebanho, na maioria dos estados atingidos

foi devastado. Os animais que não morre
ram tiveram que ser precocemente abati
dos ou transferidos para outras regiões,
numa tentativa de se evitar mais perdas,
além de gastos com água e ração. "Nas
fazendas por onde ando, estimo que te
nham ficado no máximo 40% dos ani
mais. Eu mesmo vendi boa parte do gado
e segurei as matrizes de maior valor ge
nético. Os machos, quase todos das ge
rações de 2010 a 2013, já foram embora.
Tive condições de mandar animais para
Goiás, em parceria, mas isso não reflete
a realidade do criador comercial daqui",
explica o consultor e criador da raça Sin-
di, Arthur Targino.

O Ministério da Integração Nacional
traduz informações de relatórios e infor
ma que, somente no ano passado, os pre
juízos causados pela seca no Nordeste fo
ram da ordem de R$ 18,5 bilhões. Nesta
região, a seca já se prolonga pelo quarto
ano consecutivo, gerando problemas so
ciais e dificultando o desenvolvimento da
agricultura e a criação de animais. No ii-
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toral e Zona da Mata o problema foi ameniza

do de certa forma, porém onde ainda não cho

veu a condição é crítica. "Em alguns períodos

curtos houve algum alívio, mas não teve ne

nhuma janela sem estiagem para poder plan

tar e nem para recuperar nada. No Agreste, no

Cariri e no Sertão, além da situação dramática

de perda dos rebanhos e até do mínimo da ca

pacidade produtiva, o homem do campo está

descapitalizado e inadimplente. A Paraíba é
um dos estados mais afetados pela seca e vem

sofrendo perdas significativas no setor agro
pecuário. Os impactos econômicos em função
da baixa produtividade são imediatos e podem
ser medidos pelo alto índice de desemprego e
pela redução acentuada da renda da popula
ção em geral. O presidente da FAEPA (Federa
ção da Agricultura e Pecuária da Paraíba) e da

ABCSindi, Mário Antônio Borba, acredita que
as soluções, para sanar os problemas causados
pela seca na região e retomar a produtividade
das culturas, são viáveis e apenas exigem pla
nejamento e ação. Ele cita modelos de bovi-

nocultura de corte e leiteira de outros países

como exemplo. "O pecuarista australiano cul

tiva o alimento do gado, para toda a safra, du

rante três meses em que há chuva. E nos anos

de seca, o governo adia o pagamento dos con

tratos de crédito. Já no Canadá os criadores en

frentam um inverno com cinco meses de neve

e o rebanho não é dizimado", afirma Borba.

Para o enfrentamento da seca no Nordes

te só o Governo Federal já despendeu R$ 9 bi
lhões. Veja, por exemplo, a quantidade de pi-
peiros contratados pelos governos estaduais e

federal para atender as populações.

Estado
Pipeiros

Contratados

Municípios
Atendidos

AL 478 40

BA 2.098 217

CE 1.101 122

MG 110 42

PB 992 154

PE 1.852 105

PI 540 69

RN 556 131

SE 135 13

Total 7.862 893
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Pivôs fazem as ilhas verdes do semi-árido

Entre as ações cobradas dos governos dos estados do
Nordeste estão listados inúmeros projetos de armazena
mento e condução de água para irrigação das lavouras.
"Estamos cansados de medidas paliativas que fazem do
Nordeste uma região esmoleira. Precisamos de projetos
amplos que visem a adequação do produtor rural à re
alidade do Semi-Árido. Caso não houvesse os chamados
programas de transferência de renda (bolsas família e ou
tros), o processo de migração para as regiões do Centro-
-Sul do país teria sido bastante acentuado; mas estes pro
gramas não são e nem devem ser permanentes", finaliza
Mário Borba.

Da mesma opinião comungam os produtores que viram
a atividade agropecuária minguar de sede. "O criador se
sente covardemente sacrificado. O Governo Federal já ti
nha conhecimento desse ciclo seco e ignorou. Nos Esta
dos Unidos quando o poder público recebe a informação
de uma seca, um fenômeno de clima que afete a produ
ção, os produtores são alertados para que possam anteci
par suas programações e se preparar. Aqui a calamidade
é mascarada. Quanto mais seco, melhor para o governo,
pois assim o assistencialismo impera e mantém a máquina
eleitoreira ativa", desabafa Arthur Targino.

Uma lição cearense
o Ceará está entre os estados do Nordeste com menos

disponibilidade de água doce e mesmo assim tem dado
exemplo na superação das conseqüências da estiagem.
A informação de que há 122 carros pipas mobilizados
para o abastecimento, principalmente em áreas urba
nas, não assombra os especialistas, já que esse volume
representa a necessidade de apenas 1% da população.
A gestão dos recursos hídricos pensada há cerca de três
décadas envolveu a execução de uma grande obra de in-

fraestrutura, onde 1.500 quilômetros de
adutoras são fundamentais e capazes de
atender a maior parte da demanda até
os dias atuais. No projeto foi prevista
uma reserva distribuída na maior parte
do território cearense e um sistema de

integração de bacias. O relatório mais
recente produzido pela Secretaria de
Recursos Hídricos para o Projeto Cintu
rão de Águas do Ceará, lista um total de
138 açudes com oferta de 102,74m5 por
segundo para uma demanda de lOOm^
por segundo, sendo que em média 80%
do volume são destinados à irrigação.
"Os produtores que deixaram de base
ar a pecuária no inverno nordestino e
passaram a sustentar a atividade com ir
rigação estão superando a seca. Os pe
cuaristas que tiveram acesso à assistên
cia técnica para montar projetos de uso
racional da água, além de buscar varie
dades de forrageiras mais adaptadas e a
base genética ideal para o nosso clima,
estão conseguindo preservar o rebanho
e manter a produção", diz Raimundo
Reis, da Leite&Negócios.

Os investimentos foram descontinu-
ados nas mudanças de governo, mas o
sistema ainda não é deficitário. Por ou
tro, a informação de que o avanço das
adutoras, a instalação de reservatórios e
a dessalinização da água de poços pro
fundos merecem atenção e verbas, é de
domínio público. <?7i
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ESPECIAL RAÇA - NELORE

Nelore
Genética a serviço do campo
Maior rebanho bovino do país, o Nelore sempre se destacou pela
intensa seleção realizada pelos criadores ao longo dos anos. O uso
dessa genética, associado ao manejo eficiente, leva produtividade e
qualidade à pecuária comercial brasileira

1

► Patrícia Peixoto Bayão \ Foto: ACNBRusticidade, eficiência, ousadia e pioneirismo são
as palavras-chave para explicar como um animal
que chegou ao Brasil há cerca de 130 anos respon
de hoje por 64% do rebanho bovino do país, cer

ca de 140 milhões cabeças. O Nelore é a raça zebuína de
corte mais estudada e difundida da pecuária brasileira. O
emprego do melhoramento genético - realizado por pes
quisadores e criadores - e de manejo eficiente nos reba
nhos comerciais tornaram a pecuária brasileira uma das
mais produtivas do mundo.

De acordo com o gerente de Produto da Associação
dos Criadores de Nelore do Brasil (ACNB), Guilherme Al
ves, nos últimos 12 anos, foi verificada uma queda sig

nificativa da idade de abate dos animais
participantes do Circuito Boi Verde de
Julgamentos de Carcaças (CBV), que em
sua última edição teve sete etapas e con
tou com a participação de 120 criadores.
"A idade de abate dos animais diminuiu
pela metade nos 12 anos do progra
ma: de 4 anos, 4,5 anos para 2 anos, 2,5
anos", explica. Outro dado aferido pelo
CBV que chama a atenção é o peso dos
animais abatidos. "Hoje, o animal abati
do é bem mais jovem e mais pesado do
que o de 12 anos atrás, conseqüência da
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evolução genética da raça, associada ao

manejo nutriclonal", explica.

Na avaliação de Alves, a evolução da
raça é drástica para a idade de abate,

no peso de abate e até mesmo no aca

bamento. "Antigamente, tínhamos mui

to mais animais com acabamento escas

so ou ausente. Agora há uma tendência

para o uniforme. No entanto, o que mais
se sobressai é a idade e o peso de abate.
Antigamente, se abatia um animal leve e

velho. Hoje se abate animal novo e pesa

do (Veja gráfico).", esclarece.
Para o diretor de Compras da Marfrig,

o zootecnista José Pedro Crespo, que
acompanha abates de Nelore há mais

de 15 anos, a carcaça dos animais tam

bém apresentou significativo avanço nos
últimos anos. "Um ponto que pode ser

medido é o rendimento de carcaça em

relação ao peso vivo. Por serem animais
jovens, com até dois anos e meio, o peso
das vísceras e ossos representam um me

nor percentual em relação ao peso total
da carcaça, quando comparados aos ani
mais de cinco, seis anos que eram abati
dos anteriormente", explica.

Segundo Alves, a queda na idade do
abate está totalmente ligada à evolução
genética da raça e ao uso desta genéti-
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ca nos rebanhos comerciais. "No campo, enxergamos com

muita nitidez que os pecuaristas comerciais estão usando

as tecnologias disponíveis e uma delas são os touros me-
Ihoradores", avalia.

Para Crespo, o uso de touros melhoradores com as fer
ramentas de DEP e marcadores genéticos proporcionaram

evoluções em várias características produtivas dentro da
fazenda, que refletem diretamente dentro da indústria.
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Manejo eficiente

o gerente da ACNB ressalta a Importância do manejo
adequado para a produtividade do rebanho. "Não adian

ta o pecuarista investir em genética se o pasto está de
gradado, se não há uso de proteinado, por exemplo. É
necessário também investir em manejo nutricional, ma
nejo de pastagem, sistema de engorda. Tudo precisa an
dar junto", frisa.

Outro avanço da raça, decorrente do emprego de
tecnologias de ponta no campo apontado por Alves, é
o aumento da sustentabllldade ambiental na atividade.
"Quando o animal fica menos tempo no pasto, ocupa
uma área menor de pastagem e polui menos o meio am
biente", explica. Além disso, segundo o gerente da ACNB,
o emprego de tecnologias faz com que o pecuarista au
mente o giro de seu negócio, aumentando, consequente
mente, sua rentabilidade.

Carne saudável

A crescente demanda por produtos orgânicos, alimen
tos processados de acordo com normas de bem-estar so
cial, sustentabllldade ambiental e bem-estar animal é
uma realidade nos dias de hoje. A ACNB desenvolve há 13
anos o Programa de Qualidade Nelore Natural (PQNN),
com o objetivo de oferecer ao mercado uma carne sau
dável, com origem conhecida e qualidade controlada. Se
gundo Alves, a carne zebuína tem um grande diferen
cial, quando o tema é uma dieta mais saudável. "A carne
do Nelore tem, em sua porção vermelha, zero de gordu
ra. Diferente de outras espécies que têm a gordura mais
marmorizada, ou seja, entremeada no meio da carne, a
do Nelore é subcutânea".

De acordo com Crespo, a diminuição da idade e o au
mento do peso ao abate são os dois pontos relevantes
que afetam os preços de venda dos cortes, conseqüên
cia da qualidade dos animais jovens e do calibre dos cor
tes mais pesados. "Um bom exemplo é o coxão mole sem
capa exportado para a Itália para a produção industrial
de bresaola (típico prato italiano servido de entrada nas
refeições). Nesse caso, os cortes provenientes de Nelore
são apreciados e valorizados por não possuírem marmo-
reio, ter coloração vermelho-cereja e PH de 5,5, caracte
rísticas essas adequadas para a absorção dos temperos
durante o processo de industrialização", explica.

No entanto. Crespo adverte que, nos últimos 15 anos, a
não-castração adotada por produtores vem prejudicando
"muito a qualidade final dos produtos".

José Pedro Crespo, diretor de Compras da Marfrig

Crespo explica, ainda, que o merca

do relacionava a carne de Nelore como

comercial padrão. No entanto, conta o

diretor da Marfrig, a partir do início do

programa Nelore Natural as carcaças

passaram a ser tipificadas com caracte

rísticas de precocidade, peso e acaba

mento. Com isso, a carne passou a ser

reconhecida pelos consumidores como

de uma categoria superior à que ocupa

va anteriormente. "A carne do Nelore é

produzida a pasto, tem um sabor dife
renciado que caiu no gosto do consumi

dor brasileiro. Outra vantagem é que a

gordura de cobertura poder ser separa

da no prato", ressalta.

De acordo com Alves, para participar

do programa e até receber bonificação
especial por atenderem os requisitos do

PQNN, os criadores só podem engordar

o gado com alimentação a base de forra-

geiras e o uso do confinamento é permi

tido por um período máximo de 120 dias
antes do abate. Os participantes também

devem cumprir exigências de bem-estar
animal para manter a qualidade, sucu-
lência e maciez da carne. A exigência da

ACNB é que o animal abatido seja Nelore
e tenha, no máximo, 25% de outra raça

zebuína no sangue, o que facilita aten
der a demanda do PQNN, já que o reba

nho zebuíno brasileiro é volumoso. Até

hoje foram abatidos 90 mil animais atra

vés do programa, que conta com a parti
cipação de 500 criadores.
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► Patrícia Peixoto Bayão\ Foto: divulgaçãoO pecuarista André Bartocci, titular da fazenda Nos
sa Senhora das Graças, realiza recria e engorda em
sistema de integração lavoura-pecuária, produzin
do quatro mil animais/ano, habilitados pela lista

Trace (exportação para a União Européia) e Cota Hilton.
Com um currículo repleto de títulos - tricampeão na

cional do Circuito Boi Verde de Julgamentos de Carcaças
(2004, 2007 e 2013), destaque em sustentabilidade no
prêmio Nelson Pineda em 2011, 2012 e 2013 e protocolo
BPA-Ouro da Embrapa - Bartocci nasceu na Nossa Senho
ra das Graças, a qual dedica os últimos 23 anos.

O pecuarista, que também é diretor da ACNB, explica
que os programas realizados pela associação são uma im
portante ferramenta para mensurar o potencial da carne
do Nelore. "O que enxergamos nas provas do Circuito é
uma alta genética com um excelente manejo, adaptado
às várias regiões do Brasil, uma vez que as provas acon
tecem em diversas regiões do país. Nesses últimos anos, a
precocidade geral do Nelore aumentou muito em função
das duas coisas associadas, genética e manejo. Nos últimos
três anos, estamos abatendo animais Nelore, bois a pasto.

com idade entre 20 e 30 meses, o que era
inimaginável anos atrás", esclarece.

Bartocci esclarece ainda que o Progra
ma de Qualidade Nelore Natural aconte
ce todos os dias, nas plantas frigoríficas
que recebem animais a pasto sem hormô
nios e antibióticos, com o mínimo de resí
duos, dada à conhecida resistência zebu-
ína. "Dentro da planta, só os animais de
ponta são abatidos, classificados e emba
lados como a marca Nelore Natural. Pre
cisamos mostrar a carne Nelore Natural
como a opção mais saudável para o con
sumidor. Atualmente, os fornecedores de
Nelore classificam mais de 80% como Ne
lore Natural", explica.

O pecuarista ressalta que a carne do
animal criado a pasto, além de produzir
uma proteína excepcional, tem menos co-
lesterol que muitas opções existentes no
mercado. "Uma peça de um Nelore Na-
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tural tem muito menos colesterol do que

uma de animais europeus, que crustáceos

etem, comprovadamente, menos nível de

gordura que um peito de frango sem pele,
de um salmão ou de uma truta", esclarece.

O uso de genética de ponta no reba
nho comercial é, para Bartocci, essencial
para que o produtor seja competitivo ou
se mantenha na atividade. "Evoluímos

muito, diminuímos o tempo de abate,

aumentamos o peso dos animais, a quali

dade da carne, a longevidade das matri
zes, a fertilidade dos touros. Vinte anos

atrás, abatíamos animais precoces com
quatro anos. Hoje abato bois com 20, 24

meses", exemplifica.

O titular da Nossa Senhora das Graças
avalia que a próxima exigência do merca
do será o bem-estar animal. "Isso já está
acontecendo e acredito que o Nelore Na

tural, aliás, a moderna pecuária brasilei
ra baseada no zebu, é o único sistema

de produção que respeita os animais. É
o único sistema em que se enxerga uma
dignidade nos animais. Ganhamos em

produtividade sem perder a dignidade
desses animais, o que não acontece na
maioria das outras criações. O importan
te não é último dia de vida do animal.

mas todos os outros dias que precederam esse último dia,
e eu garanto que na maioria das propriedades produto
ras de Nelore Natural, ou de bois a pasto no Brasil, eles

preservam essa dignidade. Isso influencia na qualidade da
carne", ressalta Bartocci. Em seu criatório, conta o pecu

arista, os lotes comprados não são separados, "os irmãos
ficam a vida juntos, eles se conhecem, poderia até dizer
que são animais felizes".

Para o pecuarista, manter a dignidade dos animais é
uma obrigação. "Nós, seres humanos, não sabemos se te
mos direto sobre a vida e morte de outras espécies, mas se

o abate é inevitável, e ele é porque nossa sociedade pede

isso, nosso dever é dar a eles uma vida digna", reflete.

Manejo

Assim com a evolução genética, Bartocci avalia que o
manejo também passou por grande desenvolvimento nos
últimos anos. "A Esalq/USP e a Embrapa, por exemplo, de
senvolveram modelos de gestão de pastagens únicos no
mundo. Conheço muitos lugares bons de pastagem, mas
nada se compara ao que o Brasil tem nos melhores lu
gares. A produção de carne por hectare é absurdamente
maior do que era 20 anos atrás. Isso tem a ver com qua

lidade genética do animal, mas tem também a ver com
o desenvolvimento genético e o domínio das técnicas de
manejo das plantas africanas, que são as braquiárias e
mombaças. Essas plantas vieram da África e foram desen
volvidas aqui no Brasil, em Piracicaba, em Campo Grande.
Essa tecnologia ,nenhum pais tem", finaliza.
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Caminho certo
para rentabilidade
► Patrícia Peixoto Bayão\ Foto: Fábio FatoriO pecuarista Aderbal Ramos Calado assumiu a dire

ção de Pecuária da Fazenda Nova Piratininga, em
São Miguel do Araguaia (GO), em dezembro de
2010 com um grande desafio; transformar uma

propriedade e um rebanho comercial abandonados em
referências nacionais. "Um dos nossos desafios era ini
ciar um trabalho de melhoria genética do rebanho co
mercial da propriedade. Em um primeiro momento, bus
quei colocar o mínimo de estrutura na fazenda", conta,
lembrando que associado à genética, o manejo sanitá
rio, nutricional e de pastagem são fundamentais para o
sucesso da pecuária extensiva.

Para alcançar seu objeto. Caiado recorreu as mais recen
tes tecnologias disponíveis no mercado. "Usamos tecnolo
gia o tempo todo. Hoje a pecuária tem uma rentabilidade
muito baixa, não se pode vacilar, senão é prejuízo. Você
tem que ganhar na valorização da terra, na produção de
cada animal dentro da fazenda. A busca pela qualidade,
pela nutrição, pelo manejo, a inseminação, a recuperação
de pastagens, pelo bem-estar animal, pelo bem-estar do
funcionário, tudo isso é tecnologia", esclarece.

Para definir a genética que usaria na recomposição do
rebanho comercial da Nova Piratininga, Caiado fez um es

tudo para achar o melhor gado para a re
gião Vale do Araguaia, caracterizada por
seis meses de intensas chuvas e seis me
ses de seca. "Procurava um animal muito
preparado fisicamente, com genética tes
tada para isso. Precisava usar um animal
que produz bem a pasto, que é adaptá
vel; que a fêmea é uma vaca que criou
um bezerro a pasto. Além das qualidades
genéticas e raciais, ele tem que ter esse
preparo da natureza", explica.

Foi assim que em 2012, fez uma par
ceria com a Estância 2L, do criador Adir
do Carmo Leonel, comprando 90 mil do
ses de sêmen de touros para formação
de gado comercial de alta qualidade, a
maior negociação mundial de compra e
venda de material genético direta entre
dois criadores. Caiado explica que esco
lheu a marca Adir por acreditar no traba
lho de seleção do nelorista, um dos mais
tradicionais criadores brasileiros, com
base de plantei de sangue importado
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Golias e Karvadi, entre outros da marca

Adir. "Graças ao olhar crítico do Adir, ele

construiu um gado rústico, pronto para a

nossa região, com muita qualidade e alto

índice de produtividade. Eu busquei essa

genética com a pessoa que mais comece

de Nelore no Brasil, que tem foco na pro
dução, que quer mostrar que a raça veio

para produzir. Isso facilita meu trabalho,

tanto que dois touros que usamos como

carros-chefe nessa inseminação na Nova
Piratininga, foram escolhidos na fazen

da, estava cobrindo a pasto na fazenda.

A consistência genética e caracterização
racial, unidas à produtividade e à resis

tência, é um negócio que tem dado cer

to", explica.

As duas primeiras inseminações, cada
uma com 15 mil doses, foram realizadas

em dezembro de 2012 e de 2013. Mais

quatro estações estão programadas. "A

cada ano, faremos a inseminação de 15
mil doses de gado PO da melhor qualida
de em cima do plantei comercial. Vamos
fazer as mesmas 15 mil doses por mais
quatro anos para padronizar o rebanho",

conta o pecuarista.

Caiado enfatiza, ainda, que a Nova Pi
ratininga é uma propriedade de 130 mil
ha, e os animais precisam ser preparados

fSEV-C. ií-â'!

para essa realidade. "Muitas vezes, para tocar o animal

de um pasto para outro, precisamos deslocá-lo por 20 km.

Isso não é para qualquer animal, precisa ter resistência,

aprumo perfeito, eficiência alimentar, uma condição res
piratória muito boa. A fêmea tem que ter características
muito profundas de maternidade e fertilidade, coisas que

o Adir observa muito bem", explica.

O pecuarista se diz surpreendido com os resultados ob

tidos até agora. "Os resultados vão muito além do que

imaginava. Acredito que se realizarmos por seis anos esse

trabalho com essa competência, com equilíbrio, a trans

formação do rebanho comercial é monstruosa. Não busca

mos animal grande, buscamos animal equilibrado, que se
locomove por grandes distâncias e resista às adversidades

do clima. O resultado é fantástico hoje e vai ser ainda me

lhor. Acredito que a Nova Piratininga será conhecida por

ter o melhor rebanho comercial de todo país, comparado
a gado PO", comemora, completando que os animais têm
apresentado rendimento de carcaça diferenciado, precoci-
dade de engorda e eficiência alimentar.

Atualmente uma fazenda de cria, a Nova Piratininga

caminha para se tornar um criatório de ciclo completo.

"Já estamos retendo alguns animais para recria e engor

da. Tudo levar a crer que será uma fazenda de ciclo com

pleto nos próximos três anos".
A consciência ambiental é outro ponto forte na admi

nistração da propriedade: as pastagens degradadas são
recuperadas, não há desmatamos, as APPs (Áreas de Pre
servação Permanente) da propriedade foram cercadas
para evitar que animal entre e degrade o solo, e foram
contraídos 400 km de rede de água encanada. "Precisa

mos lembrar que a terra não é nossa, ela está lá agora e

estará daqui a 100 anos. Eu vou passar por lá, outras pes

soas vão passar por lá, mas ela tem que continuar. Aquilo

é uma parte do mundo, precisa ser trabalhada com amor,

com vontade de fazer o bem, ou seja, respeitar a nature
za, a fazenda, as pessoas, os animais", finaliza. íW
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Gado desfila no Dia de Campo do Neiore JOP, uma amostra do plante!
projetado há 10 anos

► Márcia Benevenuto \ Foto: Márcia BenevenutoUm dia, o desejo empreendedor de realizar uma
nova importação dos mais puros animais indianos
para o Brasil aproximou ainda mais os amigos José
Carlos Prata Cunha, da Fazenda Fortaleza, Orestes

Prata Tibery Júnior, da Fazenda São João, e Pedro Augusto
Ribeiro Novis, da Fazenda Guadalupe. E o objetivo de tra
zer uma base genética inédita e capaz de contribuir para a
evolução da raça Nelore, que em nosso país é contínua, foi
o estimulo para o investimento de esforços e recursos. O
projeto, batizado de Nelore JOP, mais adiante teve a ade
são dos criadores Gilson Katayama, da Katayama Agrope
cuária, José Roberto Colli, do Nelore Zeus, Carlos Alber
to Mestriner, da Onix Agropecuária, e dos cinco filhos de
Orestinho representados pelos irmãos Orestes Prata Ti
bery Neto "Bibo" e Ângelo Mario de Souza Prata Tibery.

Quase tudo aconteceu a partir de 2004. Os parceiros
determinaram um padrão de qualidade para o gado e,
com base nele, enviaram uma missão de busca à índia. A
meta de encontrar animais equilibrados, produtivos e com
altíssima expressão racial, além de vigor físico, ossatura
forte e habilidade materna, no caso das fêmeas, desafiou
e instigou os "olheiros" do JOP. O bom Nelore Indiano que

historicamente foi empregado na lida do
campo, em tarefas de tração, acabou
substituído por tratores, e dez anos atrás
já não era mais tão abundante como na
época das importações de 1960 e 1962.

Os rebanhos diminutos que restaram
preservados e selecionados foram identifi
cados no circuito das competições de tou
ros puxadores de pedra. Foi preciso mui
to esforço, investimento e, acima de tudo
isso, argumentos sólidos para conseguir
negociar o gado e levá-lo, de dentro das
casas dos indianos, para o projeto de re
produção. "Nas feiras tradicionais, onde
o gado fica à venda, normalmente não
encontramos nada que nos agradasse. O
gado bom, selecionado pelos anciãos nas
aldeias, era o das competições. Não foi
fácil negociar com os indianos, porque as
vacas dão o leite da família e parem os
touros atletas. São animais de estimação
deles", conta o criador Ângelo Mário, que
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junto com o parceiro de garimpo Ariindo

Messias esteve em todas as viagens acom

panhado pelo guia e corretor indiano Ra-
lidhar Reddy, enquanto o assessor Marcos

Moura cuidava de desembaraçar e viabili
zar os documentos da operação.

A expedição, que foi dividida em 4 eta

pas, durou 150 dias e percorreu mais de 12

mil quilômetros por dezenas de vilarejos
em províncias indianas para reunir 35 doa-
doras e 4 touros, que formaram a base do

projeto. O lote foi conduzido para a BAIF

(Development Research Foundation), uma
central de inseminação do governo india
no, onde passou a receber trato diferen

ciado. Durante os meses em que as fême

as ficaram fechadas para atingir o escore
corporal adequado ao manejo reproduti
vo, foi viabilizada a exportação de equipa
mentos e até de um tronco de contenção,
necessário para a execução dos procedi
mentos. Desse gado, o Grupo JOP obte

ve 1589 embriões e, desses, 759 já vieram
para o Brasil. A fase de liberação foi uma
das mais desgastantes de todo o processo.
Nela os integrantes do JOP se aliaram aos

criador Jonas Barcellos, da Fazenda Mata

Velha, Abelardo Lupion, do Nelore Beka,

e Antônio Pitangui de Salvo, selecionador

de Guzerá da Fazenda Canoas. "Foram

dois anos de muitas reuniões, muita nego
ciação e extrema persistência dos parceiros

para transpor tantos obstáculos e ter su
cesso nessa empreitada. Os 835 embriões

que foram produzidos depois ainda estão
congelados na índia", explica o assessor
pecuário Thiago Trevisi, atual gerente do
projeto Nelore JOP, que tem conhecimen

to de todos os trâmites realizados. "Depois
que os embriões chegaram ao Brasil, ain

da tiveram que passar por quarentena no
Lanagro (Laboratório Nacional Agropecu
ário) de Pedro Leopoldo, antes de serem
implantados", diz Trevisi.

Os nascimentos se concentraram abril

e setembro de 2012, fevereiro e julho de
2013, e o periodo mais recente é o de

maio deste ano.

A geração mais jovem ficou exposta em piquetes

10 anos depois, a realidade do rebanho

De todos os animais nascidos, um total de 250 segue

na nova seleção. Uma amostra do expoente do rebanho,
24 machos e 29 fêmeas, foi apresentada no final do mês

de julho, no 1° Dia de Campo do Nelore JOP em Guarara-
pes, interior de São Paulo. Os parceiros receberam cerca
de 100 visitantes na Estância Cachoeirinha. "O que já se

nota com clareza é que tanto os machos como as fême

as são muito precoces sexualmente e apresentam carac

terísticas de carcaça interessantes. Já utilizamos este ano,

nos rebanhos de todos os parceiros, sêmen dos primeiros

machos nascidos. Teremos em 2015, portanto, os primei

ros produtos nascidos da primeira geração importada. As
novilhas de 2012 também estão prenhes", diz o criador
Pedro Novis.

O público que participou do Dia de Campo pode ob
servar o plantei de perto. Nos piquetes foi disposto o gru
po mais jovem. Bezerros e bezerras fizeram pose ao lado
das mães de aluguel. Os garrotes, novilhas e os animais

jovens ficaram em exposição nas cocheiras e também des
filaram diante do público, que não economizou elogios

aos animais.

Lote de doadoras apartadas no projeto
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Touro puxador de pedra, da condição de atleta para a de reprodutor

"A nossa vivência no gado permite que a gente veja

alguns aspectos importantes, principalmente precocida-

de sexual como um todo e rusticidade. Esse gado tem
muito para voltar o nosso Nelore com um pouco de como

ele era, onde o bezerro nasce e começa a mamar em pou

cos minutos. O Nelore é feito para o campo, ele tem que

se virar sozinho. Se isso só já der certo, já valeu a pena
tudo o que foi feito, porque a partir dessas linhagens nós
vamos melhorar a produtividade, melhorar o ganho e

melhorar nosso desempenho no campo. Sem dúvida ne

nhuma há muito mais características que esse gado pode
contribuir como qualidade de musculatura e racial, que
não precisamos nem falar", declarou o assessor pecuário
Fernando Barros.

O ciclo de criação que determina o tempo de cada eta

pa do projeto tem sido antagônico à velocidade e à an

siedade do mercado, mas os parceiros do Nelore JOP se

mantêm fiéis aos conceitos de trabalho definidos ante

riormente para essa seleção. "A decisão
mais difícil foi estabelecer as políticas de

comercialização da nova genética. Não

somos um instituto de pesquisa e não re

cebemos qualquer subsídio do governo.

Então precisamos ter receita, é obvio. Po

rém, temos consciência da responsabili

dade acerca dos resultados que o projeto

deverá proporcionar ao desenvolvimen

to da raça Nelore. É preciso avaliar os ani
mais nascidos e sobretudo a sua progê-

nie, mas deveremos de imediato iniciar a

venda de sêmen e, num futuro próximo,

a comercialização de tourinhos. De nossa

parte, estamos extremamente confiantes
e muito satisfeitos por esta contribuição

que poderemos oferecer à nossa pecuá

ria", conclui Novis. ^

O lote de animais que foi garimpado na índia precisou
ser registrado pela ABCZ antes de serem iniciados os
procedimentos de reprodução artificial. A entidade abriu
um Livro Especial de importação (LEI), com uma série
única criada para a empreitada dos novos importado
res. Os touros e doadoras receberam os nomes dos lu

gares onde nasceram, como um seio de origem e uma
homenagem dos selecionadores às famílias dos antigos
proprietários. No Dia de Campo do Nelore JOP, enquanto
as progênies desfilavam no piquete central, os repro
dutores Yellamaru, Jamphur e Chhelano eram citados
pelo apresentador Nilson Genovesi. Já Chennai, Surya,
Chakra, Nanpalli, Krishnanadi, Tekkali e suas conterrâ
neas roubavam a atenção e atraíam olhares, em um
grande painel fotográfico.
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Precocidade sexual em alta
Patrícia Peixoto Bayão \ Foto: JM MatosO Sumário PMGZ Corte, que será

lançado durante a 7® ExpoGené-

tica, comprova a evolução genéti

ca alcançada pela raça Nelore nos

últimos anos. De acordo com o gerente

do PMGZ (Programa de Melhoramento
Genético de Zebuínos) Corte da ABCZ,

Henrique Torres Ventura, as DEPs (Dife

rença Esperada na Progênie) para as 11

características avaliadas apontam nesse

sentido. "A Nelore é uma raça que não

para de progredir geneticamente. Isso se
deve ao trabalho realizado pelos criado

res da raça, que fazem uma seleção cor

reta. Essa evolução também demonstrar

que ainda existe variabilidade genética
na raça", avalia.

Das DEPs avaliadas pelo PMGZ da

ABCZ, a que mais chama a atenção é a

relacionada à precocidade sexual da raça.

A evolução genética da precocidade se

xual do Nelore, principalmente nos últi
mos cinco anos, é considerável, reflexo

do trabalho de seleção que vem sendo
realizado há 20 anos, e que foi intensi

ficado para essa característica nos últi

mos 10 anos. "Na última década, foi se

lecionado um maior número de rebanhos

para a precocidade sexual, o que expli
ca essa evolução. É importante ressaltar
que, apesar da baixa herdabilidade des
sa característica, observou-se um ganho

considerável ao longo dos anos", explica

Ventura. O gerente conta, ainda, que o

desenvolvimento dessa característica da

raça vem despertando interesse crescen

te nas associações e em institutos de pesquisa. "O PMGZ

está trabalhando para implementar novas características

que expressem com maior precisão a precocidade sexual,

como a probabilidade de prenhez até determinada ida

de", anuncia o gerente.

De acordo com dados da raça, nos últimos 20 anos,
houve uma redução fenotípica média de dois meses na
idade ao primeiro parto da raça Nelore. Ventura ressalta a

importância do manejo adequado (seja sanitário, nutricio-
nal ou reprodutivo) para que o potencial genético da raça
seja aproveitado pelo criador. "No caso das fêmeas, por
exemplo, elas precisam ser expostas (ou seja, ficar junto
aos machos) para que se tenha uma avaliação mais precisa
da precocidade sexual daquele animal", explica.

Para a avaliação genética da raça Nelore, o PMGZ utilizou
dados de animais nascidos entre 1991 e 2014. Após análise

crítica, totalizaram 5.088.847 registros válidos relacionados
a uma população de 9.949.792 animais, sendo 3.872.471 re

gistros das características de crescimento, 757.699 registros

de idade ao primeiro parto, 236.980 registros de perímetro

escrotal ao sobreano e 221.697 registros de avaliação visual

(estrutura, precocidade e musculosidade). f7>

TMD: Total materno a desmama.

1992 1996 1998 2000 2002 2004 2006 2008 2010 2012 2014

PO-ED: Peso a desmama, efeito direto.

1992 1996 1998 2000 2002 2004 2006 2008 2010 2012 2014

IPP: idade ao primeiro parto

1998 2000 2002 2004 2006 2008 2010 2012 2014
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Compreendendo a história para interpretar o presente e deiinear o futuro

► WiUiam Koury Filho \ Zootecnista, criador, jurado de pista e diretor da BrazilcomZ - Zootecnia TropicaiONelore, a mais representativa raça de corte do
país, vive mais um momento emblemático: pelo
volume de informações que tem gerado e pela di
ficuldade em resolver seus dilemas. Atualmente,

a obrigação de compreender um grande volume de infor
mações conduz a interpretações muitas vezes divergentes,
provindas de profissionais e selecionadores sérios e for
madores de opinião. Tal fato faz com que muitos criado
res estejam vulneráveis a tomadas de decisão equivocadas
quanto à genética adequada a seus objetivos de seleção.

Desde as primeiras importações, no século XIX, o zebu
passou por longo período de multiplicação em terras bra
sileiras, onde ocorreram muitos cruzamentos absorventes
com o rebanho trazido por portugueses e espanhóis. Com
a criação do registro genealógico, já no século XX, a raça
Nelore passou pela importante fase de consolidação do
seu padrão racial.

A representativa importação de 1962 trouxe para o país
genearcas importantes como: Rastã, Godhavari, Kurupa-
thy, Taj Mahal, Akasamu, Padhu, Golias e Karvadi, quando
a concepção de um modelo foi redefinida, principalmente
baseado no último reprodutor citado, o Karvadi, pai de
Chummak e Dumu.

Há quem critique os pioneiros, desde importadores.

comerciantes e até os técnicos da época,
mas, na verdade, eles foram verdadei
ros heróis. Com todos os erros e acertos
inerentes ao processo dinâmico de des
cobertas, a seleção na índia, os comer
ciantes de zebu e as pistas de julgamento
foram fundamentais para nortear a sele
ção empírica do Nelore, com saldo positi
vo, já que a genética atual, diversificada,
que a raça apresenta advém desse cená
rio e atores.

Com a expansão das braquiárias, na
década de 1970, a raça foi ganhando
mais espaço em função de sua compe
tente performance. A vaca Nelore é mul
to bem adaptada ao ambiente, fértil,
seus bezerros nascem facilmente, com
tamanho adequado e vigorosos. A ma
triz é boa mãe e produz quantidade de
leite suficiente para desmamar um pro
duto com bom desenvolvimento e mui
to saudável. Com isso a raça se destacou,
até se tornar a mais representativa do re
banho nacional.
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Inicio das avaliações

No final da década de 1960, inlclou-

-se a implantação das provas zootécnicas
pela Associação Brasileira dos Criadores

de Zebu (ABCZ), e as características pon
derais peso e ganho em peso são eleitas

prioritárias. Pouca ou quase nenhuma
atenção era dada quanto à idade em que
animais atingiam pesos recordes, nem

com relação ao tamanho dos indivíduos

- cada vez maiores. Claro que existia se
leção para reprodução e habilidade ma

terna, para citar duas características de

suma importância, mas não eram estas as

mais exploradas comercialmente.
Essa nova onda se consolida com o

conceito do "moderno novilho de corte",

na década de 1980, descrito como longi-
jíneo, geralmente grande, aliado a uma
obsessão das pistas de julgamento pelo
padrão racial.

Até o momento, falamos em pistas

de julgamento como grande referência
de modelo de seleção, época em que os
grandes campeões se tornavam expressi
vos multiplicadores de genética via Inse
minação Artificial.

Nas décadas de 1980 e principalmen

te 1990, os programas de melhoramen

to genético animal se popularizaram,
sistematizando coleta de dados e apre
sentando modelagens estatísticas ca
pazes de comparar animais criados em
diferentes fazendas, regiões e sistemas

de produção.
Com o desenvolvimento dos progra

mas existentes e surgimento de progra
mas novos, um número maior de caracte

rísticas passaram a ser mensuradas como:

Pesos ajustados para diferentes idades.
Perímetro Escrotal, Habilidade Maternal,

Escores Visuais, Características de Carca

ça avaliadas por ultrassonografia, Perio-
do de Gestação, Idade ao Primeiro Parto,
Stayability (capacidade de permanência

no rebanho). Produtividade Acumulada,
Temperamento, entre outras, que estão

distribuídas em pelo menos 9 programas de melhoramen
to oficializados pelo Mapa.

Nas décadas de 1990 e 2000, surgiram indícios de que

os reprodutores campeões de pista não coincidiam com

aqueles que se destacavam em performance a campo,
consequentemente em programas de melhoramento ge
nético que ponderam características funcionais, e os gran
des campeões de pista já não eram tão cobiçados pelo
mercado de sêmen como em tempos atrás. Tal conceito
ficou ainda mais evidente a partir de 2010.

Analisando rebanhos em diversas regiões do Brasil e
com linhas diferentes de seleção, fica claro que existem li
nhagens que desempenham bem na pista, mas que quan
do submetidas a sistemas de produção a pasto deixam a
desejar, perdendo, principalmente, em performance re
produtiva devido à maior necessidade de mantença e con
seqüente perda da condição corporal.

Dilema das pistas

Atualmente, a pista vive um grande dilema, reuniões
técnicas têm sido promovidas pela ABCZ e seu colegiado
de jurados na busca de um biotipo referência e de crité
rios de julgamento que aproximem o show das competi
ções à realidade dos sistemas de produção a pasto - o que
não é simples em função da interação genótipo/ambiente
e, que o animal de tamanho mediano na pista, pode ser
exagerado para sistemas de produção a pasto.

Tecnicamente, julgar sem se impressionar com tama

nho e pesos exagerados, privilegiar um tipo precoce e
volumoso, observar as características funcionais de apru-

mos, analisar o desenvolvimento dos testículos e posicio
namento de bainha nos machos, vulva e úbere nas fê
meas. Nas fêmeas paridas, avaliar o conjunto vaca/cria,
valorizando matrizes com crias saudáveis ao pé. Pela im

portância de mercado e promoção da raça, é importante
que a pista do Nelore evolua no sentido da funcionalida
de, e permaneça forte.
O impacto da utilização de biotecnologias reproduti

vas como estratégia de ganho genético pode constituir
um capítulo à parte. Primeiro veio a Inseminação Artifi
cial, possibilitando a utilização maciça de um reprodutor;
depois, a transferência de embriões e fertilização in vitro.
Atualmente, a Inseminação Artificial em Tempo Fixo (lATF)
viabiliza um número maior de matrizes inseminadas.

A utilização estratégica dessas tecnologias pode impac-

tar a seleção do Nelore. Vale ressaltar que biotecnologias
reprodutivas só permitem ganhos genéticos a partir da
multiplicação de indivíduos realmente superiores. Assim,
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a seleção adequada de touros (sêmen) e de doadoras de

embriões é decisiva para obtenção dos ganhos genéticos.
As atuais tecnologias de marcadores moleculares e se

leção genômica, permitem aumento de acurácia conside
rável (confiabilidade) para estimar valores genéticos em
animais jovens, participantes de programas de melhora
mento quantitativo. Permitem, ainda, obter informações
genéticas de indivíduos sem desempenho próprio quan
tificado ou progênies avaliadas. O interessante e para
doxal é que a conclusão de experts no assunto, prove
nientes do mundo todo, que se reuniram em São Paulo,
em setembro de 2013, no "5th Internacional Symposium
on Animal Functional Genomics", foi que; se empresas
ou programas tivessem que priorizar seus investimentos,
a indicação é que os esforços deveriam ser para coleta
de fenótipos com qualidade. Por que? Porque somente
com bancos de dados de qualidade, é possível desenvol
ver equações de predições capazes de estimar a influência
das diferenças genotípicas nas características de interesse
no melhoramento genético de bovinos de corte e implan
tar a seleção genômica.

Com a pertinente preocupação em desenvolver índices
econômicos para seleção, características como Eficiência
Alimentar vêm ganhando espaço, assim como medidas
relacionadas a rendimento de carcaça. Vale ressaltar que
o raciocínio tem sido desenvolvido com foco no animal a
ser abatido, mas que os custos de manutenção, e as efi-
ciências reprodutiva e produtiva das matrizes produtoras
de bezerros para corte e fêmeas para reposição, devem
apresentar impacto econômico ainda mais significativo,
o que torna mais complexo o desenvolvimento de índices

econômicos que contemplem todo o ciclo de produção
em bovinos de corte.

Novos enfoques

A Habilidade Materna é uma das características anali

sadas em programas de melhoramento que vem ganhan
do grande destaque, inclusive nos resultados comerciais,
mas o limite em selecionar mais leite em rebanhos para
corte, deve ser definido pelo sistema de criação, já que
uma matriz não pode se doar tanto para o bezerro a pon
to de perder performance reprodutiva em função da que
da de escore corporal, pois a longevidade ou "Capacidade
de Permanência no Rebanho", parindo um bezerro ano,
a conhecida Stayability, é considerada uma das caracte

rísticas de maior impacto econômico na atividade. Assim,

uma matriz para ser considerada eficiente tem que ter

capacidade de desmamar um bezerro pesado, mantendo

boa condição corporal na estação repro

dutiva para que permaneça no rebanho.
Neste contexto, é intrigante a comple

xidade e diversidade da pecuária de corte

no país, em que a raça Nelore represen

ta cerca de 80% da população de corte
ativa. Trabalhando com o que existe de
mais atual em melhoramento genético
animal, não só no Brasil, mas no mundo,

a atividade convive com diferenças ex
tremas. Uma analogia com a agricultu
ra, que vive a era da precisão, utilizando
sementes certificadas (material genético

com garantias), análise de solo e pluvio-
sidade (ambiente) e adubação (nutrição)

de acordo com as necessidades das regi

ões com área plantada e em sintonia com

o cultivar (genética) utilizado, ainda te
mos pecuaristas com visão extrativista
quanto ao ambiente de pasto, utilizando
semente do paiol, sem qualquer garan

tia de resultados (genética sem qualquer
procedência, teste de performance ou es
timativa de valor genético).

Pode até ser frustrante, mas a conclu

são é que não existe uma solução única
para todas as condições de ambiente e
objetivos de seleção, mas é fundamen
tal que o contexto Genética x Sistemas
de Produção seja bem equacionado para
que se tenha sucesso.

Espera-se que cada vez mais a pecuá
ria se profissionalize, que valores sócio-
-ambientais e de sustentabilidade sejam

atendidos, e que a capacidade de inter

pretar informações quanto à qualidade
dos animais com a percepção da aptidão

da fazenda conduzam à melhora da efi

ciência produtiva.

Como em qualquer outro grande ne

gócio no cenário da economia atual, a
raça Nelore passa pela fase em que in
formação vale capital, e vale muito, as
sim como o material humano capacitado,

para interpretar as informações disponí
veis e tomar as decisões acertadas que

devem unir a sabedoria dos antigos com

as tecnologias atuais. ^
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43® Expoinel acontece em setembro
► Patrícia Peixoto Bayão \ Foto: Jadir BisonO Parque Fernando Costa, em Uberaba (MG) sedia,

de 18 a 28 de setembro, a 43® Expoinel, o maior
encontro anual do Nelore. O evento, que encer
ra o ano-calendário 2013/2014 da Associação dos

Criadores de Nelore do Brasil (ACNB), é de participação
obrigatória para criadores e expositores que disputam o
Ranking Nacional. A expectativa da ACNB para essa edi
ção da mostra é de que passe pela pista aproximadamen
te mil animais, superando os números de 921 animais no
ano passado.

Os julgamentos acontecem de 21 a 28 de setembro
para Nelore, e 26 a 28 de setembro para Nelore Mocho.
A expectativa para esse ano é que passe pela pista da ca
pital do Zebu aproximadamente mil animais da raça Ne
lore. A ACNB, em conjunto com a ABCZ e CJRZ, definiu
os nomes dos jurados que atuarão na 43® Expoinel. Os
animais Nelore serão julgados por Lourenço de Almeida
Botelho, José Ferreira Pankowski e Lucyana Malossi Quei
roz. Já os exemplares Nelore Mocho serão julgados por
Luís Renato Tiveron.

As inscrições para a feira podem ser realizadas de 28 de
julho a 19 de setembro, pelos e-mails rankingnacional®
nelore.org.br e ranking@nelore.org.br. A entrada dos ani
mais no Parque Fernando Costa ocorre de 15 a 19 de se

tembro, com a distribuição dos mesmos
nos pavilhões. A data base da exposição,
quando serão realizados a pesagem e o
diagnóstico de gestação das fêmeas, será
no dia 19 de setembro.

A agenda de remates da 43® Expoinel
conta com 12 leilões oficiais; Leilão Taj
Mahal, 11° Leilão Alianças e Convidados,
Leilão Elite Nelore Colorado - edição Ex
poinel 2014, Leilão Perboni e Convidados,
Leilão Virtual Nova Geração Sabiá, Leilão
Lírio do Vale & Convidados, Leilão Péro
las do Nelore, Leilão Liquidação Elite Pin
güim, Leilão Terras do Nelore 2014, Leilão
Jóias da Raça, 5° Leilão Prenhezes EAO &
Guadalupe e Leilão Matrizes Brumado.

A 43® Expoinel, que acontece de 18 a
28 de setembro, no Parque Fernando Cos
ta, em Uberaba (MG) é uma realização da
ACNB, com apoio da ABCZ e Revista Pecu
ária Brasil. Pelo segundo ano consecutivo,
a mostra nelorista acontece em conjunto
com o maior encontro anual dos criado
res de Brahman, a 10® ExpoBrahman. <v>

1
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nelore

Carne Nelore Natural:
qualidade que nasce
no pasto e chega à
mesa da sua família.
Para chegar a sua mesa, a Carne Nelore Natural passa por
processos e cuidados que o atual mercado exige. Suas vantagens
vão muito além do sabor:

U fit* ■i' . vVI
> Os animais são criados a pasto, de forma sustentável,

IT^ ^ alimentando-se de capim durante a maior parte de sua vida,
Todas as etapas da produção são monitoradas, desde as

T^fazendas até a embalagem dos cortes;
- ■ > A Carne Nelore Natural atende aos anseios de uma sociedade

moderna, que preza pela sustentabilidade, pelo carinho e pelo
cuidado com que é produzido aquilo que consome,
> É rica em proteínas e a melhor fonte de Òmega 3 disponível na
natureza;
> Possui baixo teor de gordura saturada, que fica depositada
na parte externa da carne, oferecendo a opção de retirá-la no
momento do preparo ou do consumo;
> Nelore Natural é a carne ideal para o consumo no dia a dia, nos^
churrascos com os amigos e nas ocasiões especiais.

Nelore Natural: bom para o seu negócio,
melhor ainda para a saúde da sua família.

WAIíFRIG

Qefpre

rJeioré^
A ABCZ apoia o Programa de

Qualidade Nelore Natural

Pecuarista, saiba como participar em;

www.nelorenaturaLcom.br
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Características DER Top%

Peso à fase materna • efeito direto (PM-ED) kg 4,91 16

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 8,1 17 1

Peso ao sobreano ■ afeito direto (PS-ED) kg 15,71 9  1
1  Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dIa 23,12 5  1
1  Peso à fase materna ■ efeito materno (PM-EM) kg -0,39 54 1

1  Total materno do peso à fase materna (TMM) kg 2,07 25 1

1  Total materno do peso à desmama (TMD) kg 3,1 27 1

1  Idade ao primeiro parto (iPP) dias -24,03 14 1

1  Perímetro escrotai ao sobreano (PES) cm 0,81 2  1

^/cnda de sêmen

niOTI-CNoi.OGlA

-ra por natureza
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SETEMBRO
RANCHARIA - SP

Domingo 14h
200 TOUROS

Brahman e Nelore

Cadastro e Lances: 66 3468.6600

"Não tem segredo. Com boa pastagem, boa genética e manejo adequado você alcança

resultados surpreendentes. Foi Isso que aconteceu aqui com a compra dos touros da

SanfAnna. Machos de até 300 kg à desmama. Estou multo satisfeito. A cada ano que passa

a SanfAnna melhora seus touros. Cada vez mais produzem bezerros mais precoces.

Quem compra Touros SanfAnna não se arrepende. Compra de novo."

Evilázio Cândido Bastos, Administrador - Faz. Sto. Antonio

A do Td'^d ^ safra de bezerros este ano, animais frutos de Touros SanfAnna.^  e do gado é muito boa. Compramos 5 touros no primeiro ano. O resultado foi tão
que compramos mais 25 no ano seguinte e depois mais 44 touros. O índice de prenhez

aumenta ano a ano. Com os touros Brahman da SanfAnna a história é melhor ainda,
desmamos fêmeas de 271 kg de média. Temos tudo para atingir os 302 kg de peso a
desmama. Se você quiser produzir bezerros de genética boa e carcaça é só comprar Touros
Sant Anna. Garantia total. Ficamos sempre contentes."

Niiberto Alves, Administrador - Fazenda Turmalina

i

Touro SanfAnna pronto para o trabalho.

Uma verdadeira Máquina de Produção de Bezerros de Qualidade.

E o que é melhor; não quebra nunca, não desmonta. Garantia Total SanfAnna.

Só quem tem um Touro SanfAnna

Patrocínio Marketing Transmlis♦<^

ÍM
EstívKiaBaNa C3uto GRUPO

PUBLIQUE ©
terraviv»



r
Inovar e a
nossa tradição.

FAZENDAS

SANT'ANNA

A GENETICA DA CARNE

"Aqui os filhos e filhas de touros da SanfAnna só deu bezerrada cabeceira. Desmamamos

bezerros entre 260 e 270 kg. Já na primeira vez que compramos os touros da SanfAnna, nos

surpreendemos com os resultados. É genética de muita qualidade."

Adriano Monteiro, Gerente - Fazenda Mônica

Somos clientes da SanfAnna há 5 anos e posso dizer: os touros são diferenciados, pois
geram filhos pesados. Bezerros com média de 270 kg à desmama. Tudo isso a pasto.
Um gado dócil e manso. A taxa de prenhez no plantei aumentou para 95% das vacas.
Tudo com monta natural dos Touros SanfAnna. Pode comprar."

Luiz Aparecido de Carvaiho, Gerente - Fazenda 800

"Há 4 anos compramos Touros da Fazenda SanfAnna. Nas vacas Nelore é muito bom.

Nas cruzadas é melhor ainda. Bezerrada sai pesada, agraga valor ao rebanho. Touro que

trabalha bem e vai atrás da vacada. Touros SanfAnna, nós usamos e recomendamos."

Abdias Alves, Administrador - Fazenda NR

São 40 anos de Seleção voltadas para precocidade sexual,

ganho de peso, rusticidade e docilidade.

Babe o que é ter um Touro SanfAnna

SI ^ Rancharia: ("18) 3265.1329 ■ Uberaba: (34) 3319.0700 • www.fazendlasantanna.coni.br
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Um Leilão ÚNICO.

Uma seleção de touros ÚNICA.
Uma marca como a sua: ÚNICA.

íS«íJT.r.!íH'rf
-.Síj,o^v

^5>SS&sí^^;

54° Leilão Nelore Mocho CV
31 de Agosto 20141 Domingo 114h

Durante a 38" FAIVEI Presidente Vencesiau - SP

Ao vivo pelo Canal do Boi

170 Touros Nelore Mocho CV, PO criados e recriados a pasto,
rústicos, férteis e precoces.

Inforniações: LeiloSul - (18) 3271.1529/ CV • (11) 3168,8001 / (10) 3874.1354
www.carlosvIacava.Gom.Or

CV
i
\

AvelisGão OertátieA.

^tis

iORE MOChU

l



/aredo dc po
■ ecio da Indiana x Shakuni 87 DC PQi

Ao conhecer
um touro,
peça para

conhecer
a mãe dele...

Shakuni 8/ dc pg

i a anos - 10 crias naturais

>  Intervalo entre partos:

média de 13,7 meses

0

tó&ra
Garcia c

SEDE: Rod. Oelso Garcia CW. Km 23 ■ Sertaní^s - PR
gSCBItdRIO: Av. Ayrtcvi ito Silve, S50 •• SI 804

(43) 3321 -333^} • LoiKlriiw • PR

iD e filhos



A INDÚSTRIA DA GENÉTICA

>íl

VT&S

Mais de

30 anos

de Seleção

Mais de
2000 prenhe
por ano

Agosto . 2014 . Fazenda Ressaca . Cácere^
I  I . -ho ..Á

Mais de 1.000 touros ^
vendidos em um só Leilão
de umq só marca

Fertilidade
Frecocidade
Habilidade materna

ioo%Vp
nela

Iianuniuío l«ilo«iio

Morkoliog: Polrocmo:

terraviva brasiu^....-

informações ^77^722 9328
^•"453 . 2121.6700 . (1®' ' * www.nelor



151:0 848 HARMONIA FIV DA MANDY
EITELO ss X PARIS MRA

LOLO 832 HELIACO FIV DA MANDY
RAMBO DA MN EM VACA INCA E NOBRE COM

PRODUÇÃO COMPROVADA NA FAZENDA

LOLO 761 GAORINA FIV DA MANDY
GANDHl X LIBRA IX COMAP



35°Leüão

Deguste sem moderação

23 . Agosto .2014 . Sábado - 14h
35° Leilão Anual Carpa

A partir das llh
Leilão Geração 2013 Carpa
Bezerras Nelore de 08 a 18 meses

Recinto de Leilões Carpa | Serrana . SP

Ao vivo pelo Canal Rural

Bradesco

CRV

GRUPO

PUBUQUE
■I RM«ki«

carpa
100%N«toB

iJMoOBdai UAo«in TrtwwtMic

0
CAtiALKJML

líder. •4h»(á0 §
Foa ' mum ntrnoNA»

MORENO ^SO&L

^DSM TMMKNiCI) vSotreq (gl foSlv Tracan

informações.(16)3987.9003 I www.carpaserrana.com.br
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ZAMLUni
AGROPECUÁRIA

Gente que conhece a nossa terra

r ■*»■■'••■

■ bir.-jjè-'*'

Ví •<' '• i lÒ

tír"Sfí»,'l 6«y- • - 'ü?^

I < • f
Recuaria de Corte Bubalinos'scyáíia de Elite Cavalo Crioulo

Contato: (67) 3327-4041
neiore zamlutti@hotmail.com
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REPRODUTORES
NELORE 3BHRRHS

31 de Agosto - Domingo - 12h
Estância Orsi

• lOh - Vistoria dos animais
• 12ii - Almoço
• 13h - Início do Leilão

CONVIDADOS

Estância Água Boa - Ariosto Barbieri / Agropecuária Missões - Lineu Pasqualotto
Nelore Palmital - Luciano e Marcelo Garcia Alves / Troncoso - Antônio Simão Abrão Filho
Nelore Bula / Agropecuária JB - José Carlos C. M. Bumlai / Nelore Joia Rara - José Budib

1
A

PP' «r- 1
OFERTA

100 TOUROS NELORE PO
AVALIADOS PELO;

PIVIGZ

01 LOTE ESPECIAL DE BEZERROS DE CORTE

LEILOEIRfl:PROMOTOR:

MÊLORB
3 BARRAS m

da Costa

TRRNSMISSflO:

AGROBRASIL
CiZi- CMVL

RSSESSORIfi:

Frandele B. Fortunato

PRTROCINIO:

C1-AUDIO&
•••••MARriD

(67) 532<.4598 (67) J325-7777

Lurap store
'  Uo.1.1 & f ,i



da Fazenda Bonsucesso
^ Nelore Bom para Tudo. Produtividade para criar, recriar e engordar em regime
^ pasto. Mais de 50 anos de seleção com foco exclusivo na produção de carne.

'^30 deixe passar a oportunidade de incrementar estaf>nética nos seus próximos programas de reprodução.
=rnos várias opções de touros à sua disposição.
• nsulte nossos parceiros Alta Genetics e ABS Pecplan.

^alantim
- Backup
'^3,03 POPO,5%

Berloque
Pai; Rambo
iQG3,55POP 0,1%

Ikatan
Pai: Berloque
IQG2.17 POP2%

Salvin
9707 da MN
i 50POP0,1%

Faieenda

Bonsucesso
NeUmZm

Acesse www.fazendabonsucesso.com.br
e saiba mais sobre essa seleção de sucesso.

Caixa Postal 22 - CEP; 16700-000

Guararapes/SP - Fone: +5518 3557.1257



LEILÃO VIRTUAL
F  A Z E N

PADRÃO DE QUAL IDADE S
TOUROS NELORE

30 de Setembro de 2014/» ^

Terça-feira - 21 horas
>  1

TOUROS PO DA RAÇA NELORE. %.  A.'" ( •

Es í'.

■•Â'

1  «

\

■'rrS'

À

Assessor

(18) 12í2.9<190



ISADORA TE DA MAFRA

CAMT 1800
(1646 da MN x Italia TE IV J. Gai)

Prenhez à venda no

10° Leilão Ribeirão Embryo
22/08/2014 1

DUKATTO XUAB

XUAB 322
(Jeru FIV do Brumado x Decisão FIV da Guara)

Grande Campeão Quissamá/RJ - 2014
Grande Campeão Aracruz/ES - 2014

We Campeão Conceição de Macabu/RJ - 2014

Em breve sêmen à venda na-4^ Alta

MAHARANY 3 TE J. GAL.

JGAL 9447
(Enlevo da Mor. x Italia TE IV J. Gal.)

Ifmfíra t^ais raça ao seu rebanho.
I  ̂nntato: (21)2232-9641 -xuab@xuab.conn.brIrt» amn CCJi '

Xuob
AGROPECUÁRIA



F A Z E N D A
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Santa Marina
ARAÇAT U B A S

Produzindo touros provados e aprovados,
há 15 anos.

Brudo S. Marinii
Rambo da MN x Xamana

ÍSÍÍl?iáÍll
JONAS E RENATO BARCELLQs

(18) 3622-1197 / 3622-2043 - fazsantamarina@hotmail.c
Caixa Postal: 24 - CEP: 16.010-972 - Araçatuba/SP

www.fazsantamarina.com.br



NENHUM DE NÓS É TÃO BOM QUANTO TODOS NOS JUNTOS

VII Leilão

LC

LEILÃO HOMOLOGADO PELO PMGZ/ABCZ

18 OUTUBRO. SAB. 13H
Faz. Bhavnagar . BR 13B . KM 462 . Joaquim Felicio. MG

Arthur Souto M. Fiiizzola José Afonso G. Macedo Nicoia Costa Júnior
Agropastoril dos Poções Fazenda Santa Luzia Fazenda da Província

LOTES DE BEZERROS
,  PARA RECRIA

E ENGORDA

(^ABCZEMATER-MGmJRAfPEL
38 3212-1050 ■- PMGZ

pferHí>cano pERgWNT
iSLT/UÇÃO A^iMAL

MBO I Linha de' ^
HerfápeCaíier FT I Pastoaans •nUkTOttMOC



o Oscar da Pecuária

11 de dezembro
19h30 I Leopollclo Itaim

São Paulo

Reserve desde já em sua acenda

(11) 3293.8900

' / N/ , KiTua, ri""",?'?". PCdjRRIF



REVISTA

Os que estão nas suas mãos.
Aproveite a nova versão para tabiet

e smartphone da Revista ABCZ.

JiSSS

A versão digital conta com anúncios interativos, conteúdo
multimidia, links para internet, fotos e animações,

conteúdo exclusivo, resultado quantificado e o melhor
custo X benefício para você anunciar.

DISPONÍVEL PARA ANDROID / 105

Anunciando na Revista ABCZ impressa,
você ganha o espaço interativo na edição digital.

ANUNCIE: (34) 3336.8888
revista.abcz@mundorural.org onD^oo
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CAMPO ABERTO

► Adilson de Paula Almeida Aguiar \ consultor da CONSUPEC e professor da FAZU

Produção de leite
em pastagem irrigada (parte III)Os dados apresentados neste artigo, do potencial

de produção de forragem e da produção de leite
em pasto, foram coletados a partir da adoção das
técnicas de medição. As medições tiveram início

em meados da década de 90, principalmente nos estados
de MG, SP e MS, de onde se estabeleceu os potenciais para
as pastagens extensivas dos capins Braquiarão e Braquiá-
ria decumbens; nos estados de MG e SP, para pastagens
intensivas sem irrigação dos capins Braquiarão, Mombaça,
Tanzânia e Tifton 85; e nos estados de MG, GO, MS e BA,
para pastagens intensivas irrigadas dos capins Braquiarão,
Mombaça, Tanzânia, Tifton 85 e Xaraés (ou MG-5).

As medições foram conduzidas em fazendas de pesqui
sas e fazendas comerciais. No caso destas últimas, procu
rou-se selecionar fazendas onde os proprietários aceitaram
a proposta de treinamento de sua equipe para a prática da
medição, da coleta e digitação dos dados em planilhas for
necidas e a emissão dos relatórios para avaliação, tudo isso
seguindo procedimentos padrões recomendados.

Os dados coletados foram agrupados para apresentação
dentro do contexto de produção animal em pasto preco
nizado por Hodgson (1990). Este autor ressaltou pela pri
meira vez a importância do conhecimento dos processos
envolvidos nas três etapas de produção - crescimento, uti
lização e conversão da forragem.

TABELA 1

Taxa de acúmulo de forragem (média) e forragem acumulada

1. Primeira Etapa
O crescimento da pastagem e a produ

ção de forragem.
Nesta etapa utilizou-se como parâme

tro a taxa de acúmulo de forragem, em
kg de M5/ha/dia, em quatros estações do
ano, e a forragem acumulada, em kg de
MS/ha/ano (TAB. 1).

Nas pastagens extensivas, a forragem
acumulada variou entre 4.088 kg de MS/
ha/ano a 4.484,5 kg MS/ha/ano, com mé
dia de 4.337 kg de MS/ha/ano. Nas pasta
gens intensivas sem irrigação, aqueles va
lores variaram entre 14.336 kg de MS/ha/
ano a até 30.998 kg de MS/ha/ano, com
média de 28.552 kg de MS/ha/ano, en
quanto nas pastagens intensivas irrigadas
o menor acúmulo medido foi 13.514 kg
MS/ha/ano e o maior foi 67.000 kg MS/ha/
ano, resultando em uma média de 38.132
kg de MS/ha/ano. Esta média foi 8,79 ve
zes mais alta que o acúmulo medido nas
pastagens extensivas, e 1,33 vezes mais
alta que o acúmulo medido nas pasta
gens intensivas sem irrigação.

(total) medidas nas unidades monitoradas.

kg MS/ha/dia
V  o

Pastagem
Media Total

Extensiva
Intensiva NÃO irrigada

Intensiva Irrigada

4.337,4
28.522
38.132

tEstações do ano: P = primavera; V = verão; O = outono; I = inverno.
Fonte; AGUiAR, 2011.

ABCZ



TABELA 2

Eficiência de conversão de água (mm) e nitrogênio (N) em matéria seca (MS) - metas e amplitudes caicuiadas
nas unidades monitoradas.

1  Fator Unidade Valor Amplitude encontrada
Agua kg MS/mm >20 14 a 20

Nitrogênio (N) kg MS/kg N >50 36 a 70

Fonte: AGUIAR, 2011.

Na pastagem extensiva o potencial

de produção de forragem é limitado, na

quase totalidade das regiões brasileiras,
pela baixa fertilidade natural dos solos,
associado à competição entre plantas

forrageiras e plantas invasoras, por fato

res de crescimento, tais como luz, água,
nutrientes e espaço, como também pelo

ataque de pragas (cigarrinha-da-pasta-

gem, percevejo-castanho-das-raízes, etc.)

e doenças; pelos erros de manejo do pas-

tejo (subpastejo e superpastejo).
Nas pastagens intensivas sem irriga

ção, uma vez eliminadas aquelas limita
ções, o potencial de produção de forra
gem passa a ser estabelecido pelo volume

e distribuição das chuvas na região, e pe
las doses de adubação, principalmente
pelo nível de nitrogênio (N) aplicado.
Uma vez sendo viável irrigar a pasta

gem, o potencial de produção de forragem
passa a ser limitado pela disponibilidade

dos elementos climáticos, temperatura e

luz; pelo potencial genético da planta for-
rageira e também pelo nível de adubação

(kg de nutrientes/ha/ano).
A dinâmica de interação de todos

aqueles fatores explica a grande amplitu

de de variação na produção de forragens

naqueles diferentes sistemas de explora

ção da pastagem.

Ao final desta etapa calculou-se a eficiência de con

versão de dois importantes fatores de produção de for

ragem: água e N, para pastagens intensivas sem e com

irrigação (TAB. 2).

Observa-se que a amplitude encontrada nas localidades
monitoradas variou de 14 a 20 kg de MS/mm de água, já

considerando as perdas de água por evaporação, escorri-

mento superficial e percolação no solo, e entre 36 kg a 70
kg de MS/kg de N. Entretanto, nas pastagens extensivas,
para a produção, a eficiência de conversão de água foi de
apenas 4,2 kg de MS/mm de água, considerando as perdas.

2.Segunda Etapa

A utilização da forragem acumulada e da forra
gem disponível.

Nesta etapa, primeiro calculou-se a capacidade de su

porte (CS) da pastagem, seguida da pesagem do rebanho,
com freqüência entre mensal e trimestral, para cálculo da
taxa de lotação (TL) e ajustes necessários, buscando a pres
são de pastejo ótima (taxa de lotação na capacidade de
suporte). Na TAB.3 está o resumo dos dados coletados.

Nas pastagens extensivas, a CS variou entre 1,07 UA/ha
a 1,15 UA/ha, com média de 1,11 UA/ha, enquanto a TL

variou entre 0,85 UA/ha a 1,19 U/Vha, com média de 1,02

UA/ha. Em média, a CS foi 8,8% acima da TL, condição que

pode ser classificada como pressão de pastejo ótima.

Nas pastagens intensivas sem irrigação, a CS variou en

tre 3,1 U/Vha a 5,9 U/Vha, com média de 4,9 U/Vha, en

quanto a TL variou entre 4,2 U/Vha a 6,2 UA/ha, com mé
dia exatamente igual à CS, ou seja, 4,9 U/Vha.

Por fim, nas pastagens intensivas irrigadas, a CS variou

TABELA 3

Capacidade de suporte (CS) e taxa de lotação (TL), caicuiadas nas unidades monitoradas.

Media ano

CS TL
Pastagem

0,78 -
1,9 1,8
7,2 4,9

Extensiva

Intensiva NÃO irrigada
Intensiva Irrigada

*Bstações do ano: P=prímavera; Viverão; 0=outono; l=invemo
Fonte: AGUIAR, 2011
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TABELA 4

Eficiência de utilização da ferragem disponível e da ferragem acumulada - metas e amplitudes calculadas nas
unidades monitoradas.

Eficiência de utilização (%)

Amplitude Meta da ferragem Amplitude
encontrada acumulada encontrada

Pastagem Meta da ferragem
disponível

Extensiva

Intensiva NÃO irrigada
Intensiva Irrigada

<25

40 a 50

>50

10 a 27

29 a 35

41 a 55

70 a 100

60 a 72

69 a 94

70 a 100

60 a 72

69 a 94

Fonte: AGUIAR, 2011

entre 2,9 UA/ha a 15 UA/ha, com média de 8,5 UA/ha, en

quanto a TL variou entre 5,9 UA/ha a 13,5 UA/ha, com mé

dia de 8,7 U/Vha.

Nos três níveis tecnológicos monitorados, os produto
res conseguiram na média ajustar a TL à CS, indicando que
a adoção dos procedimentos recomendados permitiu a to
mada de decisão na condução do manejo da pastagem,
buscando as metas pré-estabelecidas. Por fim, calculou-se
a eficiência da utilização da forragem acumulada e dispo
nível, como também se estabeleceu as metas a serem al

cançadas para estes parâmetros (TAB. 4).
O cálculo das eficiências de utilização de forragem per

mitiu a conclusão de que os processos e os procedimen
tos na condução do manejo do pastejo ainda têm que ser
aprimorados para que as metas estabelecidas sejam alcan
çadas, principalmente nos sistemas intensivos não irriga
dos e irrigados, nos quais os custos de produção da MS de
forragem são significativamente mais altos que nos siste
mas extensivos.

B.Terceira Etapa

A conversão da forragem consumida em produto animal.
Nesta terceira e última etapa, calculou-se o consumo de

MS (CMS), em kg/animal/dia, e em porcentagem de peso

corporal (% do PC), e o desempenho animal, em litros de

leite/vaca/dia. Com base nestes valores foi possível calcular
a conversão alimentar (CA) (TAB. 5).

Nas fazendas leiteiras não se avaliou a pastagem exten

siva, já que todas as propriedades moni

toradas já intensificavam suas pastagens

em algum nível. A produtividade média

por animal levantada ficou em 12 l/vaca/

dia, com amplitude de 8,5 l/vaca/dia até

17,3 l/vaca/dia. Em todas as fazendas mo

nitoradas as vacas receberam alguma su-

plementação concentrada.

Na TAB. 6, encontram-se algumas de

terminações relacionadas à composição
química média da forragem coletada nos

sistemas monitorados, usando a técnica

do pastejo simulado.

Estas diferenças na composição quí

mica refletem as diferenças nas quanti

dades de insumos e fatores usados nos

dois sistemas avaliados, principalmen

te os níveis de adubação, que na pas

tagem irrigada chegaram a ser 50% a

100% mais altos que na pastagem NÃO
irrigada, além da adubação ter sido dis

tribuída ao longo de todo o ano e não

apenas na estação chuvosa. No caso da

pastagem intensiva NÃO irrigada ainda
há que se considerar a influência do dé

ficit hídrico influenciando a absorção e

a assimilação de nutrientes, durante o
período da seca.
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TABELA 5

Consumo de matéria seca (CMS) e conversão alimentar na atividade de produção de leite -
calculadas nas localidades monitoradas.

metas e ampiitudes

1  Variável Unidade Meta Amplitude encontrada

CMS % do peso corporal >2,3 2,1 a 3,5

Conversão kg MS/kg de leite 1,0a1,2 1,2 a 2,4

Fonte: AGUIAR, 2011

ABCZ
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TABELA 6

Composição química da ferragem (%) coihida simulando o pastejo nas unidades monitoradas.

Pastagem

CMS

Conversão

10,5

18,4

59,7

64,4

70,7

68,2

0,57

0,46

0,18

0,27

Fonie: AGUIAR, 2011

4. Produtividade da terra dos sistemas

monitorados.

Na TAB. 7, observa-se a produtividade

média, dada em litros de leite/ha/ano.

A produtividade da terra das fazen

das leiteiras variou entre 11.395 l/ha/

ano, na pastagem intensiva sem irriga

ção, a até 47.000 l/ha/ano, na pastagem

intensiva irrigada.

5. Indicadores econômicos dos siste

mas monitorados.

Como indicador econômico selecio

nou-se o lucro operacional (LO), calcula

do conforme a fórmula seguinte:

Na TAB. 8 Encontram-se os resultados de lucro opera

cional alcançado na atividade de produção de leite em

pastagens exploradas nos níveis tecnológicos abordados
neste capítulo.

A base para calcular a receita foi o ano 2013, em que o

valor médio do litro de leite foi de R$ 1,00. A associação

de maiores produtividades de forragem (kg MS/ha/ano),

com maiores desempenhos animal, refletiu no indicador
lucro operacional por área de forma impactante, posicio
nando a atividade da pecuária leiteira como uma das mais
competitivas com outras alternativas de uso da terra.

Lucro Operacional = Receita -

(custos variáveis + despesas

administrativas + custos fixos)
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TABEU 7

Produtividade (litros/ha/ano) nas unidades monitoradas.

Pastagem Produtividade (litros/ha/ano)
Extensiva (SEBRAE - MG, 2005)^ 1.188

Semí-intensivas^ 4.493

Intensiva não Irrigada 11.146

mIntensiva Irrigada 29.197

'Diagnóstico da Pecuária Leiteira de Minas Gerais - SEBRAE, MG, 2005 (GOMES, 2005).

^Fornecedores de uma indústria de taticinios participantes de um programa de consultoria.
Fonte: AGUIAR, 2011

TABELA 8

Lucro operacional (R$/ha/ano) em sistemas de pastagens exploradas em diferentes níveis tecnoláppos de intensificação.

Pastagem Atividade leite (R$/ha/ano)
Extensiva (SEBRAE - MG, 2005)^ 261

Semi-intensivas^ 1.037 f.

Intensiva não Irrigada 2.697

Intensiva Irrigada 7.386

'Diagnóstico da Pecuária Leiteira de Minas Gerais - SEBRAE, MG, 2005 (GOMES, 2006).
"'Fornecedores de uma indústria de iaticinios participantes de um programa de consultoria.
Fonte: AGUIAR, 2011
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Uma nova etapa marcará a maio-
ridade do Programa de Melho

ramento Genético de Zebuínos

(PMGZ), que completa seus 21

anos em 2014. Pela primeira vez, as ava

liações genéticas dos animais que inte

gram o Sumário de Touros 2014 foram

processadas integralmente pela ABCZ. O
resultado, que será apresentado no dia

19 de agosto, durante a sétima edição da
ExpoGenética, reflete o esforço da enti

dade em disponibilizar aos criadores uma

ferramenta de seleção com "a cara" do

zebu brasileiro, já que a ABCZ detém o

maior banco de dados das raças zebuí-
nas do mundo. "A precisão das avalia
ções genéticas dentro de uma raça de
pende fundamentalmente da qualidade
das informações de pedigree e desempe
nho obtidas juntos aos criadores. Assim,

a entidade encarregada do registro ge-
nealógico e do controle de performance

dos animais é quem melhor pode orien
tar e zelar pelo processo. Além das avalia
ções genéticas, a capilaridade e proximi
dade da ABCZ com os criadores permite
melhor definir os rumos do programa
de melhoramento genético e orientar o
uso das informações na seleção dos ani
mais", garante o pesquisador da Embra-

pa, Fernando Flores, que, juntamente
com Fabyano Fonseca e Silva (Universida

de Federal de Viçosa-UFV) e José Aurélio
Garcia Bergmann (Universidade Federal

de Minas Gerais-UFMG), prestou consul
toria nesta nova etapa do PMGZ.

Os pesquisadores atuaram em con

junto com a equipe da ABCZ para defi

nir a metodologia de trabalho, e poste
riormente validaram todas as avaliações
genéticas. Para isso, foi preciso adquirir
um software capaz de processar o grande
volume de informações da associação. A
edição do Sumário de 2014 traz as DEPs
(Diferença Esperada na Progênie) das ra

ças Brahman, Gir, Guzerá, Indubrasil, Ne-
lore, Tabapuã e Sindi, geradas com base
em Informações de mais de 11 milhões de

A elaboração de um sumário

100% conduzido pela ABCZ

permite maior agilidade no

processo de produção

e consolidação das

avaliações genéticas

animais. "Como professor de Genética e Melhoramento

de Gado de Corte, certifico que o atual sumário do PMGZ

está muito bem confeccionado, e realmente contém todas

as informações que os criadores precisam para desempe

nhar um ótimo trabalho em seus rebanhos. Novas tecno

logias serão incorporadas posteriormente, dentre elas as
avaliações genômicas, cuja vantagem é aumentar a acurá-
cia de seleção, principalmente para características de difí
cil mensuração (como, por exemplo, qualidade de carcaça
e eficiência alimentar) ou ligadas ao sexo (como idade ao

primeiro parto e circunferência escrotal)", afirma Fabya
no Fonseca e Silva. Segundo o professor da UFV, este au

mento de acurácia também se faz presente na avaliação

genética de touros jovens, hoje viável graças a programas,
como o PNAT, onde a identificação precoce e segura de

jovens reprodutores representa um grande avanço para a
pecuária nacional.
De acordo com Flenrique Ventura, gerente de Melho

ramento Genético do PMGZ, a elaboração de um sumário

100% conduzido pela ABCZ permite maior agilidade no
processo de produção e consolidação das avaliações ge
néticas, além de possibilitar a inclusão de novas caracte
rísticas. Para 2015, está sendo estudada a possibilidade de
inclusão de informações de desempenho (peso, avaliação

visual e perímetro escrotal) de animais oriundos de FIV e
de TE. Não há dados do gênero em sumários de zebuínos,

apenas alguns de taurinos já trazem esse tipo de infor
mação. "Diferentes pesquisas em instituições nacionais e
internacionais vêm sendo conduzidas com o objetivo de

encontrar a melhor abordagem analítica para incluir as in
formações de desempenho zootécnico de animais oriun
dos de FIV e TE. Um dos principais aspectos para o sucesso

de tal abordagem é a identificação correta da receptora
utilizada na gestação dos produtos. Atualmente, o banco

de dados da ABCZ referente receptoras devidamente ca
dastradas, utilizadas para gestar produtos de FIV e TE, está
aumentando consideravelmente, e isso permitirá no futu

ro a implementação de análises contendo fenótipos de
animais gerados via biotecnologias", esclarece Ventura.
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Animais de vários programas de melhoramento estarão expostos na ExpoGenética 2014

Do ponto de vista de avaliação genética, outros desa

fios para as próximas edições do Sumário de Touros da

ABCZ, apontados pelo professor da UFMG José Aurélio

Bergmann, estão relacionados à incorporação de informa

ções genòmicas às avaliações, principalmente para carac

terísticas de baixa herdabilidade e de mensuração tardia,
dispendiosa e/ou laboriosa. Também será preciso incorpo
rar avaliações objetivas da qualidade da carcaça (ultras-

sonografia para área de olho de lombo, acabamento de

gordura e gordura intramuscular), além de característica

objetiva de precocidade sexual (probabilidade de parto
precoce) e de vida produtiva/reprodutiva da fêmea (Staya-
biliyty). A determinação de valores econômicos para as di
versas características e de índices econômicos, provavel
mente específicos para os diferentes sistemas de criação,
será outro objetivo a ser perseguido. "Tenho expectativa
que demandas de geração de novas tecnologias e inova
ções para o melhoramento do zebu surgirão deste pro
cesso - como na verdade já vem surgindo - e isso resultará

em oportunidades de ações na forma de parceria público-

-privada para o desenvolvimento de ciência e tecnologia,

que é a nossa principal missão", declara Fernando Flores.
O lançamento do Sumário de Touros da ABCZ dá iní

cio a um novo direcionamento que a entidade está dando
ao PMGZ, que inclui a capacitação de criadores e técnicos.

"São muitos os desafios metodológicos e, principalmente,

operacionais. Entretanto, é equivocado dizer que ao pro
duzir e disponibilizar uma boa/correta avaliação genética
para toda a população zebuína inscrita nos livros da asso
ciação, e mesmo outras ferramentas, como a otimização
dos acasalamentos, a associação estaria conduzindo o seu
Programa de Melhoramento, o PMGZ. O que ela, associa
ção, estará disponibilizando são as ferramentas necessá

rias, capazes de promover o melhoramento genético dos

rebanhos zebus. Quem aplica essas ferramentas e conduz o

melhoramento de seu rebanho é o criador, são os técnicos

que o assessoram. Daí a necessidade de um amplo e contí

nuo programa de atualização técnica te

órico/prática, de treinamento mesmo, de

criadores e principalmente dos técnicos

credenciados pela ABCZ", diz Bergmann.

A equipe responsável pelo planeja

mento e execução das avaliações gené

ticas também é composta pelo progra

mador pleno da ABCZ, Everton José Luís

da Silva, e o superintendente Técnico da

ABCZ, Luiz Antonio Josahkian.

ExpoGenética colocar em foco a
pecuária produtiva

A sétima edição da ExpoGenética,

que será realizada de 16 a 24 de agosto,

no Parque Fernando Costa, em Ubera

ba (MG), terá em sua programação pa

lestras, workshop, leilões, lançamentos e
premiações. A abertura oficial acontece às
8h30 do dia 18 de agosto, no Tatersal Ru-

bico Carvalho, seguida da apresentação do
"Programa ABCZ/Cepea/Esalq" pelo pes

quisador Sérgio De Zen. O projeto prevê a

quantificação econômica, social e ambien

tal do impacto da genética zebuína devida

mente provada na produtividade da pecu
ária e a mensuração de outras informações
essenciais para o pecuarista ter sucesso na

atividade e confiança no investimento.

Os pesquisadores do Cepea farão es
tudos comparativos entre propriedades
que investem em genética (apontadas
pela ABCZ) e outras consideradas típicas
de uma mesma região, que já fazem par

te do banco de dados da instituição de

pesquisa. "Vamos mensurar o impacto
da genética, mas é sabido que a pecuária

ABCZ



Fêmeas do 2° Concurso Leiteiro Natural

brasileira precisa evoluir também em suas

práticas de gestão, manejo e nutrição. A

sustentabilidade do negócio do pecua
rista requer melhoria de todo o processo

produtivo", contextualiza De Zen.

Logo após a apresentação do Progra

ma ABC27Cepea/Esalq, haverá uma mesa

redonda com o tema "Genética - Produ

ção- Mercado".
Várias outras palestras serão promo

vidas pelos programas de melhoramen

to genético participantes da feira (veja a
Programação ExpoGenética). O Ciclo de

Palestras ocorrerá de 18 a 22 de agosto,

no Tatersal Rubico Carvalho, no Parque
Fernando Costa, em Uberaba (MG). A en

trada é gratuita.

A agenda de palestras da mostra conta,
ainda, com Workshop de Melhoramento

Genético do Gir Leiteiro, organizado pela
ABCGIL (Associação Brasileira dos Criado

res de Gir Leiteiro), em parceria com o Polo

de Excelência em Genética Bovina, além
de seminário e uma série de palestras. O
evento acontecerá no dia 21 de agosto e é
destinado apenas a convidados.

Já a parte de exposição de animais pro
vados contará com exemplares de várias
raças zebuínas. Todos são portadores de
registro genealógico nas categorias PO
(Puro de Origem) ou LA (Livro Aberto). Os
animais de seleção para corte apresentam
avaliações genéticas em seus respectivos
programas, classificados entre os 20% su
periores, prevalecendo para essa defini

ção o índice adotado pelo programa. Para
os animais de seleção leiteira, foi exigida

avaliação genética própria positiva, ou média da avaliação
genética dos pais positiva, sempre com origem em progra

mas oficiais.

Premiações e Sumários

Como já é tradicional, ocorrerão alguns julgamen
tos durante a feira. As matrizes inscritas para o Prêmio

"Cláudio Sabino Carvalho" serão julgadas e as vencedoras

anunciadas no dia 21 de agosto.

No mesmo evento, será anunciado o resultado do 2°

Concurso Leiteiro Natural. Este ano, a disputa terá a parti

cipação de 24 fêmeas das raças Gir Leiteiro e Sindi. O nú
mero de fêmeas inscritas este ano é o dobro do registra

do na primeira edição do concurso. Todas as participantes
passaram por um período de adaptação, que foi de 23 de
julho a 7 de agosto, na Fazenda Escola da FAZU, em Ube
raba (MG), e por exames clínicos obrigatórios. Não é per
mitido o uso de ocitocina.

O Concurso Leiteiro Natural da ExpoGenética vai de
8 a 12 de agosto. As fêmeas que produzirem a maior
quantidade de leite em 10 ordenhas serão as campeãs.
As fêmeas alimentaram-se de silagem e de ração para

lactação. A quantidade de alimento ofertada foi defi
nida com base na produção aferida em 48 horas, sendo

que para cada 3 quilos de leite produzidos foi fornecido
um quilo de ração. Após o término do concurso, as ma
trizes seguirão para o Parque Fernando Costa onde fica
rão expostas.

Outra competição marcada para a ExpoGenética será a
etapa final do PNAT (Programa Nacional de Touros Jovens).
Nas quatro edições anteriores do PNAT foram selecionados
46 touros, cujas doses de sêmen coletadas foram distribu
ídas gratuitamente para rebanhos colaboradores localiza
dos em 18 Estados. (Saiba mais sobre o PNAT no encarte)

Durante a ExpoGenética está agendado também o lan

çamento dos Sumários de Touros do PMGZ, do Genepius,
da ANC, do PAINT e do IZ.

julho-agosto [ 2014
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Sábado -16 de agosto

13h - Leilão Terra Brava - Touros

Melhoradores

Locai: Virtual/Cupim Griil

Domingo -17 de agosto

lOh - Leilão Dueto Matinha - Leilão

Raçadoras Matinha
Local: Rancho da Matinha

13h - Leilão Dueto Matinha - Leilão

Mega Touros Matinha
Local: Rancho da Matinha

Segunda-feira -18 de agosto

Bh às 12h - Primeiro Encontro de

História, Educação e Cultura do Zebu
Local: Museu do Zebu

8h30 - Abertura Oficial da

ExpoGenética
Local: Tatersal Rubico Carvalho

9h às 10h30 - Apresentação do
Programa ABCZ/Cepea/Esalq
Palestrante: Sérgio De Zen (Cepea/Esalq)

Mesa Redonda "Genética - Produção -
Mercado"

Debatedores: Sérgio De Zen (Cepea/
Esalq), Alcides de Moura Torres Júnior
(Scot Consultoria), Kepler Euclides
Filho (Embrapa), José Pedro Crespo
(Marfrig Group), Maurício Filho (EAO
Empreendimentos Agropecuários e
Obras S.A.)
Local: Tatersal Rubico Carvalho

10h30 às 12h30 - Avaliação dos
touros do PNAT - Fase 1: Técnicos

Local: Pavilhão Multiuso

14h às 17h - Avaliação dos touros do
PNAT - Fase 2: Criadores

Local: Pavilhão Multiuso

13h30 - Abertura do Seminário Dow

AgroSciences/ABCZ/APPS de Pecuária
Sustentável

Palestrante: Roberto RIsolla (Dow
AgroSciences/APPS)
Local: Tatersal Rubico Carvalho

13h45 -APPS (Associação dos
Profissionais da Pecuária Sustentável)
Palestrante: Alcides Torres (Scot
Consultoria/APPS)
Local: Tatersal Rubico Carvalho

14li - Mitos e Verdades da Pecuária
Palestrante: Rodrigo Paniago (Bovipian,'
APPS)
Local: Tatersal Rubico Carvalho

14h45 - Visão Sistêmica da tecnologia
da Produção Pecuária
Palestrante: José Renato S. Gonçalves
(Fealq/Fazenda Figueira/APPS)
Local: Tatersal Rubico Carvalho

15li45 - Intervalo

IShlS - Parâmetros e indicadores da
pecuária sob uma ótica empresarial
Palestrante: Mario Garcia (Exagro/APPS
Local: Tatersal Rubico Carvalho

17h - Case Projeto Pecuária Verde
(Paragominas-PA)
Palestrante: Roberto RIsolia (Dow
AgroSciences/APPS)
Local: Tatersal Rubico Carvalho

18h - Lançamento do Sumário
Genepius
Local: Tatersal Rubico Carvalho

20h - Leilão Projeto Boi com Bula
Local: Tatersal Rubico Carvalho

Terça-Feira -19 de agosto

8h às 9h - Avaliação dos touros do
PNAT - Fase 3: Centrais de IA

Local: Pavilhão Multiuso



9fi - Temperamento Animal e suas
correlações com consumo alimentar e
desempenho econômico
Palestrante: Mateus José Rodrigues
Paranhos da Costa (UNESP Jaboticabal
Promoção: PMGZ
Local: Tatersal Rubico Carvalho

10h15 - Intervalo

10h30 - Perspectivas do uso de touros
ovens selecionados em provas de
desempenho
Palestrante: Carina Ubirajara de Faria
Jniversidade Federal de Uberlândia/

^■JCP)
Promoção: Associação Nacionai de
Criadores e Pesquisadores (ANCP)
Local: Tatersal Rubico Carvalho

15h às 17h30 - Apresentação dos
'esultados do PNAT 2014 e Lançamento
do Sumário PMGZ
Local: Tatersal Rubico Carvalho

18h30 - Lançamento do Sumário
WJCP
^al: Tatersal Rubico Carvalho

2(Mi - Leilão Genética Provada - Virtuai

larta-Feira - 20 de agosto

- Resultados práticos do programa
NT: Dados de abate técnico
estrante: Rodrigo Dias (CRV Lagoa)
;al: Tatersal Rubico Carvalho
imoção: PAINT

10 - Intervalo

lOh - Vale a pena investir em touros
geneticamente superiores?
Palestrante: Antonio do Nascimento
Rosa (Embrapa Gado de Corte) -
Promoção: Genepius
Local: Tatersal Rubico Carvalho

15h - Assembléia Geral Extraordinária

(convocação dirigida a todos os
associados da ABCZ)
Local: Sede da ABCZ

18h - Lançamento do Sumário PAINT -
Local: Tatersal Rubico Carvalho

20li - Leilão Multiraças (Gir e Nelore)
Local: não informado

Quinta-Feira - 21 de agosto

8h - Relação entre consumo alimentar
residual e características de interesse
econômico em bovinos de corte
Palestrante: Renata Helena Branco
Armandes (IZ)
Promoção: Instituto de Zootecnia (IZ)
Local: Tatersal Rubico Carvalho

9h30 - Intervalo

9h45 - Desafiando a produtividade
de um rebanho com o melhoramento
genético
Palestrante: Guilherme Pontieri
(Agropontieri/ Associação dos
Fornecedores de Cana da Usina Bom
Sucesso)
Promoção: Qualitas
Local: Tatersal Rubico Carvalho

11 h - A Genética na Pecuária
Competitiva
Palestrante: Cassiano Roberto Pelle
(DeltaGen)
Promoção: Delta Gen
Local: Tatersal Rubico Carvalho

9h às 171130 -Workshop: Estratégias
e metodologias técnicas na seleção
leiteira (evento fechado)
Realização: ABCGIL
Apoio: Polo em Excelência Genética
Bovina
Local: Museu do Zebu

15h - Julgamento e entrega dos
Prêmios "Cláudio Sabino Carvalho"

e apresentação dos resultados do
Concurso Leiteiro Natural
Local: Pavilhão Multiuso

18h - Lançamento do Sumário IZ
Local: Tatersal Rubico Carvalho

20h - Leilão Top CEN
Local: Tatersal Rubico Carvalho

Sexta-Feira - 22 de agosto

Sh - Qualidade do leite do produtor à
saúde do consumidor
Palestrante: Luiz Carlos Roma Júnior
(APTA Centro Leste)
Promoção: PMGZ Leite
Local: Tatersal Rubico Carvalho

9h - O uso de índices econômicos na
seleção do Gir Leiteiro
Palestrante: Aníbal Eugênio Vercesi
Filho (Agência Paulista de Tecnologia
dos Agronegócios)
Promoção: PNMGL
Local: Tatersal Rubico Carvalho

9h45 - Intervalo

lOh - Adoção de modelos de avaliação
genética com base na produção no dia
do controle
Palestrante: Frank Ângelo Tomita
Bruneli (Embrapa Gado de Leite)
Promoção: CBMG
Local: Tatersal Rubico Carvalho

Sábado - 23 de agosto

13h - Leilão Touros Melhoradores
Colonial
Local: Tatersal Rubico Carvalho

Domingo - 24 de agosto

13h - Leilão Naviraí Camparino
Local; Leilopec
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► Laura Pimenta \ Foto: Marcelo RibasConhecer o quão eficiente é cada animal em rela
ção ao consumo de alimento e ganho de peso é
um dos principais objetivos da Prova de Eficiência
Alimentar, iniciada no dia 06 de junho no campus

da FAZU (Faculdades Associadas de Uberaba), com 54 ani
mais zebuínos das raças Nelore, Guzerá, Brahman, Taba-
puã e Sindi.

A Prova, promovida pela ABCZ e pela FAZU em parceria
com as empresas Intergado e In Vivo, está avaliando, atra
vés de um sistema eletrônico que inclui cochos com balan
ças acopladas, o comportamento nutricional dos animais
durante 24 horas por dia. "Até o final da prova, que geral
mente tem duração de 90 a 100 dias, teremos disponível
os valores médios de consumo, ganho de peso e compo
sição da carcaça de cada animal. A partir destes valores,
poderemos concluir a relação entre consumo e ganho, ve
rificando especialmente a raça que ganha mais peso e a
que é mais exigente em termos de nutrição, mas o mais
importante qual animal é o mais eficiente dentro de cada
raça", explica Marcelo Ribas, da Intergado.

Antes de terem seu comportamento analisado diaria
mente, os animais passaram por um período de adapta
ção, entre os dias 7 e 28 de junho, para se acostumarem
ao manejo, à dieta e aos equipamentos. Esta etapa é im
portante para eliminar o efeito do manejo e do ganho de
peso praticados nas fazendas de origem dos animais.

Os principais destaques deste sistema
eletrônico utilizado durante a prova são
os registros de pesagem do animal e os
relatórios de comportamento gerados
pelo cocho. "Os equipamentos realizam
pesagem diária dos animais sem ter que
deslocá-los até o curral. Isto diminui o

estresse, o desgaste dos animais, reduz
mão-de-obra etc. Com relação aos re
gistros de comportamento, ao longo de
um dia é possível saber quantas vezes o
animal se deslocou até o cocho, quantos
cochos ele freqüentou, por quanto tem
po ele ficou no cocho, por quanto tem
po ficou no cocho efetivamente comen
do, qual hora do dia ele prefere comer.
Ao final da prova, faremos a avaliação
do comportamento dos animais tentan
do encontrar características associadas
à eficiência. Por exemplo, os animais
mais eficientes vão mais ou menos vezes
ao cocho? Permanecem mais ou menos

tempo nos mesmos? Comem mais pela
manhã ou outro horário? Qual o me
lhor manejo de oferta de alimento para
promover maior ganho de peso ou efi-
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NELORE GUZERÂ BRAHMAN TABAPÜÃ SINDÍ GERAL

NUMERO DE ANIMAIS NA PROVA 18 8 6 9 13 54

CONSUMO DE MATÉRIA NATURAL
(KG)

média 20,48 19,26 18,52 19,08 16,93 18,99

máximo 25,61 23,00 21,82 23,27 19,42 25,61

mínimo 15,55 11,15 16,52 15,69 12,78 11,15

média 2,06 1,73 1,65 1,93 1,59 1,83

GANHO DE PESO (KG/DIA) máximo 3,19 2,48 1,90 2,45 1,93 3,19

mínimo 1,08 1,28 1,28 1,53 0,95 0,95

ciência alimentar?", comenta Marcelo.

As primeiras impressões da prova de

monstram que os animais, mesmo estan

do em um mesmo manejo, demonstram

comportamentos completamente dife

rentes uns dos outros. Há o caso de um

animal que visitou o cocho 98 vezes e

ficou 2 horas e meia comendo, enquan

to um segundo animal esteve no cocho

por 36 vezes e comeu por 1 hora e 51
minutos. "Entre outras coisas, a prova

verificará se o comportamento dos ani

mais interfere na eficiência nutricional

ou, se, por exemplo, é uma característi

ca de determinada raça", conclui Marcelo Ribas.

Para o superintendente de Melhoramento Genético da

ABCZ e professor da FAZU Carlos Henrique Cavallari Ma

chado, a prova é um passo importante no processo de se

leção de bovinos. "Estaremos identificando efetivamente

os animais zebuínos que são economicamente mais viá

veis. Com isso, começamos focar mais a produtividade do
animal, o que é extremamente importante, e deixando de

valorizar a produção", diz Cavallari.

Desempenho monitorado

Os primeiros dados verificados na prova apontam qual

foi o comportamento de cada raça durante os dias 28 de
junho e 20 de julho

consumo de alimento (MN)

■ média ■ máximo ■mínimo

23.27

19,42
21,82

18.52

ganho de peso

■ media ■máximo ■mínimo

APRENDIZADO NA PRATICA

Além de novas informações para os criadores de zebu, a realização da prova na Fazenda Escoia da FAZU tem outro
ponto positivo: integra a atividade pecuária ao meio acadêmico. "Os alunos do curso de Zootecnia da faculdade parti
cipam ativamente da prova. Quinze aiunos do curso noturno e diurno foram previamente seiecionados e treinados para
colaborarem conosco. Eles atuam diretamente na observação diária, arraçoamento, calibragem dos equipamentos,
pesagem dos animais e monitoramento on line dos iotes. Dois desses alunos estão inscritos no nosso programa de
Iniciação Cientifica e são bolsistas da FAPEMIG. O ganho acadêmico é muito reievante. Poucas são as instituições de
ensino e pesquisa que possuem uma estrutura tão bem equipada quanto a do nosso campus. Os cochos eletrônicos
permitem que dados sejam coibidos com alta precisão, impactando diretamente o ganho acadêmico em nível docente
e discente, além da qualidade dos trabaihos pubiicados", comenta a professora Juliana Paschoai, coordenadora do
curso de Zootecnia da FAZU.

julho-agosto ] 2014
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O OB
Código: 11NM0060

Nelore

Mocho

¥

Quark COL
LitSlO

'  Papelela OB
[  OBG A 583*

Zefec Abdala
F9902

Bnuva da COL
CM 9163

Dalamu OB
HA 6209

Banquisa
OBGLG 596*

[

[

[

[

Ludy de Garça (Gim de Garça)
C67Í40

Esmeralda A198 (Sublime do BR.)
AACCít732

Qabusda CAL (Elo da Cal)
B500

Gota da Esp. (Tarza SA)
L689A

Lajedo (Ordenado)
H8507

Sonata OB (Ocipital)
HG 8A87

Passaporte (Origmo)
HAA718*

Alecfia
AO 981*

Informações do touro

Nascimento: 03/09/2008

Criador: Quaporé Pecuária

Prop.: Guaporé Pecuária

Medidas aos 50 meses - Peso: 1.103 kg

0,65

■■ 1,87
1,61* "■«R 2,92

OÃU
1,60

Útima op^ão de sangue, sendo niho de Quark COL, um dos touros mais provados da ra;a nelore e na linha
materna, traz a qualidade genética da linhagem Godhavari através de seu avô materno, o gigante Dalamu
08. Touro careca, bem caracterizado e ótima carcaça, é destaque de avaliaíão genética em todos os
sumários.
Indicado para fazer base de rebanho, produzindo fêmeas funcionais e também tourinhos comerciais. Sua
progênie já é destaque dentro do seleto rebanho 08.

SUMÁRIO ANCP 2011, SUMARIO PMGZ I ABCZ 2019 SUMARIO EMBRAPA I GEHEPIUS JO19

LEP i AC % -  L ' í
j kl 2 % minnniHDin!
i 87 1 % ffllIUUIIIIIlHUUIlU

88 3 % umninniiuiuiUHi
^ 16^7 1 88 3 % BnHiiuHniDniiiu

n
83 X % miifliuiniiHiiinui

Tmxst2 83 l % HnHiniwnieiii
ito % BlH

lÍKif«Z5 20 A5 % In
78 25 % DiunHin
79 60 % Hlli

trtêâi 67 2 % |..

PM-EM

0.1 %

0.5 %

23A2

0,5 %

j  DEP AC

P120-EM(kt} 2.12 1 6 %

PO(i|} 5.00 13 10 %

PSftü 536 13 10 %

PEO (c^ 0,18 13 5 *

PES (cn) 0.51^ 13 6 %

IPP(Ml} -36.09 13 2 *
A01(ob2) 1.16 13 2 %;
ESG 0.62 13 12 %\
MARto-ioj 0.03 11 10
IQG 1.76 r 5 *!

I Ml 120:161 HF U50: Jik I NR A5Ü: U j NN 120: O I NRN 120: O



Alarme EDTo
Registro: EDTO 355 1 Código: 11NE0990

Nelore PO

(!^)üriodow

néloreJirlodovale@

Informações do touro
Ludy de Garça (Gim de Garça)
"67£r0 Nascimento: 12/07/2009Biteio da SS

6 9000
Tarefa da SS (Coringa da BAl)
DP 8580

Criador: Edson da Silva Torres

Prop.: Edson da Silva Torres
Dugai POI do BR (Nagory POI do BR)

r C70r0

L Kumari

_ MallíkaPOI
do BR

CP 7311

Medidas aos 62 meses - Peso: 1.06f» Kg

V! POI do BR (Kuíupathy Imp.)
BG 5119

•  0.65 •

Jeru FIVBfumado

BRUMA 376

_ GandhiPOdaNI
L212

Malva EOTO

EDTO 89

Ondina TE
da 3R
RCA 2A98 [

16A6 da MN {Barranco 1171)
0 7661

Garuda POI da NI (Vasuveda POi)
DN 8670

Fa^a^o da GB (ídiiío da YB)

Badalada da 3R (Ludy de Garça)
G 2353

▲ Rlho dogrande Jeru da Brumado na Malva EDTO, que vai a grande Badalada da 3R;
A Sagrou-se Grande Campeão da Expozebu 2012 por possuir carcaça moderna e funcional aliada a i
A belezaracialindiscutível;
A Toufoexcepcionai para ser utilizado nos mais exigentes planteis do país;
A Sua progêniejá vem se destacando em vários criatórios do Brasil.

SUMARIO EMBRAPA / GENEPIÜS 20lí,

OEP AC

PlZO-EMfttí 1.93 l

PO (q) 6,52 13

PS(kí) 7.06 13

PEDiua) 0.16 13

PES (uh) 0,02 13

IPPMoí) -29.61 13

AOL (uni; 0,07 11

£SC (iam) 0.66 10

MAR (O-iO) -0,01 11

IpO 1.63
.

llnHwuL „j



^ Santarém
I Código: 11NE0592

Nelore P

iSS^H
I ■ I • *l * ' 1 • ' ■

Maia da S. Marta {Horário de Nav.)
Informações do touro

Mma de Naviraí
CSCC2052

Paysandu de
Nav.

CSCC1192
de Nav. (Visual da ZEBVR)

DM 1907

Toca TE de Nav.
CSCC ltt67

Fajardo da GB (Idilio da YB)
! 3165

Majoara da SM (Horário de Nav.)
DT8186

Calais TE S. Bárbara
SBAR 195

16£r6daMN
D 7661

_ Espanholai.
Gal.

EB 550

r J999

1_ Lara TE

[

[

[

Barran

Hialita

Nambi

Opera

Nascimento: 12/12/2005

Criador: Olavo Egydio Monteiro Carvalho

Prop.: Olavo Egydio Monteiro Can/alho

co 1171 (Macau)
B 3191*

 Lamu (Gabillamu da SC)
AP 1631

Medidas aos 63 meses - Peso: 1.205 kg

0,66

1,78

•  2,06

ò;a3
i liei

 Mata Velha (Iguaçu da P
F8800

da SC (Gim de Garça)
CV 3778

▲ Pedigree interessante, é filho de Atma de Naviraí e extraordinária Català TE S. Bárbara, portando neto da
matriarca Espanhola i. Galera, pertencendo a uma das mais nobres famílias do nelore;

A Campeão Sênior Expoinel 2008 e grande destaque para as caractensticas de peso em todos os sumários;
A indicado para quem busca colocar tamanho aliado a comprimento, sem perder a harmonia;

SUMARIO ANCP 2oir( sumario PMG7 I AR(7 SUMARIO ÍMÍTRAPA I fiINfPlIlS

OEP AC

^T-6.5iT 83
7^

9.67

7.91

0.51I

WP í 52.M

0.14

\ 50.15

'jtfM

! ̂ 2
Trojí
í  2,Ü

91

92

92

%

100 % uniiiDiiiiaHiiniii
7 %

30 %

""7 %

_90 %
100 %'
60 %

IflIHililillllliliiliU!

BlilHIHÜlíl

jiiiifiyimni

DEP AC

PM-ÊM "^".31 26

PD '5,24' 87
TMO 2',oY "73
PS 12,38" 87
GPD 35.44 89

IPP '0,37 60

PÉ5 -i.lB 7JI
ÍA0C2 10,10

0,5 %

OEP AC %  1
'p120-Em'{Í») '"•Ò,37"V Yj *]
POfttí '9.93 67 "" v>l

L 62 0.5 %{
PCD (m) -0,01 44 "54"*]
piTjt^ " -OtOl 6Í 99*

ÍPP«U^ YÜ9 7 *

ÀOU*}) 0.83 20" 1 Y'*
ES6 (a«) '0.41" iè ~ i  íj *
MAfluie) ~'o,u 16 "ro.i*

"'iw -  4- ̂  *

m J 343 I M 120: JaiHPUSO: 161 I HR <450: 211 HN120: H ! MRN 120:'



Batuta da MN
Registro: LBMN D1911 I Código: 11NE0829

Nelore PO

%
■%

•j! ' '(jy • t

N^lpre

^■V í

.  j'h i'^1' ■'.
1' < ' . C ' t

r h
'  1

C8288 daMN
IBMNC8288

^ »580daMN
MANA CA580 [

B7A33daMN(Rainboda MN)
J8983

Informações do touro

Nascimento: 12/11/2005
87138 da MN (81910 da MN)
EC791A

Criador: Condomínio Agropecuário Irmãos P. Cardoso LTDA

03685 da MN
MANA C3685 [

B8709 daMN(BA759 da MN)
B8709

Prop.: Condomínio Agropecuário Irmãos P. Cardoso LTDA

88652 da MN (89862 da MN)
MANA 88652

C8123daMN
LBMNC8123

Mambo da MN
MANA C1185 [

Bambo da MN (Tango)
11111

85165 da MN (8680 da MN)
OS 2122

Medidas aos 80 meses - Peso: 1.060 kg
0,61

l,6í^
4I U.88°M\2A2

d.qe
1/60

C3902 da MN
MANA C3902 [

Bí»713da MN (Tango)
\2Uk

B5081 da MN (B513da MN)
OR 7827

Pedigree muito consistente, tendo dois ícones de avaliação genética, Bacana e i
sustentandoseu alto valor genético.
Touro muito forte e bem caracterizado já possui mais de 300 filhos avaliados no Sumário ANCP ]
destaque em 7 características com grande impacto econômico, além do MGT.
É Indicado para fazer tourinhos de qualidade superior e valor agregado nos rebanhos mars oi
país.

SUMARIO ANCP 20111 SUMARIO PMGZ/ABCZ 20il» SUMARIO EMBRAPA I GENEPIUS 2011»

MP120

DP210 1%.2D

DP365 0.5 %

' 0.5 %OPitSO

DPE365 0.5 %

DPE<»50

68,20 i Jk
1.12 ' 27

ÍU %

10 % i

80 %

0^5 %
-0.15

20,09 i

DSTAY

OMl

0ACÃ8
MGT

DEP AC %

PM-EM -0,17 16 61 %

PO 11.95 51 ^ O.X %
TMD 5.68 33 1 %

PS 21.37 kl 0,1 %
GPO 25.77 23 3 %
IPP 1,98 17 53 %

PE5 0,99 AO 0,5 %
iAB(2 27,99 0,1 %

DEP AC %  1
P120-EM (líi) -0,63 1 71 %t
PO 13.15 13 0.1 %l
PS (t*) lít.92 13 0.1 *;
PEO (tm) 0.35 12 o.i *;
PES (tin) 0,81 13 rõ.5 * ■
IPP Mi«> -36,61» 7  j 1 %:

AOUcmJ) 0.í»i» 13 ^20 %]
ESG (mm) 0,38 13 15 Í!
MAR (0 10) 0.05 f»

IQG 3.05 Ó.S %

u

Nf 120: 306 I N8 120: 18 I Nf 950:18 | NR 950: 2 I NN 120: O I NBN 120:0



tg
■o I Código:

Ne ore PO

Informações do touro

Nascimento: 18/08/2010

Criador: Terra Grande Agropecuária

niCT

>■ ' »■■■'■ 'iic •<

.  f ̂ '1
^  ' "3^Vií''i ■'

SUMARIO EMBRAPAI GENEPIUS^HAmn pmGZ IABCZ 20«»

<»7 %

68 %

lüííí
29 %

16 %

Prop.: Terra Grande Agropecuária

(^ATJ^ PLUS

Medidas aos 48 meses - Peso: 1.016 Kg
J^63

1,65
1,88

2,«

!  Õ?í2
1.57

A 7370TG possui um pedigree diferenciado dentro da pecuária atuai;
A Foi um dos touros que mais distribuiu sêmen no programa ATJ/ Genepius de

2012, portanto louro queira se provar rápido;
A Sua progênie vem se destacando em vários criatórios, por apresentar beleza e

ganho de peso;
A op^âo de sangue por nàoapresentar ludy e Rambo em seu pedigree.

DEP AC % - 1 ^ 1
P120-EM (kg) 0,39 3 37 % Ml 1
PD(k5) 2.18 15 28 % p— !
PS (kg) 8.93 15 3 % mmmmI
PED (üTi) 0,35 13 0.1 %

PES (cm) 0.33 15 12 % ■■m
IPP (diJi) -10.06 11 26 % 1 nnni
A0L(an2) 0.7 12 9 % ■■Hi :
ESQ (nun) 0.02 11 47 * 1  1
MAR (0-10) -0.08 11 99 1
IQ6 1,49 7 *j- ; 1 j

Edhupatí do Arrolo
nC2522

Garimpeiro AT
G9550

Maluco do BR (Jamuryah POI do BI
06353

Tapaa (Hons tone)
CLS8A0

_ Ravanado
Anoki
DZ973ír

do Anoto (Chummak n Pd LVR)

Acolhida da FR (Pakar POI 01)
DG 5590

1707 TG
VBA1707

MarellZ
13157

Escaldado 12 (Andarilho)
EItt06

Engina (Vaflo)
CO 3999

437 TG
VBAA437

UicaVale(Míke daCol.)
ARAG1063

Tamara
Kk8637-

Nelore PO

Informações do touro

Nascimento: 05 09 2011

Criador: Terra Grande Agropecuária
Prop.: Terra Grande Agropecuária

Medidas aos 32 meses - 834 Kg

^ PLUS

À Filho de Erug de Naviraí, Berilo Iraza genética da grandeTrucada;
Á Carcai;a multo foite e que chama atenção pelo equilíbrio e volume de

musculatura;
. Berilo foi escolhido durante o ATJ 2013 e sua avaliação no Genepius c

destaque para as características de crescimento, precocidade sexual e
carcaça.

SUMARIO EMBRAPA / GENEPIUS 2014

26 %PUO-ÍM (ití

PO W
10.17

PtOto»)

IPP (Uiid 16 %

AOl Uni) 19 %

ESu («o

Erug de Naviraí
CSÜIBBSB

Tecelào de Naviraí
CSCN 6330

G4mlhiP0dam(l&46daMN)
1712

(tomaila da Futrra (Erechifn da PiAa)
0x1129

TrucadadaSH
CSCN6497

. 0iharC0l[2efKAbdala]
i884<>

r^nse da F6 9mM\)
6UA743S

5225TG
VBA5225

ItmsbnKk da Guad.
FGP9SS

. He(iKQdaiAW(1646daHN)
IMÍKÍ746

. SadhakaTECuarftatBitetodaSS)
GUA90S8

1818TG
VBMISIS

(aeuvadaFG
6G7692



Elkro FIV FNT
Registro: FNT lkk'i | Código: 11NE0891

TRIND

r,,'( . t -x 1^1 3359-0121 nm
Í(Ço^írindade@nav®tri«é»'

Basco de Navíraf
CSCN 738<t

Paysandu de Nav.
CSCCU92

f.
Mala da S. Marta (Horário de Nav.)

Informações do touro

Bakíana FIVOJC
OJC 359

_ TaquiradaSM
CSCN 5351

Enlevo da Morung,
■" SIQ815

Tipíca B. Corrêa
IBC2167

 r ' 599
L Iara TE

D

[-L- f.

[

[

Pandgp

Sombra

Nascimento: 13/05/2010
de Nav. (Visual da 2EB VR)

DM1907

Gandhi PO da NI (16if6 da MN)
■212

Passeata de Nav. (irvagoTE de Nav.)
CSCC 12íf2

urAL da PAUL(Ludy de Garça)
GlOÕO

Vedete da M. (lon MJ do Sabiá)
DB8929

Fajardo da G8(ldilíodaYB)
13165

Criador: Paulo Afonso F. T. jtíníor - Faz. Nova Trindade
Prop.: Paulo Afonso F. T. Júnior - Faz. Nova Trindade

Medidas aos 51 meses - Peso: 1.251 kg
0J.2

1,99
1,75

'  j
0,ã'3

i.Vo

TE B. Corrêa (Inca POI3 COX)
0E5297

Premladrssimo nas pistas em que participou, foi destaque e sensação da Expozebu 2013. na qual ik'»
CampeàoSêniore Grande Campeão da raça;
Filho de Basco Nav., l/der do ranking ACNB, que transmite beleza racial e carcaça volumosa e moderna.
Na linha materna possui matrizes renomadas, Bakíana FIV OJC, uma das principais doadoras da Faitndi
Nova Trindade eTípIca da B. Corrêa, doadora que fez história nos mais seletos criatórios do Brasil.

SUMÁRIO ANCP 20ir« SUMARIO PMGZ / ABa 2011»

DEP AC % 1 DEP AC % 1
MP120 -3,36 25 100 % ranHHMBiii PM-EM r-0,62 22 79 % HlUÍIIIi
0P210 A,73 25 30 % PD -0.2^ 20 58 % llil
0P365 6,52 27 35 % Kl TMD -0,99 21 73 % ttlllllllilí
DPííSO 5,72 27 AO % P PS o.eTl 21 [as % >

DPE365 0,32 25 15 % HHH GPD 11,59 19 23 % IflIM
OPEASO 0,21 2A 25 % wjiK tPP -2"a.31 ' 20 2 %

03P A9.85 18 AO % p PES ^ 0,32 J 11 % HniPi
DSTAY 51.íiO J 20 70 % iHHíj íABCZ 5.32 27 % .^c_.
DADL - 0 - % I
DACAB - 0 -% 1
MGT 3,13 50% i

Nf 120:0 R120: D1 NF ítSO: 0 I Nfl ASO: 0 INN 120:0 INRN 120: 0



Iluminado B. Correia
fcgistro: IBC 5080 | Código: 11NE0796

"""

Nelore PO

/  Sii.

(82) 3327-l«3

Trovão TE de Naviraí
CSCC1656

Qandhi PO da NI
L212 [

16ít6 da MN (Barranco 1171)
O 7661

Informações do touro

Nascimento: 10/01/2009

Garuda POI da NI (Vasuveda POI)
DN 8670

Criador: Irmãos Barros Correia

_ Ondulação da
S. Marta
CSCN 5529
[

Jivag^o^TE de Nav. (Iguaçu da Pag) Prop.: Irmãos Barros Correia

Hospedagem de Nav. (Vasuveda POI)
OB 371(7

Fajardo da GB
^ 13165

Uranga B. Correia
IBC 2380

[
Idilio da YB (Visual da ZEB VR)
E 8080

Bailarina da GB (Nago da Moruns)
(S9klk ®

Medidas aos 39 meses - Peso: 1.092 kg

0,62

1,87

1,70 2;32
0>0

' 1,59

_ Seda 8. Correia
IBC 1807 [:

G

N

anjes POt da ZEB. VR (Chandu POI da ZEB. VR)
' 7855

ata B. Correia (Visual POI ZEBVR)
DB3186

▲ Um dos touros melhores touros já nascido nos 32 anos de seleção de Irmão Barros Corrêa;
A Boa opção dojá desaparecido Trovão de Naviraí, touroque se destacou no criatório Naviraí;
A Alia beleza racial com uma carcaça comprida de boa musculatura no posterior;
A Seus filhos já se destacam em vários criatórios do país.

SUMARIO ANCP 20^ SUMÁRIO PMGZ/ABCZ ZOIA SUMARIO EMBRAPA I GEMEPLUS 2011,

!»ÍV)

l/ÜK

Í'Í4A_

i  D£P AC % -  1 " OEP AC % [  J.. _-
!  -0^ 23 90 % niiuuniiiiinHi PM-EM 1,65 24 6 % mnfliHiiHi

l  2,50 31 50 % 1 PD 0,39 48 46 % i
f  3.03 30 60 % lltil TMO 2,45 ^  36 13 % jmmm ;
1  2.49 30 60 % lllíl PS -4,46 49 90 % MfMülllllM

1  0.07 24 40 % illii GPD -19,36 55 100 % gonniBiiUBffii
nwmDiBBMtni

;  0,03 23 45 % i\\ IPP 10,97 19 91 % miiiBiwil
! 49,10 20 60 % lílK PES 0,18 23 21 %

' 50.60 I 21 SD % lllliltllillill lABCZ -0,99 60 ̂

1  -1.90 21 100 % iniiiiiiiiiiiiíiiiiinii
1  -0.20 21 90 %; iniiiiiiiitiiitiiii

1  26
t

70 % J ]

DEP AC % -

P120-EM(UJ -0.34 63 *J
PD(tt} 2.12 13 28 %

PS4D 2.32 13 30 %

PEO (cni 0,04 11 36 %

PEStcs») 0.261 12 18 %

íPPnk») -8.58 12 29 *

AOl (cm2) ^.«ij 10 79 * N
ESQ (m) Q.O9I 9 í 40 %
MAR (o-iw 0 9 47 %

IQO 0.6 i 28 %!

M

MHt

MIDI

■

I

1» 120; 71 MB 120:11 NF 050: O j NR 050: O | NN 120: O I NRN 120: O



o

informações do touroGim de Gar^a (Dumu)

_ Ludy de Garça
C67ítO Nascimento: 14/11/2002

Homessa de Garça (Rigone)
Criador: Silvio Mareio Conde de PaivaBítelo da SS

G900Ü Prop.: Wiíma Wanderley de PaivaConngada BAL(Temon)
'2582_ Tarefa da SS

DP 8580
Perfídia da SS (Fallon do Sabiá)
CV8307

16íi6 da MN (Barranco 1171)
" 7661Nobre TE da PRIM

JTífU
Entrevista da PRIM (Man PC da ZEB)
CA 5610

Himalaya do BR (Amedaba)
B 5980

Vagalume B. Corrêa
IBC 2613

Medidas aos 86 meses - Peso: 1.263 kg

q,6k

■- Vu,97
1,78 ''■8^Í2,5A

0,42
1,63

lanna
CK3249 Castanha Caju (Katunga)

AU1193

A Carcaça moderna, convexa e bem coberta;
^ (5íima abertura de peito, ossatura forte e aprumos corretos;
^ Posterior bastante volumoso e de culote acentuado;
A Progêniemuitouniforme, com destaque para o volume de carcaça.

SUMÁRIO «NCP 2011, SUMÁRIO PMGZ I ABC2 2011, SUMÁRIO EMBRAPA I GENEPIUS 201^

DEP ; AC

HP12Õ""'l"'Vo;z7T"n
0^n0~J"6,93
0P365" I IzTs"
OPASO I 12,62
DPE365 J_-0,30
ÓPE',5Õ_ í -b.ir
03P _ j
DSrAV

OAOl J O'**®-
1  0.b~5

71

0ACA6 72

M6I í  6,32 33

100 St

0.5 %

DEP AC %

PM-EM ^ -0,10 90 58 % ini
PO 3,AS 92 r 8 % DliyilHIllllUIIII
TMO 1.62 91 22 % ÍHmiHi
PS 7,87 92 A % talHiMlil
GPO 23,6 gÂ 1 A % ÉHüiimt
IPP 10,8A 88~1 91 %1 iHBMflMilUmil

flnUBflHMBnll

P£S -0.A5 89 97 % ■nHMnipilW
ÍABCZ 6,57 22 %

P120-EM {ig)

DEP

~0.55
AC

"Ta ~

%

PDdm) 7,09 89 tt %

PS (íg) 10,31 86 2 %

-mjPEO (cm) -0.06 76 72 %

PES (im) -0.28 Bk 85 %

IPP (úLn) -22.5 73 8 %

AOl (cm2)

ESG (mm)

0.12 32

28

AO %

' 5 *
—

MAR (0-10) -0.01 22 6T%1
106 1.76 A *

—

Hf }?0: í. {?8lMB WO" U€> rwrJíSO: l.Oií» I «R'«SO: l(V. 1 KH 120: UOii I HRH 120; 82



Lastro FIV da RFA
egistro: RFA 2061» | código: 11NE07 36

Informações do touro
Tango 180i( (763 Garimpo)
cgs Nascimento: 30/12/2009Tango

C6692
2892 da MN (Mistério)
BA 5796

Criador: RFA Agropecuária
Rambo da MN

11111
Prop.: RFA Agropecuária

Barranco 1171 (Macau)
Bligri

_ A 1359 daMN
CS 9862 lundia (Realizador)

AP 9660

Teruska 12 J. Galera
JGAL731B

Enlevo da

Morung.
SIQ815 [

PanagpurAl da PAUL(Ludy de Garça)
G 1000

Vedete da M. (lon MJ do Sabiá)
OB 8929

Medidas aos 56 meses - Peso: l.Qtil Kg

0,63

i"' ■
1,73

•- . 1.89

«■^8 2,38
;  ÒM
i

Jocdira da J.
Galera
J6AL1262 [

Fajardo da GB(ldillo da YB)
I 3165

Espanhola J. Gal. (NambI)
EB 550

▲ Filho de Teruska 12 J. Galera, da consagrada família de Jocaira e Espanhola J. Galera, Lastro foi
selecionado pelo PNATJ em 2011;

A Um dos líderes de vendas em 2012 e 2013, foi bastante utilizado em rebanhos puros para incrementar
carcaqavolumosaecaracterizaçàoracial;

▲ Progênie destaque em diversos crialórios, inclusive nas principais pistas do país.

SUMARIO ANCP 2011» SUMÁRIO PMGZ / ABCZ 20ii» SUMARIO EMBRAPA I GENEPLUS 2om

t*n20

r mio
70 %

I S3,60
25 %

100 %

DEP AC % -  L J .
PM-EM -0.02 22 52 % r
PD 3,80 70 6 ^ RUBIIHHRnlHR

TMD [ 1.71 tt6 21 * )HiÜI J
PS 8A2 63 "Tlu wwIíhii
GPD 20,56 eti 7 % yBüüü
IPP -10,ít3 20 9 %

PES ^ 0,36 51 9 * pHHiiHHHiiilH'

íA^C^ 13,33 6 % .  1 ■

i  DEP i AC I %

P120-EM (»8) 2.571 2 % h-
6.8 n

9.161 13
PEO (cb) I M6j 12

' T o.6»'j Tí

'  u *1

r 8 %]
1  1

AOl (ma 0,51 U j 16 %

ESGtMO 0.^5 1  12 1 11 %

MAR <a-ip> 0 10 i Ait «

lOG 2.2A '  2 *

J8 19 %

HH120: 7 I HFm: Ik I NR ASO: 2 i NN 120: O I NRN 120: '



Samarítano doJHV
Registro: JHVM 5812 1 Código: IINMOIM

Nelore
Mocho

Informações do touro

Nascimento:10/09/2008 —

Criador: José Humberto Villela Martins J
Prop.: José Humberto Villela Martins a

Medidas aos 72 meses • Peso: 1.077 kg ■
Oj6_3 1

1,68

•  Ô.66 *• ,
T.^ 1,88

0,82' 1
();Ç3

1
1,60

Touro destaque de vendas na bateria de touros mocho da Alta C
abarca racterização racialmuito forteecarcaça bastante volutnou;
Indicado para produção de tourinhos comerciais por possuir alétti lieM
fenótipo, avaliação genética muito forte para peso, precocidadí swí
acabamento de carcaça;

Sua produção é destaque nos mais seletos rebanhos produtores de»

SUHARÍO ANCP 2011. SUMARIO PMG/fABa 20i(.

OEP 1 AC %  , ♦  1

MP120 -u); (.7 100 % ■

0P2I0 7.3ê| BI 9 % .

0P36S BA 5 *:

OPASO U.£6l 8» 3 5A :

DPE365 o.a2 i 79 2 % ■■■■■■

OPCASO 1.U! TB 2 %

D3P AS.IS i 28 100 % n
Km 60.15 1 AT s %

DMX -2.U ' 71 100 % ■

OACAB 0.» 1 73 2 * , i^mmÊÊÊm

HGT 71 i- -

1  D£P AC 1 %

PM-EM 1*0.18 15 i 62 %
PD i  1.30 68 9 %

TMO 1  1.53 61 t ik %

PS j  5.12 6A 1 11 %

GPD T22.M 67 1 5 %

IPP í  1.2» 17 1 69 %
PtS i 0>0 » 1 8 %

lABQ T 10.00 -1 U %

-U
j KP AC % • J

P120-CHfi() -l.» 91 «

A «P0(« 6.»1J 3A

PS(m 6.B9 17 i %

3 %P(0m 0.22

PUM 0.37""is 9%

■PP t«w -ISM 7 16 % ÍHIÉÉH
AOlfrati 0.» 1 37 *

FSCm 0.U 1 30 %

HAAu-l«) 0.C2 1 26 *

8~*X.A1

legume doJHV
~T JHVM 3163

SensudlTEda SM
CCM 2m

Benzldlna da SM
GCN 7«9

Folgado doJHV
JHW1330

lavandadoiKV
JHVM 3105

[

[

Ci

N

l

R

Sí

Ch

N

ípoieíode*
CSCM1484

cmb«»xa da SM
tSCMllW

ambodaHNrtMül
iini

ntese da SN
CSOI6151

ockiCNOaravdMfe
■ 700

Nf 120; m IHR120:111MF (.50:290 INR (.50; 81HN120:0 IKRM 120:0
[urinista do JHV
rn iífSl

afta MandenfiMlt
JHV 1371

Vãsuá da GS dete
6W)2687 ^

Nevasca Handenfo
JHV13S1

Teatro do JHV
Registro: JHVM 6730 I Código: 11NE0789

Nelore PO

Informações do touro

Nascimento: 05/04/2009

Criador: Jose Humberto Villela Martins

Prop.: Jose Humberto Villela Martins
Medidas aos 65 meses - Peso: 992 kg

0.6»

1,71
Ü : 1,91

d,»3
1,65

Filho do genearca (Juark COl na consagrada matriz Benzldlna, que ümíír'
mãe do touro Nelore Mocho tegume do JHV;
Excelente avaliação genética nos sumários que participa. Teatro é TOE IS <
Clariflde;
Com 3 entrada de filhos, sua avaliação tem melhorado, com grande desu^»,
para as características de peso e precocidade sexual. Seus fi lhos
sobressaem por possuir beleza racial, comprimento e musculatura evijfP.."

SUMARIO AN(P 2011, SUMÁRIO PMGZ/AB(2 2011,

MP120

DP210_
DP3Ó5

PM-EM

0.5 * I

DP450

DPE365

DPEASO

36

6^' 52
0.2» fúr

-0.23 f 69
Í5JS : 65

QuarKCOl
LÁSIO

Zeíec Abdala
F9902

ludy de Garta (Gim de Gar\a}
(67A0

Esmeralda A198 (SuMtne do 60J
AAaí»732

_ Bnuva da COl
CMí»163

QabusddCAl(ElodaCaO
6 500

6oU da Esp. (Tana SA)
1669»

Benzldlna da SM
CSCN 7A29

Rambo da MN
11111

Tango (Tango 180»)
(669?

A1359 da MN (Barranco 1171}
CB 986?

Síntese da SM
CSCN 6151

Navegante da S. Marta (Mo de
JA5»6

Nf I?0: 20? f NR 120: 81 Nf ASO: 60 i MR »50: A INH 120; O j HRN 120; O
Rainha da Puiru (NtOton da
QXllOA



rutu 12TEJ. Galera
»r)6Al7977 | Código: iinE0580

Nelore PO

I

'  I. ^ • -1' i'-ÍA' li
I  tí '1. >V f ' V^

(21)2601-7979/2701-0188. ^
centralsântaedwíges@uol.com.br
www.centralsantaedwiges.com.br

São Gonçafo - RJ

_ Iguaçu da Pag
B 3195

as» t>i da 0,0%uí
D 9289

Falta da
BH 8263

[
0.0'Água 1
'  L

Taj Mahal I (Taí Mahal Imp.)
TAJ 3050

Informações do touro

Nascimento: 06/07/2008

Etatuba (Marduk Imp.)
X51ít5

Criador: Agropecuária J. Galera

Labam da ZEB (Karvadi IMP)
AB 5250

Prop.: Faz. Nova Modelo Sta Edwiges Ltda

Judoca da ZEB (Gokkhar da SC)
AB933

_ Ranchi Ipê Ouro
IPE138tf

_ Itália IVTE J.Gal
JGAL90G

[;

[

M

O

Fa

Es

yke da COL (Iguaçu da Pag)
'8698

pala Ipê Ouro (16U5 da MN)
DTA861

Medidas aos 7A meses - Peso: 1.165 kg

0,67

1.79

2.05

2.A3

0^3
i.H

jardo da GB (Idilio da YB)
31 ") 3165

panhola J. Gal. (NambI Mata Velha)
EB 550

Rlho da recordista mundial de comercialização, Maharash II TE J. Galera, neto da Itália IV e bisneto da
Espanhola J. GAL. Um das poucas opções de sangue Legat MJ no mercado.Pedigree fortíssimo provando a
qualidadedesua genética;
Transmite para seus filhos muita beleza racial e comprimento de carcaça;
Sua produção já é destaque em criatórios por todo país.

SUMÁRIO ANCP 201Í» SUMÁRIO PMGZ I ABCZ 20ií» SUMÁRIO EMBRAPAI GENEPIUS 2

ttO %

30 %

30 %

90 %

100 %

50 %

3_5__%
100 %

iliO %

DEP AC %

PM-EM -0,23 26 69 % wg
PD -0,65 53 65 % HM

TMD -0,38 39 62 % :  -g
-

PS -0,93 96 61 %

GPD 13,56 99 18 % \
IPP -21.95 25 3 % p——
PES -0.A8 32 98 % MOttHMiiK ' '

mMiMmnBmq

IABC2 2A9 90 %
■ '  '

DEP AC % 1

P120-£Mfkü 0.8S: 2  ■ 23 %|
13 ! 16 *jPO(»í) 3.85

PStld 9,56 15 16

PEO ktf) •0.03 u t eríT
PES(u5}

IPP(«M

O.Q<t!_Ü yiiS %•
•l8.3Tri5" Tu

AOUcmn 0.61J 6

ESG(«at) O.Mrs^nív
MARro-lo) 0,02 1 ~T 19 *i
IQG I.Q6 ! Ik *i

'# («i 120; lí IKF í*50; 1 I NR ASO: 11 NN 120: O I NRN 120:



Vindouro do Golias
Registro: FSAT 08A3 I Código: 11NE0815

Nelore PO

4
^  (í>4) 3221-5000
^  contato@noniaagropecuarM

' < "V-'-í . ® í / v4',\.' 'v" ; v/' /' •

Vindouro IZ
C6269

Barca da Marimbondo
DT5530

_ Quicundo
B6T22

_ Quadriga
AL 9257

Polonês
C6881

Salva

CF 692

[

[

Gabiiiamu da SC (Chumrrtah)
A 5717

Madragoa (Fidalgo)
Z 5037

Eerai da SC (Rastã Imp.)
9AMi

Formiga
F918D

Jaiao (Ganin de Prud.)
B5B75

Diadema (Manda Chuva)
T 6519

Rondante(Eimo)
C 3781

Verada (indireto)
BH 16tfl

Informações do touro

Nascimento: 17/11/2010

Criador: Fábio Souza de Almeida Filho

Prop.: Fábio Souza de Almeida Filho, Noma Agropecuária da Amazônia Ltda

Medidas aos 33 meses - Peso: 905 kg

Q.63

1,50

Q.ÍG

iUl.62

i
1,79

Pedigree aberto permitindo ser utiizado na maior parte dos rebanhos nacionais. Touro jovem da batef)j
da Alta, participante do ATJ 2012, possui boa conformação e boa avaliação genética em todos os sumirns
que participa;
Ótima opçãode linhagem Vindouro e Polonês;
Filhos já são destaque em diferentes rebanhos.

SUMARIO ANCP 20iíj SUMÁRIO PMGZ / ABCZ 201(( SUMARIO EMBRAPA I GENEPIÜS 20^k

OEP i  « %
-  1 ^ DEP AC % 1  - 1 ^ 1

MP120 2,79r 23 5 % ■HÜüjHM PM-EM -U2_ 26 89 % r mmigiiiffi
DP210 _ 3,60 32 AO % m PD 2,80 '  27 13 % i
DP365 11.30" 3A 12 % fÊÊÊÊÊÊÊÊ TMD -0,!^ 26 61 %

OPA 50 11,19 33 13% ^ÊÈKÊÊÊ _  PS ' 5.36 1 2A^ 10 % 1

'ÕPE365 _j 0,10 23 m GPD ' ; 11,21 19 2A % ■Hffl
ÓPE^SO -õ.oe 1 23 1  60 % , ffil ! IPP -7,A5 18 13 % jwMWWBa
dIp 51.20 j 10 25 % jÊÊm. 1 PES -0,09 ;  18 ^7 % mmi
OSTAY 5ÍÍ.55 lá 30 % jgggl 1r  ÍABCZ A,Al 31 % 1

ÔÁOl i,2e 3Í' 0".5 %
'OACAB 0,90 j 3Í 1 0.1

mgt"' X0.6a1 9 %'
_

DEP AC % 1  ♦
1

P120-EM(kt) 0,93 6 21 %

PD(«gJ 6.2X 17 6 %

PS (kg) 16,51 16 O.l %

PEO (cm) -0,03 13 62 % HMf
PES (cm) 0,22 13 22 %

IPP(<)ia(} -9.A6 19 27 ^
AOl (cm7l 2.95 19 0.1 %

ES6 (mm) 0,38 8 15 %

MAR (o-io) -0,01 11 61 %

IQG 2,37 1 %

Hf 120: IA INR 120: 2 I NF A50; O I NR A50; O | NN 120:0 INRN120:0
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Sem contraindicaçâo

Estudo confirma capacidade do zebu

de produzir ieite não aiergênico

► Tabatta Crístine Chaves de Uma I Foto: divulgação

.1
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O leite é um alimento de grande importância na ali
mentação humana, devido ao seu elevado valor nu

tritivo. É rico em proteínas, gorduras, carboidratos,
minerais e vitaminas. A sua composição pode variar

de acordo com os seguintes fatores: raça, fatores climáticos,
estágio de lactação, idade do animal e alimentação.

Conforme projeção do Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), a produção de leite no Brasil deve au
mentar 5% em 2014. Se confirmado o aumento, a produ
ção deve chegar a 35,75 bilhões de litros em um ano. Com o
aumento da produção e do consumo, surge também a pre
ocupação com a qualidade do produto que chega aos con
sumidores, principalmente quando está relacionado a vários
problemas de saúde humana, como a alergia a proteína do
leite de vaca (APLV).

Uma das principais proteínas do leite é a caseína, que
se apresenta como a segunda fração protéica do leite que
ocasiona maior sensibilidade nos indivíduos. É um grupo de
proteínas que compõe cerca de 80% de todas as proteínas
do leite são divididas em quatro grupos: alfa si, alfa s2, beta

e kappa. A caseína contém proteínas que ao serem digeri
das transformam-se em compostos opiáceos denominados
de 3-casomorfinas (BCM). A BCM apresenta ligação com o
alelo Al da p-caseína e acredita-se que a ingestão, contendo
a presença desse alelo, ocasione alergia e outras doenças no
corpo humano. Em contrapartida, o alelo A2 da p-caseína
não tem ligação alguma com tais problemas de saúde.
A APLV é o tipo mais comum de alergia alimentar e aco

mete normalmente crianças, principalmente as recém-nas
cidas, porque seu organismo não reconhece uma ou mais

proteínas do leite de vaca (caseína, alfa-lactoalbumina e be-

ta-lactoglobulina) e reage a elas. Por isso, nos últimos anos

várias empresas vêm se dedicando à aplicação de marcado

res moleculares, ou genéticos, em bovinos leiteiros, já que

o conhecimento de genes é importante para as característi

cas bio-econômicas no sistema de produção, oferecen-

Coleta, acondicionamento e identificação de amostras de pelos
da vassoura da cauda de bovinos

do benefícios também à agroindústria.

Tal fato fez com que os pesquisadores

estudassem as raças bovinas e descobris

sem quais delas apresentam maior freqü
ência alélica e genotípica dos alelo Al e

A2. As raças que apresentam maior quan

tidade do alelo Al, produzem o leite Al,

um leite alergênico e que propicia algumas
doenças a pessoas com predisposição. E as
raças com maior quantidade do alelo A2,
produzem o leite A2, um leite que não oca
siona doenças e que pode ser ingerido por

pessoas que apresentam a APLV.

Neste contexto, este estudo teve como

objetivo identificar a presença das varian
tes alélicas Al e A2 do gene da p-caseína

em rebanhos zebuínos leiteiros.

O trabalho foi realizado em parceria
com a Empresa de Pesquisa Agropecuária
do Rio Grande do Norte (EMPARN), Labo

ratório de Biotecnologia Animal - ESALQ/

USP e o Programa de Pós-Graduação de
Produção Animal (PPGPA) - UAECIA-EAJ/
UFRN. A pesquisa foi desenvolvida na Es
tação Experimental Felipe Camarão - EM
PARN, localizada no município de São
Gonçalo do Amarante - RN, distante 13
km da capital Natal.
O rebanho estudado é composto de

156 animais puro de origem (PO) no total,

sendo 88 da raça guzerá e 68 da raça gir.

A coleta de amostras para análise do

polimorfismo foi feita através da retirada

dos pelos da vassoura da cauda do ani
mal, que foram colocados em envelopes,
identificados e armazenados em tempe

ratura ambiente até a extração de DNA.

As amostragens foram realizadas duran
te o procedimento de registro genealógi-
co, quando os animais eram levados para o

tronco de contenção, com o intuito de in
terferir o mínimo possível no manejo da fa
zenda e evitar o estresse excessivo dos ani

mais. Os pelos foram retirados laçando-se
entre 15 e 25 pelos nos dedos da mão e pu-
xando-os com firmeza. Como a coleta ocor

reu no período chuvoso, era importante
que os pelos estivessem limpos e secos. Em

88

ABCZ



seguida, foi verificado se os mesmos apre
sentavam os bulbos intactos, ou seja, se eles

não foram quebrados antes da raiz. O ma

terial coletado foi enviado para o Labora

tório de Biotecnologia Animal - ESALQ/USP

para as análises de polimorfismos.
Dos 156 animais estudados, somente

nove apresentaram heterose (A1A2), en

quanto que a maioria mostrou-se homo-

zigoto para o A2. Em relação às raças, a

guzerá obteve uma maior quantidade de
animais heterozigotos, com seis, contra três

da raça gir. Nenhum animal apresentou ho-
mozigose para o Al, fato que pode ser ex

plicado por Garcia (2009), visto que as raças
zebuínas são especializadas na produção

de leite A2 na sua quase totalidade.

As freqüências alélicas e genotípicas
associadas ao polimorfismo da CSN2 são

apresentadas na Tabela.
As freqüências alélicas observadas de

monstraram que o alelo A2 encontra-se

com freqüência superior ao alelo Al nas

duas raças. Concomitante, não se observou

a presença do genótipo Al Al em nenhu

ma das raças e a freqüência do genótipo
A2A2 prevaleceu sobre o genótipo A1A2.
Corroborando Otaviano (2006), o estudo

encontrou 100% da freqüência alélica (A2)

e genotípica (A2A2) nas mesmas raças. To
davia, Vercesi Filho et al. (2012), trabalhan

do com a raça gir, encontrou freqüência

de 0,885 para o alelo A2, e 0,084, 0,062

e 0,854 para os genótipos Al Al, A1A2 e

A2A2, respectivamente. Apesar das duas

pesquisas mostrarem resultados distintos,

elas enfatizam a alta freqüência do alelo

A2 nas raças zebuínas.

Os resultados deste trabalho, assim

como dos trabalhos citados anteriormen

te, confirmam a alta freqüência das raças
zebuínas para o alelo A2. Sendo assim, a

maioria dos animais estudados apresenta
enorme capacidade para a produção do

leite A2, o leite não alergênico. Este fato

é de grande importância para a parte da
população que apresenta a APLV, já que
com a produção desse leite muitas pessoas

FREQÜÊNCIAS ALÉLICAS E GENOTÍPICAS PARA OS
ALELOS Al E A2 NAS RAÇAS GIR E GUZERÃ

CSN2 Freqüências alélicas Freqüências genotípicas

Raças Al A2 Al Al A1A2 A2A2

Gir 0,02 0,98 0,04 0,96

Guzerá 0,03 0,97 0,07 0,93

MÉDIAS OBTIDAS DAS RAÇAS GIR E GUZERÁ
I  variaveis 1

Raças qqr prqt lACT ST ESD PROD

Gir

Guzerá

4,21' 3,28 4,61' 13,04' 8,77b 12,79'

±0,64 ±0,21 ±0,19 ±0,74 ±0,35 ±5,01
4,28' 3,43' 4,55b 13,27' 8,99' 11,13'
±0,47 ±0,22 ±0,28 ±0,66 ±0,39 ±3,66

Cordura (GORO), proteína (PROT), lactose (lACT), sólidos totais (ST), extrato seco desengortiurado
(ESD) e produção de leite (PROD)

Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem pela teste de Tukey a 5%.

que possuem alergia à proteína p-caseína poderão consumi-
-lo sem reações adversas. Porém, muitas pesquisas precisam
ser desenvolvidas para que a indústria láctea brasileira possa
alavancar a produção e desenvolver tais produtos, desde o

leite A2 como seus derivados.
Ainda na pesquisa, os animais da raça gir obtiveram

correlação positiva com o teor de gordura e sólidos to
tais, enquanto que a raça guzerá apresentou correlação
significativa para as seguintes variáveis: gordura e sóli
dos totais, proteína e sólidos totais, e lactose e extrato
seco desengordurado.

Conclusão

Detectou-se, dentro da amostragem estudada, uma alta

freqüência alélica do A2 e genotípica do A2A2 no gene da
beta-caseína no rebanho, comprovando, assim, que as ra

ças zebuínas podem produzir um leite não alergênico. «sz.
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EXPOSIÇÕES

Zebu leiteiro
reforçado na

Megaleite 2014
Além das raças zebuínas, os cruzamentos com zebu participaram da feira

► Larissa Vieira | Foto: Carlos Lopes
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Ozebu leiteiro e seus cruzamentos
foram colocados à prova na Me-

galeite 2014, feira realizada de 13

a 20 de julho, no Parque Fernando

Costa, em Uberaba (MG). Durante a abertu

ra oficial do evento, a ABCZ e outras entida

des e empresas do setor, além de criadores

e profissionais, foram homenageadas pela
parceria nos 25 anos da Associação Brasi

leira dos Criadores de girolando, que estão

sendo comemorados em 2014. O diretor da

ABCZ, José de Castro Rodrigues Netto, re

presentou a associação na solenidade de

abertura e entrega das homenagens.

As disputas dos torneios leiteiros e de

julgamento contaram com a participa

ção de mais de 300 animais gir leiteiro,
guzerá, indubrasil, Sindi e os cruzamen

tos guzolando, indolando e guzerá/jer-

sey. A raça gir leiteiro realizou durante a
Megaleite sua 16^ Exposição Nacional. A

pista de julgamento ficou sob o comando

da jurada Lucyana Queiroz, que avaliou

280 exemplares. Ao final da disputa, foi

entregue a premiação aos vencedores do
Ranking 2013/2014. O pecuarista Leo Ma

chado levou para casa o troféu de Melhor
Criador e de Melhor Expositor, de Grande

Campeã e do Torneio Leiteiro (Veja resultado completo
na página ao lado). A vaca adulta Galha FIV F. Mutum pro
duziu 206,880 kg/leite e média de 68,960 kg/leite/dia, sa-

grando-se Grande Campeã do Torneio Leiteiro.

Guzerá

Os animais de aptidão leiteira da raça reforçaram o time
dos zebuínos na Megaleite 2014. O julgamento foi feito
pela jurada Tatiane Tetzner. No torneio leiteiro concorreram
10 fêmeas e a Grande Campeã foi Gota FIV do Cipó, com
produção total de 127 kg/leite e média de 37,36 kg/leite/
dia. A vaca pertence à Sociedade Educacional Uberabense.
Entre as sete fêmeas do cruzamento guzolando, a vitória fi

cou com 4812 da Paz, da expositora Ana Vera M. Paimério
Cunha. A produção total da vaca foi de 164,560 kg/leite e
média de 54,85 kg/leite/dia. Já o cruzamento guzerá/jersey
teve duas concorrentes, sendo que o primeiro prêmio ficou
com a fêmea Sadia, da Sociedade Educacional Uberabense,
que produziu 103,560 kg/leite e média de 30,92 kg/leite/dia.

As raças indubrasil, Sindi e o cruzamento indolando par
ticiparam da feira, com uma mostra de animais. Outras ra

ças participantes da Megaleite foram girolando e holandês.

Avaliações genéticas

A equipe do PMGZ Leite esteve com um ponto de aten
dimento na Megaleite 2014 para esclarecer dúvidas sobre
o programa e para consulta das avaliações genéticas dos
animais zebuínos. í7>

GRANDES CAMPEÕES MEGALEITE 2014

Confira os vencedores do julgamento e do torneio leiteiro

Gir Leiteiro Guzerá aptidão leiteira

Grande Campeão: Folião Kubera Grande Campeão: Escoteiro FIV Uniube

Expositor: Antônio Abílio Marques Cordero Expositor: Sociedade Educ. Uberabense

Fazenda: Fiel Agropecuária Ltda. - Uberaba/MG Fazenda: Escola Alexandre Barbosa - Uberaba/MG

Grande Campeã: IT FIV F. Mutum Grande Campeã: Angra Cai

Expositor: Leo Machado Ferreira Expositor: Sinval Martins de Melo

Fazenda: Mutum - Alexânia/GO Fazenda: Taboquinha - itambacuri/MG

Grande Campeã Tomeio Leiteiro: Galha FIV F. Mutum Grande Campeã Tomeio Leiteiro: Gota FIV do Cipó

Expositor: Leo Machado Ferreira Expositor: Sociedade Educ. Uberabense

Fazenda: Mutum - Alexânia/GO Fazenda: Escola Alexandre Barbosa - Uberaba/MG
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Márcia Benevenuto | Foto: Weilington Valeríano

AABCZ realizou durante o 9° Torneiro Leiteiro Multi
Raças de Batatais "Carlos Eduardo Martins Costa",

entre os dias 7 e 13 de julho, a Mostra Sustentá
vel do Zebu Leiteiro. Os eventos integraram a pro

gramação da tradicional Festa do Leite de Batatais (SP), que
este ano completou 40 anos.

O torneio teve a participação de novilhas e vacas Indu-
brasil e Indolando, além de animais de raças especializadas.

As concorrentes, de propriedade do selecionador José
Henrique Fugazzola Barros, receberam durante o concur
so 6 kg de ração, silagem de miiho e ponta de cana picada
para produzir em 3 ordenhas diárias um totai geral que va
riou entre 56,710 kg e 77,835kg de leite. O evento consistiu
em demonstrar a viabiiidade econômica de diversos siste

mas de produção, que foi confirmada pela pesagem do leite
das concorrentes e por seu rendimento dele na produção de
queijos. "As vacas Indolando se consagraram na qualidade
do leite, que foi usado para fazer queijo. O produto foi ofe
recido depois pelo Sindicato Rural de Batatais para degusta
ção e todos que provaram comentaram sobre a qualidade e
o sabor", diz o criador e apoiador do evento José Henrique
Fugazzola Barros.

O superintendente técnico da ABCZ, Luiz Antonio Jo-
sahkian, e o coordenador do Colégio de Jurados, Mário
Márcio Moura, prestigiaram o evento que teve apoio, desde
a idealização até a reaiização, de Felipe Cury, seiecionador
da raça Sindi, José Luiz Junqueira Barros, da raça Gir, e Zebu
Leiteiro UNIUBE (Universidade de Uberaba) através de par
ceira com Fugazzola na criação do Indolando.
O Sindicato Rural e a Prefeitura de Batatais também fo

ram atuantes no objetivo de atrair a maior quantidade pos

sível de participantes e de público para o
evento. Para tanto foi sorteado um auto

móvel O km entre os criadores. O regula
mento dava direito a um cupom de partici

pação a cada 20 quilos de leite produzidos.
O ganhador foi José Henrique Aleixo, da
cidade de Batatais, que no mesmo momen

to fez a doação do carro para APAE local.
"Nosso objetivo foi demonstrar a funcio

nalidade do zebu leiteiro e resgatar a tra
dição de 40 anos dessa festa desde quando
os torneios eram realizados nas proprieda
des dos criadores. Antigamente, as comiti

vas dos organizadores e participantes visi
tavam as fazendas para pesar o leite de 15

animais. Não havia caráter competitivo e

sim o espírito de troca de experiências so
bre o manejo de cada rebanho e de confra
ternização com uma beia churrascada. Eu
lembro que 90% dos produtores trabalha
vam com rebanho cruzado de zebu. E só os

outros 10% mostravam o gado especializa
do. Eu era menino e me incomodava com

as altas lactações das taurinas. Só hoje en

tendo porque meu pai não abria mão do
cruzamento e manejo natural passado por
gerações, pois é exatamente o modelo que

os criadores atuais de zebu praticam por
ser mais econômico e o único que pode ga

rantir a sustentabilidade da cadeia do lei

te", finaliza Fugazzoia.

ABCZ



EXPOSIÇÕES I

'

► Larissa Vieira \ Foto: Rúbio MarraJá consolidado no calendário de
feiras como o principal evento da
raça, a ExpoBrahman será reali
zada este ano no período de 18 a

28 de setembro, no Parque Fernando Cos
ta, em Uberaba (MG). A expectativa é de
que a 10® edição da ExpoBrahman seja um
importante polo de discussão e difusão de
tecnologia para os criadores da raça.

O evento contará com o tradicional
julgamento de pista, e a novidade deste
ano será a competição "Brahman a Cam
po". A nova modalidade julgará animais
geneticamente superiores criados e pre
parados a campo, demonstrando ainda
mais a funcionalidade e o desempenho
dos animais Brahman no principai am
biente de produção da pecuária brasi
leira, que é o pasto. "Essa iniciativa tam
bém busca democratizar o competitivo e
importante cenário da pista, além de va
lorizar o trabalho de seleção utilizando
as diversas e modernas ferramentas dis
poníveis aos selecionadores", afirma Ale
xandre Ferreira, presidente do Conselho
de Administração da Associação dos Cria
dores de Brahman do Brasil.

Haverá uma categoria especial que julgará o "conjunto
fazenda". Nessa categoria serão apresentados um mínimo
de 4 e um máximo de 6 animais, buscando apresentar o sis
tema de produção da fazenda, a homogeneidade e quali
dade do processo de seleção de cada criador. Não há neces
sidade dos animais serem do mesmo pai ou mãe, nem da
mesma idade, porém todos os animais devem ser nascidos
e criados na propriedade do criador/expositor.

Algumas regras do julgamento "Brahman a Campo" já
foram definidas. Para participar, o animal deve ter o regis
tro genealógico na categoria PO. O julgamento será ali
nhado com o padrão definido pela ACBB como ideal para
a seleção do Brahman funcional buscando produtividade,
adaptabilidade e funcionalidade. Os jurados serão orien
tados a selecionar os melhores animais que mais se aproxi
mam ao perfil desejado.

Algiinas das re^BS do jidganienio serão:
• Avaliação genética positiva em um dos progra

mas de melhoramento (PMGZ, ANCP ou GenePIus);
• Tamanho do umbigo não deve ultrapassar a linha

imaginária formada do jarrete ao joelho;
• Não deve apresentar prolapso de prepúcio;
• Andrológico positivo para machos acima de 20 meses;
• Prenhez positiva para fêmeas acima de 24 meses;
• Fêmeas paridas com bezerro ao pé acima de 120 dias

de idade, também devem estar prenhez. ívS
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EXPOSIÇÕES

Grandes Campeões
Iexposição CIDADE (UF) PERÍODO RAÇA GRANDE CAMPEÃ.

4° Exposição Regional do Gir Leiteiro de Aracaju Aracaju - SE 16/02/14 23/02/14 GiL Troiado da Palma

49" Expoagro de Bragança Paulista Bragança Paulista - SP 04/04/14 13/04/14 GUZ Chicago da Ei to

7° Expobilac Bllac - SP 09/05/14 11/05/14 NEL Tango

69° Expo Agrop de Goiânia Goiânia - GO 11/05/14 01/06/14 NEL KayakTEMaf^
69° Expo Agrop de Goiânia Goiânia - GO 11/05/14 01/06/14 GiL Deputado do Marri:
69° Expo Agrop de Goiânia Goiânia - GO 11/05/14 01/06/14 NEM Onix da Car

42° Expoingá Maringá - PR 11/05/14 18/05/14 NEL Apoio ii FiV Cass

71° Expo Agrop e Ind de Curveio Curveio - MG 12/05/14 18/05/14 GUZ Guru Peac

14° Interoaiu Uberlândia - MG 13/05/14 17/05/14 GIL Pactuai FIV CAL

37° Expo de Carpina Carpina - PE 14/05/14 18/05/14 NEL Pacote FIV da EGR
37° Expo de Carpina Carpina - PE 14/05/14 18/05/14 GIR PepyFIVdeOG
Expo Agrop de Formoso do Araguaia - 2014 Formoso do Araguaia - TO 14/05/14 18/05/14 NEL Fagu Jes

Expo Itapetinga - 2014 itapetinga - BA 14/05/14 18/05/14 NEL 1686 FIV da Nav. '
Expoagro Franca - 2014 Franca - SP 16/05/14 18/05/14 NEL IkarTEVIPs
Expoagro Franca - 2014 Franca - SP 16/05/14 18/05/14 GIL Akei FiV DP

36° Expocam Camapuã - MS 17/05/14 25/05/14 NEL Veron FiV Rati
35° Expo Agropec. e Industrial e Comercial de Jequié Jequié - BA 17/05/14 25/05/14 GIL Troiado da Palma
Expo Agrop de Poconé - 2014 Poconé - MT 19/05/14 25/05/14 NEL Braian FiV S. Binj
47° Expo Fernandópolis Fernandópolis - SP 20/05/14 25/05/14 NEL Janko2TEPori
Exponorte 2014 Montero - Santa Cruz - Bolívia 20/05/14 25/05/14 BRA Mr.StarkFiV deBTcrii
Exponorte 2014 Montero - Santa Cruz - Boiivia 20/05/14 25/05/14 GIR Herman FiV Estaim
Exponorte 2014 Montero - Santa Cruz - Boiivia 20/05/14 25/05/14 NEL indu FIV SausaWo
Exponorte 2014 Montero - Santa Cruz - Boiivia 20/05/14 25/05/14 NEM Perivolos de La CaWírt'
50° Expoagro Dourados - MS 23/05/14 01/06/14 NEL Janko 2 TE Porto Seqcií
Expo Feria Ganadera Ylang Ylang 2014 Veracruz - México 23/05/14 08/06/14 BRA vermelho PistoleroTE
Expo Feria Ganadera Ylang Ylang 2014 Veracruz - México 23/05/14 08/06/14 BRA cinza MrLaureanoDei/VM'
Expo Feria Ganadera Ylang Ylang 2014 Veracruz - México 23/05/14 08/06/14 NEL Arcadio
Expo Feria Ganadera Ylang Ylang 2014 Veracruz - México 23/05/14 08/06/14 NEM Mr Diamante
Expo Feria Ganadera Ylang Ylang 2014 Veracruz - México 23/05/14 08/06/14 índ Nehemias
Expo Feria Ganadera Ylang Ylang 2014 Veracruz - México 23/05/14 08/06/14 GUZ Zar de SG TE
Expo Feria Ganadera Ylang Ylang 2014 Veracruz - México 23/05/14 08/06/14 GIR 2AFC0LK '
32° Expo Agropec. e Industrial de Tupaciguara Tupaciguara - MG 25/05/14 01/06/14 NEL Tiba FiV da Unim®
32° Expo Agropec. e Industrial de Tupaciguara Tupaciguara - MG 25/05/14 01/06/14 GIL Pactuai FIV CAL
Expo Conceição de Macabu Conceição de Macabu - RJ 30/05/14 01/06/14 NEL Dukatto Xuab ^
42° Expo Agrop de Gurupi Gurupi - TO 30/05/14 08/06/14 GUZ Delito da El Giza
42° Expo Agrop de Gurupi Gurupi - TO 30/05/14 08/06/14 NEL Quiron da Sapezsi
33° Expojanaúba Janaúba - MG 30/05/14 08/06/14 NEL Taiman FiV da Roma ̂
20° Expo Agro de Santa Helena de Golas Santa Helena de Goiás - GO 30/05/14 08/06/14 NEL Jensen iDM

4° Faciagro Ituiutaba - MG 02/06/14 07/06/14 GIR Folião Kubera
24° Expo Agrop e Com de Nanuque Nanuque - MG 02/06/14 08/06/14 NEL Heringer Silindro FIV

54* Exposição Estadual Agropecuária Beio Horizonte - MG 05/06/14 08/06/14 GIL Quarteto FIV da Sadwwli
46° Expomara Maracaju - MS 07/06/14 15/06/14 NEL Lituano FIV da Rs i
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Conheça os animais das raças zebuínas que conquistaram o título de

grandes campeões das exposições homologadas pela ABCZ

6 (CAMPEÃO) GRANDE CAMPEÃ RG (CAMPEÃ
JDRB 2268 BItela FIV do Americano GFRF 46

DREL105 Malagueta Sta Celina OAC 684

MVRF12 Seresta do JaI JAX3G67

GAMT 3083 Lawa3 TE Port DABP 5419

MTAC 54 Escreta FIV Dsil DSIL 151

SJD908 Oferenda da Car SJD935

CASS1385 Rbb Noandha FIV RBBN12

PEAC1599 Barcelona FIV de Amar LUNI124

CAL 10237 Jake FIV F. Mutum MUT1782

EPD 1475 Oduka da EGR EPD 1325

0GM417 Canastra FIV LUKL107

ISET349 Ternura FIV Machadinho DIMM2021

CSCF1686 /\zaleaTE Bar LILL1547

V1P1863 Gerusa da Mundial MUN 1616

DPJ 781 Francine FIVTol TOLA 241

RATI123 Serena III FIV da Rib RRC 9543

jDRB 2268 Natura FIV do Joa DIAS 405

YLY 3350 Chakkira FIV da FC GCFC BI 609

DABP 4506 Flor Colorado ORM 7857

R0AB30 Adecimar da Canaa BCAN 2306

ESTG092 Engenheira de CG GRAY 767

SAUS 9625 Lenisel TE Sausalito SAUS 9788
RLC5624 Lynda FIV de El Trebol ter 4375
DABP4506 Lawa 3 TE Porto Seguro DABP5419

23/3 K30 00712 TE 007/2
114/1 Maya 544 TE 544/2
837/2 Valentina Ia 5235/2
125/13 MIss Diamante 117/3

8556/2 MIss Taray 179/2

98/2 Fernanda Ia 8331/2

18/0 Guti Blanco 29/0

UNIR 6176 Olinda TE da FIV Bionatus BIO 1585

CAL 10237 Jake FIV F. Mutum MUT 1782

XUAB322 Loteria FIV da Mima MIMA 1460
DREL110 Inca FIV do Diga diga 500

HIP 4489 SIrkali FIV da SapezaI HIP 4880

ROMZ1504 Lux Teologia FIV LUX 4825

I0M1934 Jamaya IDM IDM2378

ACFG 925 Jabara FIV F.mutum MUT 1466

FHGH 2540 Heringer Tacna FIV FHGN 3089

80NA193 Havina FIV do Tarin GDF 208

RSBP1520 Trattoria TE Carnnel CNEL139

Nivio Bispo do Nascimento

Paulo Eduardo Martins Angerami

Carlos Aparecido Fernandes Pavan

João Augusto de Faria, Fábio Eduardo Ferreira, Ellison Luis de Mesquita

Fábio Miziara

Haroldo Henrique Moreira Di Veliasco

Horacio Alves Ferreira Neto

Célio Arantes Heim, Marcelo Miranda A. Ferreira, Luis Renato Tiveron

Pedro Luiz Bastos Araújo

Ademir Jovanini Augusto Filho

Ademir Jovanini Augusto Filho

Izarico Camilo Neto

William Koury Filho

Rafael Mazao Ghizzoni

Marcelo Ricardo de Toledo

Eduarda Gabriele Gouveia de Azevedo Souza

Gustavo Ayres Pereira de Almeida

Antonio Carlos de Souza

Marcelo Mauro Souza da Costa Moura

Guilherme Queiroz Fabri

Guilherme Queiroz Fabri

Guilherme Queiroz Fabri

Guilherme Queiroz Fabri

Carlos Alberto Marino Filho

Lucyana Malossi Queiroz

Lucyana Malossi Queiroz

Lucyana Malossi Queiroz

Lucyana Malossi Queiroz

Lucyana Malossi Queiroz

Lucyana Malossi Queiroz

Lucyana Malossi Queiroz

Pedro Luiz Bastos Araújo

Pedro Luiz Bastos Araújo

Ademir Jovanini Augusto Filho

Rafael Mazao Ghizzoni

Rafael Mazao Ghizzoni

João Marcos C. M. Borges, Thiago José T. Novaes, Luciane Kahale A. Carvalho

Haroldo Henrique Moreira Di Veliasco

André Rabelo Fernandes , ?v'BRWH'''? - '
Gustavo Ayres Pereira de Almeida

Alan Marcolini Campideli

Russel Rocha Paiva
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Seus animais na mais importante exposição de Nelore do país
Participe da 43® Expoinel e exponha a qualidade da sua seleção.

18 A 28 DE SETEMBRO
PARQUE FERNANDO COSTA | UBERABA/MG

1

INSCRIÇÕES: 28/7 A 19/9
DATA-BASE: 19/9

ENTRADA DOS ANIMAIS: 15 A 19/9
GRANDES CAMPEONATOS: 28/9

INFORMAÇÕES: (11) 3293-8900 - rankingnacional@nelore.org.br

LEILÕES

LEILÃO TAJ MAHAL
20 DE SETEMBRO - 14H

11° LEILÃO ALIANÇAS E CONVIDADOS
20 DE SETEMBRO-2IH

LEILÃO VENTRES VIP MATINHA
21 DE SETEMBRO - I4H

LEILÃO ELITE NELORE COLORADO
21 DE SETEMBRO - 20H

LEILÃO PERBONIE CONVIDADOS
22 DE SETEMBRO-21H

LEILÃO VIRTUAL NOVA GERAÇÃO SÃBIÁ
23 DE SETEMBRO - 21H

LEILÃO LÍRIO DO VALE & CONVIDADOS
24 DE SETEMBRO-20H

LEILÃO PÉROLAS DO NELORE
25 DE SETEMBRO-21H

LEILÃO LIQUIDAÇÃO ELITE PINGÜIM
26 DE SETEMBRO-14H

LEILÃO TERRÃS DO NELORE 2014
26 DE SETEMBRO-20H

LEILÃO JÓIAS DA RAÇA
27 DE SETEMBRO-14H

5° LEILÃO PRENHEZES EAO & GUADALUPE
27 DE SETEMBRO-20H

LEILÃO MATRIZES BRUMADO
28 DE SETEMBRO-13H

Realização: Apoio:

nelor^ ABCZ PEMRlRi



PRO-CENETICA

Touro zebu para

fazer a
diferença
Criadores investem em reprodutores do
Pró-Genética para meihorar a qualidade
do rebanho e a lucratividade

*- Márcia Benevenuto

Os compradores do Pró-Genética
integram um grupo de pecua

ristas que através do programa

é exposto, normalmente pela
primeira vez, a um mundo de possibili
dades e ferramentas capazes de melho

rar o desempenho do negócio pecuário.
O convívio com técnicos da ABCZ, com

os extensionistas e com os próprios sele
cionadores de genética tem o poder de
despertar nos produtores o interesse por

novas tecnologias, sistemas modernos de
manejo e uma infinidade de soluções vol
tadas à atividade produtiva fundamenta

da na bovinocultura de leite e de corte.

Um exemplo que merece ser registrado
é o de Telso Cherigatti. O profissional do
setor petrolífero é dono da Fazenda Sete
Voltas no município de Tombos (MG).
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Em 2010, Telso comprou dois touros

registrados, que eram filhos dos raçado-

res Fajardo e Ranchi. Com os animais, co

meçou a fazer estação de monta no reba

nho comerciai cruzado. "Anteriormente,

eram desmamados bezerros, em média,

com ISOkg. Quando entraram os touros

Nelore registrados em estação, a desma-

ma passou para 260kg aos 8 meses de

idade", diz o pecuarista.

Eu comecei a

trabalhar com

melhoramento e

agora não posso

interromper esse

processo. Vou

seguir investindo

em animais

melhoradores e

com alto padrão

genético 99

Na propriedade também foram implantadas várias me

lhorias como reforma de pastagens, instalação de cochos

cobertos para sal mineral, bebedouro com água de quali

dade e sistema de distribuição para os pastos manejados,

curral com seringa, brete, balança eletrônica e embarca-

douro. "Já fui buscar touros novos na feira do Pró-Gené-

tica de Leopoldina, no mês de julho. Consegui o desconto

que era exclusivo para pagamento à vista e depois tam
bém ganhei prazo do criador Caio Barra. Uma das gran

des vantagens do programa é essa. O criador tem a opor

tunidade de negociar diretamente com o proprietário do
animal. Não existe comissão e ainda podemos fazer ami

gos quando conhecemos pessoas especiais e sérias como o

Caio que me atendeu em tudo", afirma Cherigati.

O pecuarista está tão satisfeito com os resultados da
fazenda que já planeja investimentos para desenvolver na
propriedade um projeto de seleção. "Eu comecei a traba
lhar com melhoramento e agora não posso interromper

esse processo. Vou seguir investindo em animais melho
radores e com alto padrão genético, mas também em fê
meas. Pretendo comprar em um futuro próximo novilhas
nuliparas e primíparas, todas com RGD, e cruzá-las com os

touros registrados para assim, iniciar um plantei genetica

mente superior", conta o pecuarista.

Avanço pelo Brasil

o Pró-Genética já tem convênios assinados em sete Es

tados brasileiros. Desde que foi criado em 2007, o progra

ma registrou crescimento de 500% em relação ao núme-

Telso Cherigati, o criador de Tombos, MG, com estação de monta e touros novos ele fecha as contas e um dia espera
chegar ao registro genealógico

julho-agosto | 2014



BALANÇO ATÉ JULHO/2014
• 15 feiras com 280 touros vendidos e média R$ 4.949,00
• 2 shoppings de animais com 36 touros vendidos e média
R$ 5,500,00

• 3 leilões com 797 touros vendidos e média R$ 7.689,00
• 2 treinamentos com 45 participantes
• 17 seminários e alcance de 1.150 pessoas

PROGRAMAÇÃO AGOSTO/DEZEMBRO DE 2014
• 1 Dia de Campo
• 9 Seminários

• 29 Feiras

• 7 Leilões chancelados

ro de touros vendidos nas feiras. Em 2014, as estratégias
da equipe que coordena o Pró-Genética envolvem a ma
nutenção do circuito mineiro de feiras e a expansão nas
regiões Nordeste, Centro-Oeste e Norte. Nessas localida

des estão concentrados os maiores rebanhos comerciais
do país e instalada a maior parte da demanda nacional
por touros a campo, estimada hoje em 2,3 mi de indivídu
os. Os tradicionais leilões de touros estão consolidados
para os grandes criadores, mas o Pró-Genética se estabe
lece como um importante canal de vendas também para
os selecionadores que têm um número menor de animais
ou que preferem trabalhar com o mercado local. A venda

é direta e há linhas de crédito para aquisição de animais,
como, por exemplo, Pronaf e Pronamp, e sem o pagamen
to de comissão. Um dos conceitos do programa é levar as
feiras e eventos para o maior número possível de comuni
dades rurais que trabalham com pecuária. Nesse sentido,
estamos articulando as feiras e seminários, capacitando os
técnicos da extensão rural e firmando parcerias com enti
dades, sindicatos e governos estaduais", diz o coordena
dor do Pró-Genética, diretor da ABCZ, Rivaldo Machado
Borges Júnior.

No Espírito Santo a agenda prevê cinco feiras de tou
ros do Pró-Genética no segundo semestre de 2014, uma já
está confirmada. No Estado de Goiás foram realizados os

treinamentos com os técnicos extensionistas e estão pro
gramadas duas feiras em parceria com a SEAGRO (Secre
taria de Agricultura do Estado de Goiás) e a Emater-Goiás.

Na Bahia a agenda exibe seis eventos do Pró-Genética com

envolvimento da SEAGRI (Secretaria da Agricultura, Pecu
ária e Irrigação do Estado da Bahia), EBDA (Empresa Baia-

Os tradicionais

leilões

de touros estão

consolidados

para os grandes

criadores, mas o

Pró-Genética se

estabelece como

um importante

canal de vendas

também para os

selecionadores que

têm um número

menor de animais
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na de Desenvolvimento Agrícola), FAEB

(Federação da Agricultura, do Estado da

Bahia), ADAB (Agência Estadual de Defe

sa Agropecuária da Bahia), Nelore Bahia

e instituições financeiras como Banco do
Nordeste e Banco do Brasil. E por fim o

estado o Mato Grosso onde também se

rão realizadas feiras de touros em parce

ria revigorada com a organização Aliança

da Terra (Veja agenda dos eventos do Pró-

-Genética na página 123).

Como participar do Pró-Genética

Para participar do programa como vende
dor, chancelar shoppings ou leilões, os as
sociados devem disponibilizar touros RO,
com RGD e Idades entre 20 e 42 meses. Os

animais precisam ter exame negativo para
brucelose e turberculose, bem como teste
andrológico confirmando a condição de apto
à reprodução. Os Interessados podem ver o
formulário de regulamento do Pró-Genética
no link http;//vwvw.abcz.org.br/Gontent/ar-
quIvos/ProGenetica.pdt e procurar mais in

formações na ABCZ.

ABCZ
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GENETÊCA
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Guzerá provado:
avanços em 20 anos dos programas de
melhoramento para leite e corte
Maria Gabriela Campolina DIníz Peixoto, Rabua Antônio Canda, Paulo Sávio Lopes,
Ângelo Tomita Brunell, Glaucyana Gouvêa dos Santos, Carlos Henrique Cavallari Macha o,
Luiz Antonio Josahklan e Vânia Maldinl Penna

chos são viáveis para produção de carne
e destinação para abate têm apresen a
do vantagens sobre sistemas exclusiva
mente leiteiros.

A raça Guzerá representa um impor
tante recurso genético para os reban os
puros ou mestiços, que concentram seus
objetivos no duplo propósito. O seu po
tencial para dupla finalidade tem sido
abordado de forma sistemática e delinea
da com vistas à seleção para produção de
leite e de carne desde 1994. Os progra
mas de melhoramento para leite e carne
são conduzidos de forma independente
na raça, porém, os rebanhos participan
tes dos mesmos, estão geneticamente co
nectados (Peixoto et ai., 2010).
A definição de critérios de seleção é

importante para maximizar o progresso
genético sustentável (Olesen et al., 2000).
Importante também é avaliar o progresso
genético alcançado em cada característi
ca alvo da seleção, bem como em outras
características de importância econômica
para avaliar o alcance dos objetivos pro
postos e tomar decisões que permitam
maximizar a resposta genética (Rauw et
al., 1990, Hansen, 2000). Progressos ge
néticos foram relatados separadamente
para as características de produção de lei
te e de carne em rebanhos Guzerá no Bra
sil (Peixoto et al., 2006, Vieira et al., 2004).
Esses autores encontraram ganhos genéti
cos positivos para ambas as características.
O objetivo do estudo da Rabia foi cal

cular a tendência ou progresso genético
conjunto e verificar a existência de asso
ciação entre as DEPs para características
de leite e de corte como uma abordagem

o ano de 2011, a Universidade Federal de Viçosa
(UFV) recebeu a médica veterinária africana Ra

bia Antônio Canda (professora junto à Universi
dade Eduardo Mondiane, Vilanculos, Inhambane,

Moçambique), que veio ao Brasil com o objetivo de re
alizar seu curso de mestrado na área de Melhoramento
Animal, com o apoio do CNPq. A estudante e seu orien
tador Paulo Sávio Lopes nos procuraram na Embrapa
Gado de Leite, colocando-nos o interesse da mestranda
em trabalhar com dados de uma raça bovina em processo
de seleção no Brasil que pudesse representar um modelo
para sistemas de produção tropicais, versáteis e sustentá
veis na África. Pensaram na raça Guzerá, que aqui no país
vive bem adaptada nos diversos ambientes tropicais. Mo
çambique tem condições climáticas, de solo e vegetação
bastante semelhantes às das regiões Sudeste e Nordeste
brasileiras e, portanto, um estudo sobre o andamento da
seleção para dupla aptidão poderia sinalizar alternativa
de criação do gado bovino em seu país. Em parceria com a
ABCZ, CBMG2 e DZOO/UFV, foi elaborado projeto de pes
quisa e alguns de seus resultados serão apresentados aqui.
Neste ano em que comemoramos os 20 anos dos progra
mas de melhoramento do Guzerá para leite e corte, coor
denados pela Embrapa/CBMG2 e ABCZ/PMGZ, esperamos,
com estes estudos, dar nossa contribuição à continuidade
das ações de melhoramento genético com vistas ao pro
gresso da raça e contribuir para a pecuária africana.

Breve introdução

Sistemas de produção especializados e intensivos têm
sido cada vez mais criticados por oferecerem riscos am
bientais, custos elevados e não estarem em conformida
de com aspectos do bem-estar animal (McMichael et al.,
2007). Além disso, nos países em desenvolvimento, já se
sabe que para se conseguir aumento no lucro na ativi
dade leiteira bovina, não apenas a venda de leite, mas
também a venda de bezerros e a diminuição dos custos
com alimentação tornam-se fundamentais para a receita
(Madalena, 2001). Assim, a criação de bovinos cujos ma-
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inicial para avaliar a correlação genética

entre estas características, enfocando as

perspectivas da seleção para duplo pro

pósito na raça Guzerá.

Progressos fenotípicos e genéticos
em características de leite e corte

Nas figuras 1, 2 e 3 são apresentadas as

médias fenotipicas e das DEPs (diferença
esperada na progênie) junto às tendên

cias genéticas para algumas das caracte

rísticas de corte avaliadas em fêmeas.

Percebe-se nas figuras apresentadas

que a tendência fenotípica, ou seja, as mé
dias do peso às diferentes idades aumen

taram, principalmente, para o peso ao so-

breano. A tendência fenotípica foi positiva

no período estudado, sendo de 2 kg para o
peso ao desmame e de 8,3 kg para o peso
ao sobreano (550 dias). Os ganhos gené
ticos para essas características no período

também foram positivos, com incremento

anual de 600 g para o peso ao desmame

e de 1300 gramas para o peso ao sobre
ano. É importante ressaltar que a queda
brusca nas médias dos pesos de 2005 para

2006, apesar de não causar impacto sobre

as médias das DEPs, pode também estar
relacionada às crises que a pecuária bovi

na enfrentou no período de 2003 a 2006
(Copetti, 2006, Paludo, 2009). Não se pode
esquecer, porém, que estas fêmeas são

criadas a pasto com baixa utilização de in-

sumos, e que em épocas de crise o eleva

do preço dos insumos pode concorrer para
a menor expressão de potencial genético

dos animais (Dantas et ai., 2013). Ao con

siderarmos o ganho de peso diário do des

mame ao sobreano, verificou-se a mesma

tendência observada para os pesos. Oscila

ções nas médias são normais e comuns nas
tendências genéticas e fenotipicas, atribu

ídas a mudanças no cenário pecuário de

crises nos preços de insumos, do mercado

da carne, nacionais e internacionais, bem

como decorrentes de aspectos sanitários e
climáticos (Telles e Telles, 2009).

Na Figura 4, são apresentadas as ten

dências fenotipicas e genéticas da produção de leite em 305
dias de lactação, de acordo com o ano de nascimento das
vacas nos rebanhos colaboradores do programa de melho

ramento, no período 2000-2009, ou seja, o incremento ocor
rido na média de produção de leite nestes rebanhos desde
o inicio do programa de melhoramento. Pode-se verificar
que as médias flutuaram ano a ano, devido aos vários fato
res que afetam os sistemas de produção de leite, mas que
as tendências, apesar de modestas, foram positivas, com au
mento de 24,3 kg na média de produção de leite em 305
dias de lactação, sendo que 5,2 kg deste progresso foram
devidos ao aumento na média do valor genético das vacas.

Grande parte de progresso ocorrido foi atribuído ao tra
balho dos criadores dentro de seus rebanhos, que adota
ram manejos e tecnologias, tais como alimentação suple
mentar, acasalamento dirigido e maior controle sanitário e
reprodutivo. Os avanços também foram devidos à intensi
ficação do uso de touros com maior potencial genético nos
rebanhos avaliados, aumentando a produção de leite. Este
resultado mostra que a seleção para leite praticada nos re
banhos do programa, com base nas informações forneci
das no sumário, tem promovido melhorias em produção.

Na figura 5, encontram-se apresentados os desempenhos
nas características produção de gordura e proteína. No Bra
sil, a bonificação pela composição do leite tem sido pratica
da por algumas indústrias apenas recentemente e nem todos
os produtores se beneficiam desta oportunidade, o que afe
ta a inclusão desta característica nos objetivos de seleção dos
rebanhos leiteiros. Estas são características que vêm, portan
to, passando por processo indireto de seleção, já que o alvo
principal da seleção ainda é a produção de leite. Apesar da
produção destes constituintes terem apresentado tendência

Figura 1
Evolução e tendências genética e fenotípica do
peso ao desmame em rebanhos da raça guzera
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Figura 2

Evolução e tendências genética e fenotípica do
peso ao sobreano em rebanhos da raça guzerá
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Figura 3
Evolução e tendências genética e fenotípica do
ganho de peso diário do desmame ao sobreano
em rebanhos da raça guzerá
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Figura 4
Evolução e tendências genética e fenotípica da
produção de leite em rebanhos da raça guzerá
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de decréscimo, em face das elevadas corre
lações genéticas entre a produção de leite e
seus constituintes, neste caso a gordura e a
proteína, resposta indireta à seleção come
ça a ser obtida nas DEPs, como observado
na figura 5, a partir de 2003. É importan
te reforçar que as correlações com a produ
ção de leite, apesar de serem elevadas, não
são de 100%. Isto faz com que as respostas
indiretas na produção de constituintes não
ocorram na mesma proporção.

Na figura 6, são apresentadas as mé
dias das características de leite e corte es
tudadas no período de nascimento dos
animais, de 1992 a 2009. Mais uma vez
surpreendeu-nos verificar que as linhas de
tendências, principalmente após o ano de
2000, foram bastante coincidentes. Este
resultado traz fortes evidências sobre o
progresso destes rebanhos com objetivo
de duplo propósito.

A evolução das DEPs para produção
de leite e peso aos 450 dias, apresentadas
como exemplo na figura 7, também revelou
a semelhança na tendência conjunta para
as duas características. Portanto, há fortes
evidências de que os rebanhos da raça Gu
zerá têm buscado também geneticamente
o duplo propósito. A partir de 2005, a ten
dência foi bastante acentuada para as duas
características, revelando aumento expressi
vo nas médias das DEPs em ambas.

Correlações genéticas entre
características de ieite e corte

A Tabela 1 mostra a correlação entre
as DEPs para características de carne e
de leite obtidas no estudo. Os valores
de correlação variaram de nulos (0) a li
geiramente moderados (0,26), e de ne
gativos a positivos. O valor mais baixo
foi encontrado para a correlação entre
as características de produção de leite
e ganho de peso diário. Por outro lado,
observou-se alta correlação entre pro
dução de leite e peso ao sobreano.

Estes resultados indicaram a existência
de baixa associação entre as DEPs para ca-
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racterísticas de corte e de leite, à exceção

de correlações que envolveram ganho de

peso diário, para o qual neste estudo não

foi encontrada evidência de associação

genética. Assim, pressupõe-se que não

haveria nenhum, ou haveria poucos, ge

nes influenciando ambas as característi

cas. Este resultado pode ser considerado

um resultado favorável, refletindo a inde

pendência genética entre as característi

cas de carne e leite e indicando a possibili

dade de seleção conjunta para as mesmas.
Apesar da baixa ou nula associação,

pode existir algum antagonismo entre

características de leite e corte que não

tenha sido detectado no estudo e possa

estar minimizando a resposta genética es

perada em cada característica. Dessa for

ma, os pequenos resultados observados

para as tendências genéticas podem estar
mostrando que a seleção para dupla ap

tidão, praticada durante os últimos vinte

anos em alguns rebanhos (Peixoto et al.,

2010), seriam conseqüência do antago
nismo entre estas características.

Como a raça Guzerá foi inicialmente,

e por muito tempo, selecionada no Brasil
quase exclusivamente para fins de corte
(Peixoto et al., 2010), a pressão de seleção

recente na pequena população com ava

liação leiteira, fariam com que os even

tuais antagonismos ou associações ge

néticas entre as características ainda não

repercutissem negativamente sobre as ca

racterísticas de corte.

Neste estudo, os valores de correlação
foram menores com o conjunto de dados

completo, sem restrição à inclusão de DEPs

negativas, mas que continha DEPs apenas

de touros. Valores de correlação mais ele

vados foram obtidos com o conjunto con

tendo DEPs exclusivamente de vacas, indi

cando, neste caso, uma maior associação

entre características de produção de carne

e de leite em vacas do que em touros. Con

siderando que a pressão de seleção é me

nor em vacas, as correlações obtidas para

este gênero pode estar refletindo de for-

Figura 5

Evolução das médias fenotípicas e de DEP para as
características de produção de gordura e proteína em
305 dias de lactação em rebanhos da raça guzerá
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Figura 6
Evolução das médias fenotípicas de
características de produção de leite e corte em
rebanhos da raça guzerá
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Tabela 1.

Variação nas estimativas de correlações entre as
DEP para características de leite e corte de animais
guzerá, usando diferentes conjuntos de dados

Leite Gordura Proteína
Peso ao desmame 0,02-0,20 0,01-0,21 0,01-0,21
Peso ao sobreano o,11 -0,26
Ganho de peso diário -0,08-0,04 -0,06-0,04 -0,06-0,04

ma mais precisa a real associação entre essas característi

cas. Assim, os valores evidenciam a possibilidade de seleção

conjunta para ambos os propósitos. Este resultado também
pode ser atribuído aos critérios reprodutivos para entrada

em reprodução e primeiro serviço adotado nestes rebanhos

baseado no escore de condição corporal, o que poderia es

tar induzindo uma forte associação entre essas característi

cas em vacas do que a esperada.

No entanto, quando foi usado um conjunto de dados con

tendo apenas animais com DEPs positivas para as duas carac

terísticas, as correlações obtidas para touros foram maiores

do que para vacas, tornando-se evidente a existência de tou

ros duplo propósito para características de leite e de carne, à

exceção de correlações diárias de ganho de peso, e reforçan

do que a seleção para duplo propósito tem sido mais intensa

para os touros. Além disso, sendo esta associação decorrente

da correlação genética entre essas características, a seleção

Tabela 2.

Médias das DEP para produção de leite e peso ao sobreano
para touros provados como positivos para leite, respectivos
números de touros e descendentes, de acordo com seu ano
de nascimento

Nascimento
Número de

touros**

% de

progênies*

MÉDIAS

DEP leite DEP peso

2000 2 6,42 197,0 5,0

2001 9 16,36 131,2 3,2

2002 16 26,88 144,7 1,3

2003 11 20,90 143,2 1,2
2004 18 33,55 124,8 1,2

2005 18 28,21 123,7 0,1
2006 21 24,85 142,6 0,8

L 2007 15 14,51 191,6 1,4

2008 13 22,77 246,2 0,9

para o desmame ou para pesos pós-sobre-

ano pode resultar de alguma maneira em

vacas leiteiras mais produtivas. Outro aspec

to interessante trata-se da possibilidade da

correlação favorável entre algumas caracte

rísticas ser conseqüência da seleção conjun

ta para as duas características e não devida
à correlação genética entre as mesmas.

A média anual de DEP para touros pro

vados e positivos para a produção de leite e

as respectivas médias de DEP para peso ao

sobreano são apresentadas na tabela 2 para

ilustrar o resultado acima. Nos rebanhos da

raça Guzerá, o uso mais ou menos intenso

de touros provados para leite e para cor
te têm oscilado anualmente. Os resultados

apresentados mostram que nenhum dos

touros provados e positivos para a produção

de leite teve mérito genético negativo para

peso ao sobreano, indicando que o objetivo
de duplo propósito tem sido alcançado.

Considerações finais

Em sistemas de produção com a raça

Guzerá, os ganhos genéticos e fenotípi-

cos, apesar de serem menores do que os
possíveis, foram positivos para todas as

características estudadas, demonstrado

pelo estudo de tendência genética e fe-

notípica, diferenciando e flexibilizando,
portanto, o sistema de produção para du
plo propósito em condições de criação ex
clusivamente a pasto com baixos insumos.

Correlações das DEPs para leite, gor

dura e proteína, com as DEPs desmame
e peso pós-desmame foram geralmente

positivas, mas de baixo valor. Estes resul
tados sugerem a possibilidade de seleção
para os objetivos de duplo propósito na
raça Guzerá, sem prejuízos a cada uma das

funções. Mais estudos devem, entretanto,
ser realizados para estimar com precisão

as correlações genéticas e estabelecer o

verdadeiro potencial da seleção conjunta
ou indireta para estas características, fy,
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**provados para leite

^Porcentagem de progênies de touros provados para leite em
relação ao total de progênies nascidas anualmente.
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EXPOSIÇÕES

Novos integrantes

do PMGZ
Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos da ABCZ

CRIADOR FAZENDA MUNICÍPIO - ÜF RAÇA PROVA ZOOTÉTGNICA
Ana Paula de G. Moreira Wegmann Retiro Itapura - SP Gir Controle Leiteiro

Ângelo Mario S.p. Tibery/Ou-Cond Sonho Meu Três Lagoas - MS Gir Controle Leiteiro

Beatriz C. G.CId e Fiihos-Cond. Cachoeira 20 Sertanópoiis - PR Gir Controle Leiteiro

Carlos Gonçalves da Cruz Rações Futuras Martinho Campos - MG Gir Controle Leiteiro

Davi Tadeu Cotrim Lima Bela Vista S. Sebastião da Bela Vista - MG Gir Controle Leiteiro

EAO Empreendimentos Agrop. e Obras S/A Reunidas Uberaba Uberaba - MG Gir Controle Leiteiro

Eiclo Marques Batista Baixo Jardim Bom Jesus do Norte - ES Gir Controle Leiteiro

Gldaite Magaihaes de Almeida Verde Vaie Limoeiro - PE Gir Controle Leiteiro

Marcus Weiss de Paula Povarin Rio Novo - MG Gir Controle Leiteiro

Marinho José Campos Criciúma Martinho Campos - MG Gir Controle Leiteiro

Nicoiau Com. Const. Agropec Ltda São Jorge Vitoria do Mearim - MA Gir Controle Leiteiro

Ricardo Duarte Ribeiro Sitio Recanto da Boa Vista Barão do Monte Alto - MG Gir Controle Leiteiro

Rogério Ganem de Araújo Santo Antonio Teofilo Otoni - MG Gir Controle Leiteiro

Sebastião Weliton G. de Carvalho São Sebastião Euciides da Cunha - BA Gir Controle Leiteiro

Walter Dantas de Assis Baptista Água Branca Conceição do Almeida - BA Gir Controle Leiteiro

Zenon José da Silva e Outros Tamandua - Santa Barbara Araxá - MG Gir Controle Leiteiro

Adilor Pedro Viana CabanhaTalisma Icara - SC Brahman CDP - Controle Des. Ponderai
Álvaro Luis de Carvalho Veloso Da Barra Francisco Sá - MG Neiore CDP - Controle Des. Ponderai
Anita Ferraz Maizoni Liberdade Lins - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Antonio Carlos Salvatierra Conquista Itapagipe - MG Brahman/Neiore CDP - Controle Des. Ponderai
Antonio José R. Junqueira Vilela Rancho Alegre Euciides da Cunha - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Antonio Pessoa Magaihaes Rancho Santo Antonio Naque - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Benedito de Goes Filho Salamanca Paranapanema - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Breno Pereira da Silva Molina Santa Rita Pocone - MS Neiore CDP - Controle Des. Ponderai
Cadal Agropecuária Ltda Reunidas Cada! São Pedro da Aldeia - RJ Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Célia Aparecida Zanetti Santa Bianca Corumbá - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Celso Guelfi Encontro da Natureza Silvanópoiis - TO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Cfw Agropecuária Ltda. São João E Pontinha Rochedo - MS Neiore CDP - Controle Des. Ponderai
Cristiana Gutierrez Canabrava Inhaúma - MG Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai
Edson Denver Celentano Recanto Tabapora - MT Neiore CDP - Controle Des. Ponderai
Ely Dias Molina Santa Rita Pocone - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Empresa Bras. Pesq. Agropecuária Nhumirim Corumbá - MS Neiore CDP - Controle Des. Ponderai
Fabiano F. Mendonça Silva/Qu.cond. Santa Edwirges Nova Monte Verde - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Fábio Buchalla Nossa Senhora Aparecida Anhumas - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Faz. Santa Odilia Agropec. Ltda. Santa Maria Jardim - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Flavio Cunha Ferreira Andrade Cristo Rei Figueirópoiis - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Francisco Luiz Pinto Rancho Santa Filomena Neves Paulista - SP Guzerá . CDP - Controle Des. Ponderai
Francisco Luiz Pinto Outro/Cond. Santo Antoninho Neves Paulista - SP Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Geraldo Augusto Pereira Out/Cond. índia Pora Uruara - PA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Guilherme de Souza Pinto Muradas Baunilha ítaquirai - MS Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Isaac Luiz M. Fílho/Outro-Cond. Água Parada Mineiros - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
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CRIADOR

João Leopoldino Neto

José Adenis Pessin

José Alberto Sartori

José Antonio de Jesus Moraes

José Donizete Marques Out/Cond.

José Pellegrino Neto

Júlio César dos Santos

Junio Francisco G. Amaral

Kedson Alessandri Lobo Neves

Lauro Fraga Almeida

Luis F. F. Rocha e Outros - Cond.

Luis Ricardo Saab

Luiz Carlos lamaguti

Luiz Donizete de Lima

Marx Alexandre Corrêa Gabriel

Nelson Fernandes Maciel

Nilton César BussI

Paulo Cezar Rodrigues Ogeda

Prefeit. Campus Usp PIrassununga

Promass Agropecuária Ltda.

Raquel Pereira Caputo
Renato José Pinto da Rocha

Renato Luiz Nagão Gregorlo
Romildo Barbosa de Morais

Ubirajara Ferreira Souto

Vandelar Dias da Silva

Waldemar Denver Celentano

V/alter Terra Gama Júnior

ume
Canaa

Santa Cruz

Agropecuária Anguereta

Tavares

Água Fria
Arte Real

Quatro Amigos

Coionia

Santo Antonio

Retiro

Tremendão

Baia de São José

Taperão

Moinho Velho

Dois Amigos

CPT Agropecuária

São José

Nascente

Coord. do Campus Pirassununga

Saco do Passarinho

Chacara Teimosa

Lagoa

Estância Santa Luzia

Francelina

Sempre Viva

Vargem Grande

Celentano

Estância Gama Terra

município

Santa Eudoxia - SP Nelore

Nova Venecia - ES Nelore

Curveio - MG Nelore

Campo Florido - MG Nelore

Sto Antonio do Descoberto - GO Nelore

Tietê - SP Nelore

Abreulândia - TO Nelore

Luziânia - GO Nelore

Santarém - PA Nelore

Muqui - ES Brahman

Uberaba - MG Gir

Corumbá - MS Nelore

Ituverava - SP Nelore

São Gonçalo de Sapucaí - MG Nelore

Porto Velho - RO Guzerá/Nelore

São Geraldo - MG Nelore

Taguai - SP Nelore

Ribas do Rio Pardo - MS Nelore

Pirassununga -SP Tabapuã

Corinto - MG Nelore

Gama - DF Nelore

São Pedro do Suacui - MG Guzerá

Santo Anastácio - SP Tabapuã

Araguari - MG Nelore

Aimenara - MG Nelore

São Fidélis - RJ Nelore

Porto dos Gaúchos - MT Nelore

Ituverava - SP Nelore

PROVA ZOOTETGNICA

COR - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CEP - CERTIFICADO ESPECIAL DE PRODUÇÃO
É um dos mais importantes produtos disponibilizado pelo PMGZ, este certificado alia a superioridade genética do animal
ao seu biotipo. O Certificado Especial de Produção é baseado nas avaliações genéticas de todos os animais participantes
do PMGZ. A cada safra são verificados nos arquivos gerais da ABCZ os zebuínos (machos e fêmeas) que apresentam os
melhores lABCZ (índice de Qualificação Genética). Além de apresentar uma superioridade genética, eles devem apresen
tar um tipo adequado à produção já que o intuito do CEP é identificar e disponibilizar reprodutores com DEP's elevadas.
Para o CEP categoria nacional há 4 selos:

• CEP PLATINA: animais que estão entre os 1 % melhores lABCZ

• CEP OURO: animais estão entre os 1 % a 2% melhores lABCZ

• CEP PRATA: animais que estão entre os 2% a 5% melhores lABCZ

• CEP BRONZE: animais que estão entre os 5% a 8% melhores lABCZ

CEP 2014 - CRIADORES QUE JÁ TIVERAM ANIMAIS AVALIADOS E CERTIFICADOS 1 NELORE

número de cep's recebidos
TÉCNICO AVALIADORCRIADOR ETR FAZENDA PLATINA OURO PRATA BRONZE TOTAL

Adoli José Teixeira VIX Santa Clara -  - 1 1 2 Gustavo Rusa Pereira

Ademar Teixeira de Barres SSA Santa idalia -  - - 2 2 José Mareio de Carvalho

Agropast dos Poções e Part. Ltda BHZ Bhavnagar ^  - 1 1 João Eudes Lafetá Queiroz

Agropec. Refl. Porto Franco Ltda JPR Porto Franco -  - - 1 1 Leonardo Cruvinel Borges
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► CEP 2014 - CRIADORES QUE JÁ TIVERAM ANIMAIS AVALIADOS E CERTIFICADOS NELORE
número de cep's recebidos

CRIADOR ETR FAZENDA PLATINA OURO PRATA BRONZE TOTAL TÉCNICO AVALIADOR
Agropec. São Miguel C. SMC Ltda CGR São Miguel da Catequese - - - 1 1 Mareio Assis Cruz

Alcino Freitas Barbosa Scareli SEDE Vó Deolinda 2 1 - - 3 Lauro Fraga Almeida
Aícino Freitas Barbosa Scareli SEDE Estancla Ipê - 1 - - 1 Lauro Fraga Almeida
Alcyr Mendonça Júnior GYN Mata do Café 1 - 6 1 8 Haroido H. M. Di Veiiasco

Alexandre Martendal CGB Martendal - - 1 - 1 Luis Gustavo KraemerWenrel
Alexandre Martendal CGB Martendal 2 1 - - 3 Luís Gustavo KraemerWenzfi
Aloir Peixer CGB Santa Catarina - - - 1 1 Luis Gustavo KraemerWenzeI
Amauri Gouveia BAU Vô Thomaz 2 3 8 11 24 Aiisson Andrade de Oliveira
Ambrosino Carrijo de Freitas SEDE São Francisco . ' - 1 - 1 Divino Humberto Guimarães
Ana Lúcia Musa de Barres SEDE Bosque Beio - - - 1 1 Leonardo Machado Borges
Andréa Noleto de Souza Stival PMW Brilhant 1 - - 1 2 José Ribeiro Martins Neto
Antonio Lacerda Filho VIX Vitória 1 - - 1 2 Roberto Winkier

Ariston Quirino de Moraes GYN Serra Verde ííiÉt. - - - 1 1 Marcelo Monteiro Garcia

Arnaldo Manuel S. M. Borges CGB ipe Ouro 1 - 1 1 3 Carlos Eduardo Nassif

Arnaldo Manuel S. M. Borges SEDE ipeüuro IM - - 2 2 João Eudes Lafetá Queiroz
Auricio Gomes Barreto BHZ Lagoa Azui - - 1 - 1 Luis Fernando F. Cintra Júnior
Bruno Vaz Amaral BHZ Lapa Grande ifdfli iíkifív:: - - 1 1 Luiz Fernando Cintra Júnior
Caetano de Sousa Lopes SEDE Corrego Fundo - 1 1 1 3 Francisco Carlos Veiasco

Carlos Eduardo A. Novaes SEDE Crioula " jilll - 3 - 4 Frederico da Silva Guimarães
Carlos Olyntho Junqueira Franco SEDE Mandy 1 2 5 1 9 Carlos Eduardo Nassif

Catarina Noemi Kliemann PMW Santo Ângelo - - 1 - 1 Luiz Nelson 0. Strang
Charles Roberto Loesia CGR Sitio Caranda - 1 - - 1 Murilo Montandon Sivieri
Custodio Forzza Agric e Pec Ltda VIX Amarelos 1 - 6 1 8 Roberto Winkier

Dalila Cleopath C. B. M. Toledo SEDE São José da Car 5 - 1 - 6 Cristiano Perroni Ribeiro

Demerval Viana David ACZP Confiança ItâikÉM» - 1 - 1 Jordan Meneses Alves
Dione Soffiati de Castro Cunha SEDE Do Pinto - - 2 - 2 Carlos Eduardo Nassif
Eduardo Pinheiro Campos SEDE Boa Sorte 4 7 10 22 Leonardo Machado Borges
Egydio Antonio Coser Netto VIX Lagoa Grande 2 5 6 2 15 Roberto Winkier

Faz. Santa Nice Ltda LDB Santa Nice 1 - - - 1 Ireno Cassemiro da Costa
Fernando Lacerda de Camargo SEDE São José - -

- 1 1 Cristiano Perroni Ribeiro
Gaspar Rodrigues da Silva SEDE Aroeiras - - 1 1 Marcos Cunha Resende
Gilson Gonçalo de Arruda CGB Santa Helena - - 1 1 2 Cristovam Barbosa de Oliveira
Jaburu Agorpec. Construções Ltda GYN Araguaia 1

- - - 1 Leonardo Figueiredo Netto
Jairo Machado Carneiro Filho SEDE Vera Cruz 4 - 6 6 16 Divino Humberto Guimarães
Janduhy Diniz Vieira Filho GYN Agropecuária Saborelle - - 1 1 2 Marcelo Monteiro Garcia
João Luís Moreira Saad PMW Guaruja - - - 1 1 José Ribeiro Martins Neto
João Silva Arruda CGB Chacara Taurim - r- 1 - 1 Cristovam Barbosa de Oliveita
Joaquim Vilaronga de Pinho SSA Jacobina 3 1 1 1 6 Luis Fernando F. Cintra Júnior
Job Leonardo Júnior JPR Santa Verônica 1 - - - 1 Guilherme Henrique Pereira
Jorge Smilgys ACZP Caroiina - - - 1 1 Daniel Botelho Ulhoa
José Antônio Furtado SEDE Planalto da Santa Marta - - 1 - 1 Cristiano Perroni Ribeiro
José Cantidio Junqueira Almeida SEDE Santa Lidia - - - 1 1 Marcos Cunha Resende
José Carlos Barbero CGR Agropecuária Garoupa - 1 - 1 Murilo Montandon Sivieri
José Coelho Vitor RDC Santa Lúcia - - 1 2 3 Aurélio Carlos Vilela Soares
José Fernandes Vieira JPR Fernandópoiis 2 1 3 Leonardo Cruvinei Borges
José Luiz Moraes VIX Estancla das Araras - - - 1 1 Eiine Maria Juca de Souza
José Luiz Niemeyer dos Santos SEDE Terra Boa - - - 1 Claudionor Aguiar Teixeira
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► CEP 2014 - CRIADORES QUE JA TIVERAM ANIMAIS AVALIADOS E CERTIFICADOS NELORE
número de cep's recebidos

CRIADOR ETR FAZENOA PLATINA OURO PRATA BRONZE TOTAL TÉCNICO AVALIADOR
José Macedo da Silva JPR SK Agropecuária - - 1 - 1 Cândido Gaivão Barros França
José Ricardo Rezek GYN 3 Companheiros - - 1 - 1 Antônio Louza do Nascimento

José Rubens de Carvalho PMW Nossa Terra - 1 - 2 3 João Bonifácio C. Gonçalves
José VIdal Hllgert JPR Paraiso 2 - 1 3 6 Guilherme Henrique Pereira
Luiz Carlos Castro Silveira PMW São Carlos - - - 1 1 José Ribeiro Martins Neto

Luiz carios de Oliveira JPR Nossa Senhora Aparecida 1 - - - 1 Cândido Gaivão Barros França
Mareio Ceclllo Silva BHZ Sitio Catigua - 1 - 1 2 Eliana de Rezende Ferreira

Marco Aurélio de 0. Fernandes GYN Sonho Meu 1 2 1 - 4 Russel Rocha Paiva

Marcorello Novals Santana RDC Alô Brasil 2 - 1 - 3 Gustavo Rusa Pereira

NardinI Agroindustriai Ltda SEDE Vista Alegre 2 - 1 1 4 Carlos Eduardo Nassif

Nosien Bonfim Junyor CGB 7 Irmãos - - 1 1 2 Pablo Fabricio B. Pinto

Oswaido PossarI GGR Sete Estrelas - - 11 5 16 Adriano Garcia

Paulo CurI Neto JPR São José 1 1 4 3 9 Leonardo Cruvinel Borges
Paulo Renato Boscolo SEDE Santa Monica 1 - 4 3 8 Auréiio Carios Vilela Soares

Paulo Roberto Bach CGB Flor Gaúcha - - 1 - 1 Luís Gustavo Kraemer WenzeI

Paulo terenclo Pereira Valle CGB Anacan de São Judas Tadeu - - 1 4 5 Fábio Eduardo Ferreira

Pedro Augusto Ribeiro Novis SEDE Guadalupe 1 - 2 1 4 Marcos Cunha Resende

Pedro Phoilo BAU Antares - 1 1 5 7 Alisson Andrade de Oliveira

Porto R. Cunha Agropec. e Part. Lt GYN Santa Terezinha - - - 1 1 Rodrigo Ruschei L. Cançado
Promedh Produtos Med. Hosp. Ltda ACZP São José 1 1 - 1 3 Daniel Botelho Uihoa

Renato Sebastião Ingracla JPR Madras - 1  ̂ 1 2 4 Leonardo Cruvinel Borges
Ricardo Campos Salgado SEDE N. Senhora Sagrado Coração - - - 1 1 Marcelo Costa Leite

Ricardo de Andrade Gouveia SEDE São Benedito do Melado 5 1 ■, t 1 8 João Eudes Lafetá Queiroz

Ronaldo GlanI GYN Encosta da Serra - - - 1 1 Marcelo Monteiro Garcia

Santa Vitoria Empr. e Part. Ltda RDC São Joaquim lil - - 1 ■- 1 João Eudes Lafetá Queiroz

Themís M. B. Vilela Ou/Com SEDE Boa Sorte 1 - 1 - 2 Frederico Cansanção Acioii
Valdenilson Cordeiro Mendes JPR Peça Rara Agropecuária 1 - - - 1 Leonardo Cruvinel Borges

V/aldIr Borges Corrêa SEDE Vitória 1 1 2 1 5 Carios Alberto Gil G. Júnior

Zí Blue S/A RIO Três Morros - 1 - - 1 Renato C.T.Chalub Filho

^ CEP 2014 - CRIADORES QUE JÃ TIVERAM ANIMAIS AVALIADOS E CERTIFICADOS

CRIADOR

José Roberto Glosa
Paulo Renato Boscolo

ETR

SEDE

SEDE

FAZENDA

Galllela

Cachoeira

número de cep's recebidos
PLATiNA OURO PRATA BRONZE TOTAL

1 1 - 2

1  - 1

NELORE MOCHA

TÉCNICO AVALIADOR
Waldofredo Brandão Oliveira

Auréiio Carios Viieia Soares

CEP 2014 - CRIADORES QUE JÁ TIVERAM ANIMAIS AVALIADOS E CERTIFICADOS BRAHMAN

CRIADOR

EAO Empreend. Agre
Hildo José Traesel
Osvaldo NIcolettl

número de cep's recebidos
TÉCNICO AVALIADORETR FAZENDA PLATINA OURO PRATA BRONZE TOTAL

SSA Baviera 1 1 - 2 Marcelo M. Almeida Ferreira
POA Brahmansul 2 - - 2 Edon Rocha Braga
JPR Nicomar 1  1 - - 2 Guilherme Henrique Pereira
SEDE Nova Pousada 1 5 1 7 Leonardo Machado Borges

113.

julho-agosto j 2014



.114

► CEP 2014 - CRIADORES QUE JA TIVERAM ANIMAIS AVALIADOS E CERTIFICADOS GUZERA
número de cep's recebidos

CRIADOR ETR FAZENDA PLATINA OURO PRATA BRONZE TOTAL

Agropec. Navirai Ltda SEDE Chacara Navirai - - 1 1

Altamirano Pereira da Rocha BHZ Lagedão - - 1 1  2

Haroldo de Sá Quartim Barbosa BAU Negrinha - - 1 1

José Manoel F. Diogo Júnior BAU Cruz Alta - 1 - 1

Manoel Paixão Muniz Barreto VIX Floresta - - 2 2

Seleção Guzerá Agropecuária Ltda BHZ Barra - - 2 2

Teotonio Agropec. Ltda FOR Teotonio 1 - - 1

TÉCNICO AVALIADOR

Carlos Eduardo Nassif

Luís Fernando F. Cintra

Allsson Andrade de Olivert
Alisson Andrade de OIto.i
Roberto WInkIer

Luiz Nelson Q. Strang
Marcela G. de Barros Fran?

► CEP 2014 - CRIADORES QUE JÁ TIVERAM ANIMAIS AVALIADQS E CERTIFICADOS ■ GIR

CRIADOR ETR FAZENDA
número de cep's recebidos

PUTINA OURO PRATA BRONZE TOTAL TÉCNICO AVALIADOR
Geraldo Rodrigues Furtado GYN Maria Magnolia Antônio Louza do Nascitre^!

CEP 2014 - CRIADORES QUE JÁ TIVERAM ANIMAIS AVALIADOS E CERTIFICADOS TABAPUA

!  CRIADOR 1 número de cep's recebidos
ETR FAZENDA PLATINA DURO PRATA BRONZE TOTAL TÉCNICO AVALIADOR

Bruno Henry Gregg RIO Rodeio Gaucfio 1 - - - 1 Marcelo Costa Leite
Bruno Henry Gregg RIO Rodeio Gaúcho 1 - - - 1 Marcelo Costa Leite
Carlos Gide Mendes de Lira RIO Sitio Nova Jerusalém 1 - 1 2 4 Renato C. T. Chalub Riho
Carlos Roberto de Oliveira PMW Chacara Guarai - - 1 - 1 José R. Martins Neto

1  Edgard Ramos Silva Rego Júnior RIO Santa Fé - - - 1 1 Marcelo Costa Leite
Fernando de Oliveira Santos SEDE Lunando - 1 - 1 2 Renato C. T. Chalub Filho
Gercino Coser Agropec. S/A VIX Kaylua 3 3 5 2 13 Roberto Winkier
Goiás Celso Chaves de Amorim GYN Cachoeira do Taquaral - - - 1 1 Leonardo Figueiredo Netto
José Coelho Vitor RDC Santa Lúcia 6 1 8 12 27 Aurélio Carlos Vilela Soares
Maria Cecilia Junqueira Germano SEDE Chapadão - 2 2 - 4 Lauro Fraga Almeida
Paulo Alexandre C. Oliveira Brom RDC Liberdade - - 1 - 1 Aurélio Carlos Vilela Soares
Paulo Alexandre C. Oliveira Brom GYN Brom Agropecuária 1 - 3 1 5 Russel Rocha Paiva
Waldemar Antonio de Arimateia BHZ Santa Luzia -- - 1 - 1 Jair de Oliveira Rats

► CEP 2014 - CRIADORES QUE JÁ TIVERAM ANIMAIS AVALIADOS E CERTIFICADOS

CRIADOR

Pompeu Gouveia Bortra
ETR

CPV

FAZENDA

Riactio do Navio

número de cep's recebidos
PLATINA OURO PRATA BRONZE TOTAL TÉCNICO AVALIADOR

Luciano T. Trindade Bezeiva

ABCZ



NOVOS ASSOCIADOS

ASSOCIADO CIDADE NUMERO I ASSOCIADO CIDADE NUMERO

tsSson Arruda Neto

Oíoniel Fernandes

Liáz Cláudio Vieira

Miler Nunes Soares

Inbela Corrêa de Figueiredo Sá

Jorge Luiz Meiio

Joiiano Fagundes da Siiveira

José Mariano Soares de Moraes

André Araújo Prado

Bi Alves da Siiva

Anderson Marceio Teixeira de Sousa

Diego Luis Mathias Boteiho

Seleção Guzerá Agropecuária Ltda
Paulo César Miranda de Faria Júnior

Aatánío Lourenço de Lima

Arnaldo Thomaz Cordeiro Barbosa

Ciévis BaUsta de Oliveira

Cíbelia Maria Lente de Menezes

Cipriano Correia Júnior
Eitíion Marcial Lago

Naldemír Miranda Neto

Marcos Antônio Pereira da Silva

Josué de Miranda Peixoto Neto
tdenilo Moreira Lemos

Para: Matbeus Cecílio Ventura da Silva
Ca-zi Ayan Cordero
Johannes Josephus Boekhorst
Agropecuária Umuarama Ltda
joaéOamiani Vitale Júnior

Cláudio Henrique Lopes Bastos Júnior
t/Hàoio Fernandes Dourado
Márcio Areda Vasconcelos

2anon José da Silva e Outros Condomínios

Carlos Alberto Corrêa da Silva
Gilberto dos Santos

Paula Oliveira de Medeiros
tAarcelo Dias de Freitas e Outros Cond.
Maria Luiza Borges
Jerdoimo Pio

Daniel Capelo Pinheiro
Donakj Costa Napoieão do Rêgo
Walquírio José de Almeida
VaHerson Balduíno Remes
Carlos Augusto Junqueira Franco
Céberto Borges

Mormando da Silva Rafael
MaxSelhorst

tAarcos Braga Guimarães

Uberaba - MG n° 20579

São José dos Campos -SP n° 20580

Além Paraíba - MG n» 205B1

Cuiabá - MT n° 20582

Pindamonhangaba -SP n» 20583

Colider - MT n° 20584

Montes Claros - MG n° 20585

Juiz de Fora - MG n° 20586

Boa Vista - RR n"20587

São Paulo - SP n° 20588

Capanema -•PA n° 20589

Aparecida -•SP n° 20590

Curveio - MG n» 20591

Governador Valadares - MG n° 20592

Aitaneira ■•CE n» 20593

Rio Branco ■•AC n» 20594

Uberaba - MG n» 20595

Cáceres - MT n° 20596

Natal -•RN n"20597

Espigão do Oeste ■•RO n° 20598

Recife -PE n° 20599

Pontes e Lacerda - MT n° 20600

Pedra Preta - MT n° 20601

Vitória -ES n° 20602

Goiânia ■•GO n" 20603

Uberaba - MG n» 20604

Paracatu - MG n" 20605

Uberaba - MG n° 20606

Uberaba - MG n» 20607

Núcleo Bandeirante -DF n» 20608

Vicente Pires-DF n° 20609

Paracatu - MG n» 20610

Araxá -•MG n° 20611

São Paulo -SP n°20612

Aracaju -SE n°20613

Barretos-SP n°20614

São Paulo-SP n°20615

Uberlândia ■•MG n°20616
Uberaba ••MG n" 20617

São Paulo-SP n°20618

Teresina - P| n" 20619

Carmo do Paranaíba ■•Mg n° 20620

Ituiutaba ■■MG n° 20621
Barretos -SP n» 20622

Goiandira -GO n°20623
Jaboatão dos Guararapes -PE n° 20624

Rio Branco -AC n° 20625
Belo Horizonte -MG n" 20626

Luiz Armeiin Filho

Francisco Carlos Assi Tozzatti

Misack Bagon Júnior
Oswaido Fernandes Melo

Vanderlei de Souza

Iraci de Araújo Moreira
Renato Luis Bassegio
Ângela Sebastiana da Siiva
Marco Aurélio da Costa Abade

Luzia Regina Gutuzzo Fernandes
Luiz Almeida Miranda

Mariel dos Santos de Sá

Melchior Luiz Duarte de Abreu Filho

Nivea Soares da Siiva

Dayvid Moura Venâncio
Silvio Romero Lima Medeiros

Antônio Carlos de Medeiros Rocha
Victor de Andrade Nunes

Marcella Franco Maiuf idaiô
FIávio Gratone Carneiro

Marceie Nascimento Almeida Vardiero
Osman Loureiro Farias Neto

Namir Luiz Brenner

Antônio Carlos Sperandio e Outros Cond.
Wanessa Luciane Vanzan

Laucir Bernardino Rigoni
Juliano de Oliveira Sales e Outros Cond.
Carlos Roberto Scalon Borges
Empresa Agropecuária Lupita Ltda
João de Souza Neto

Agropecuária Guarujá Ltda
Paulo Cezar Boaventura Brandão
Mário Isamy Teruya
Aiex Cochito

José Carlos de Sá
Égilo Borges Figueiredo
Wanderley Milhomem da Mota
João Lino Franco Borges
Ademir Gomes da Costa
José Eduardo Diniz Gonçalves
Harpia Agropecuária Ltda
Gilmar Augusto Gomes
Paulo Roberto Ladeira
Rodipa Agropecuária Ltda
Onofre Eduardo Carvalho de Oliveira
Pedro Afonso Preaulx Moreira Alves
Esimar Antônio Cezar
Herbran Agropecuária Ltda

Presidente Prudente - SP

Dois irmãoes - TO

Ji-Paraná - RO

Campo Grande - MS
imbitüba - SC

Cuiabá - MT

Juruena - MT

Goiânia - GO

Itaguá - RJ
Maracaju - MS

Brasília - DF

Campo Verde-MT
Goiânia - GO

Marabá - PA

Novo Repartimento - PA
Petrolina - PE

Rio de Janeiro - RJ

Itabuna - BA

Araxá-MG

ipameri - GO

Rio de Janeiro - RJ
Maceió - AL

Cuiabá - MT

Curitiba - PR

Porto Veiho - RO

Jaru - GO

Belo Horizonte - MG
Sacramento - MG

Rio de Janeiro - RJ

Uberlândia - MG

Campo Grande - MS
Feira de Santana - BA

Terenos - MS

Aicinópoiis - MS
Ananindeua - PA

Senador La Roque - MA
imperatriz - MA

Goiânia - GO

Maringá - PR
Resende - RJ

Goiânia - GO

São Féiix do Araguaia - MT
Nova Uma - MG

Campo Grande - MS
Salvador - BA

Rio das Flores-RJ

Belo Horizonte - MG

Curitiba - PR

n°20627

n" 20628

n»20629

n"20630

n"20631

n° 20632

n° 20633

n° 20634

n»20635

n° 20636

n"20637

n° 20638

n°20639

n°20640

n° 20641

n"20642

n°20643

n»20644

n°20645

n" 20646

n°20647

n°20648

n»20649

n°20650

n»20651

n° 20652

n° 20653

n"20654

n°20655

n°20656

n"20657

n"20658

n"20659

n"20660

n»20661

n» 20662

n"20663

n°20664

n» 20665

n» 20666

n» 20667

n° 20668

n«20669

n° 20670

n"20671

n°20672

n'20673

n"20674

ATENÇÃO
A ABCZ comunica que não haverá Isenção de multas por atraso na entrega de comunicações que deverão ser entregues até o
final de novembro/dezembro por motivo das férias coletivas, a exemplo de anos anteriores. A nova instrução fundamenta-se no
fato de que as comunicações eletrônicas ficarão ativas durante todo o período e aqueles documentos manuais podem ser en
tregues via correios, valendo, neste caso, a data da postagem.
Atenciosamente,
Departamento Técnico
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RETORNAVEL

TODO DIA

sua mesa completa com
Felicidade e Economia

SOMENTE O LÍQUIDO

PH3 Válido também para

COMPRANDO A GARRAFA

D OO /^Uberlândia
jjefresco

Confríbuindo poro o Desenvolvimento Sustentável



HOMENAGEM

Haroldo Fontenelle

Eles ajudaram a construir a pecuária brasileira e
agora encerraram suas jornadas, deixando como

herança seus exemplos como selecionadores crite

riosos, mas, acima de tudo, apaixonados pelo zebu.
A pecuária zebuina está de luto por Haroldo Brunow Fon

tenelle da Silveira, Ubaldo Olea, Sylvio Mendes Amado,
Carlos Caldeira Brant e Antônio Ferreira Sobrinho.

O criador capixaba Haroldo Brunow Fontenelle da Sil
veira faleceu em 8 de junho, dia em que completava 81
anos. A raça Guzerá era uma das paixões do engenhei

ro agrônomo e criador. Em 1972, Haroldo Fontenelle as

sumiu a administração da Fazenda Fontenelle, localizada
em Baixo Guandu (ES), cuja seleção do Guzerá NF foi ini
ciada em 1928 por Napoleão Fontenelle (primeiro selecio
nador de zebu do Espírito Santo). Fez parte do Conselho
Consultivo da ABCZ por oito gestões. "Haroldo Fontenel
le é um caso de amor ao Guzerá. Dedicou toda a sua vida

ao Guzerá NF. Teve êxito - construiu um rebanho de altís

sima qualidade. O Guzerá NF é trabalho vivo de Haroldo

Fontenelle. E ficará vivo para sempre nos rebanhos dos
quatro cantos do Brasil e da América de clima quente",

declara o fotógrafo e amigo Zezinho Peres.
No dia 17 de julho faleceu em Marília, no interior de São

Paulo, aos 83 anos, o engenheiro agrônomo Ubaldo Olea.
Ele era criador, foi jurado de destaque da ABCZ e era mui
to requisitado para fazer palestras sobre fertilidade das fê

meas zebuínas. O especialista desenvolveu um método de

classificação das vacas que o permitia relacionar, após a ob

servação de 13 pontos, o histórico reprodu

tivo das fêmeas. "No Colégio de Jurados

há vários discípulos de Olea. Além da me

todologia adaptada do Bosman para os 13

pontos, ele foi um dos primeiros criadores,
junto com Nelson Pineda, a idealizar um
software de gestão e de acasalamentos. É
importante deixar registrado que o Ubaldo
nunca cobrou um centavo para dar pales

tras e passar seus conhecimentos para os
jurados mais novos e para os criadores. Eu

só vou guardar lembranças boas dele. Foi

um grande amigo, um exemplo de vida no

trabalho e na família, como um verdadei

ro pai", diz o conselheiro da ABCZ, Célio
Arantes Hein. Olea foi um dos fundado

res da Examar (Exposição Agropecuária de
Marília) e trabalhou muito para estimular o

desenvolvimento do agronegócio pecuário

no interior paulista.

O fundador da FAMASUL (Federação

da Agricultura e Pecuária de Mato Gros
so do Sul), Sylvio Mendes Amado, faleceu
aos 95 anos, no dia 30 de julho. O cria
dor foi um dos primeiros a acreditar no

sucesso da atividade pecuária no antigo

estado do Mato Grosso. Natural de Ube

raba (MG), ele teve muita relevância para

.118
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Carlos Caldeira Brant

o setor na fase pioneira da zebuinocultu-

ra, que se firmou nacionalmente a par
tir de Uberaba. Além de negociar e criar

zebu, Sylvio Mendes Amado era autor

de livros. Ele publicou "Histórias y Estó
rias" e "Casos y Causos". Uma das histó

rias curiosas contadas por Sylvio retrata
como era o comércio de gado na época

em que atuava como vendedor de ani

mais: "Uma vez o Lamartine me avisou

de uma fazenda em Perdizes, que tinha
um lote de mil bois. Logo que chegamos
à fazenda, o velho proprietário foi logo
perguntando: "O senhor trouxe o dinhei

ro?". Eu carregava o dinheiro em sacos.

Na casa, havia uma daquelas mesas an

tigas, muito grande, e ele disse "despeja
aí". Pegamos o saco de linho, sujo, com o
dinheiro e jogamos tudo na mesa. Aí jan
tamos e ele lá a contar aquele dinheiro.
De repente, ele pegou o dinheiro, pegou
o Fordinho dele e sumiu, foi procurar um

banco pra contar o dinheiro. Era um mi

lhão, mas tudo em nota miúda. Não ha

via notas grandes naquele tempo. Lá pe
las tantas, chegou o velhinho na maior

alegria e aí deixou apartar o gado. Mar
car só depois que saísse da fazenda".

Na região de Belo Horizonte, quem deixou os criadores
de Gir Leiteiro de luto foi Carlos Caldeira Brant. Ele fale

ceu no dia 25 de julho e foi sepultado em São Pedro Suaçuí

(MG). O criador, que exercia a profissão de dentista na capi

tal mineira, tinha 60 anos. Carlinhos Brant, como era conhe

cido entre os criadores de Gir Leiteiro, foi capaz de revelar
grandes animais para a raça e criou sua própria linhagem, a
Gavião, que atualmente é bastante respeitada dentro e fora
do Brasil. O raçador mais famoso da linhagem Gavião é o
touro Jaguar, um dos líderes de venda de sêmen. "A comu
nidade do Gir Leiteiro perdeu um grande estudioso da raça
com a morte repentina do Dr. Carlos Caldeira Brant. Além
de dedicar à sua profissão, pois era um excelente odontó-
logo, o criador e selecionador Carlos Caldeira, associado de
longa data da ABCGIL, era um entusiasta da raça e dedicava
parte do seu tempo em conhecer famílias e linhagens que
pudessem trazer contribuições para o melhoramento do Gir
Leiteiro. Com certeza, o Gir Leiteiro ficou mais pobre com a
sua morte e sentiremos muito a falta do amigo, do associa
do, do selecionador, do especialista e do descobridor de ver
dadeiras jóias da raça", destaca o presidente da Associação
Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro, José Afonso Bicalho.

Dois dias depois do falecimento de Brant, em 27 de ju
lho, foram os criadores de Guzerá quer perderam o com
panheiro Antônio Ferreira Sobrinho, vítima de acidente
de automóvel ocorrido em Bom Despacho. Ele era sele
cionador de Guzerá (marca Guzerá TFS) e de Gir. O tra

balho seguirá pelas mãos dos filhos.
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MARFRIG
TO-

Um clube de fornecedores que reconhece o produtor e oferece
ferramentas para otimizar a performance no campo e na indústria

o Marfrig Club vai além da certificação de propriedade. É um clube de fornecedores e benefícios
para o produtor e uma garantia de qualidade de carne para a indústria.

Além da certificação da propriedade que equipara as fazendas às tendências internacionais
de gestão, o Marfrig Club agora oferece os programas e serviços de fomento à pecuária já
conhecidos da Marfrig.

O monitoramento geoespacial, os programas de fomento de bovinos e as bonificações especiais
no abate,fazem parte deste grande clube, além de vantagens com alguns parceiros na aquisição
de insumos.

Tudo isso para que você, pecuarista, possa obter o máximo de rentabilidade em seu negócio,
com Respeito Social, Respeito Ambientai, Respeito Animal e maior qualidade de carne.
Faça parte desta parceria de sucesso, SEJA UM FORNECEDOR MARFRIG!!

SAIBA MAIS SOBRE 0
PROGRAMA DE RELACIONA

MENTO QUE RESPEITA OS
animais, as PESSOAS E
O MEIO AMBIENTE.



AGENDA

Curso de Escrituração
Zootécnica

05/09
Saivador/BA

Informações: (71) 3245-3248

19/09

Uberaba/MG

informações: (34)3319-3954

20/10

Recife/PE

informações: (0800) 940 0860

13/11

Maceió/AL

informações: (82) 3221 6021

05/12

Uberaba/MG
informações: (34)3319-3954

Reunião com criadores

29/08

Londrina/PR e região
informações: (43) 3328 7008

09/09
Guiabá/MT
informações: (65) 3644 2041

Curso PRODUZ

26/08 Uberaba

23/09 Uberaba

21/10 Uberaba

25/11 Uberaba

informações: (34) 3319-3904

Leilões e Shoppings
chancelados/homologados

Pró-Genética e PMGZ

24/08

Cotriguaçu/MT
7° Leilão Nelore Aporé, JkAgro Business
e Convidado (Pró-Genética e PMGZ)

08/09

inhaúma/MG
15° Leilão Fazenda Querença (Pró-
-Genática)

10 e 11/09

Tapira/MG
Encontro Mais Genética Guidi Nelore

(Pró-Genética)

20/09

Montes Claros/MG
Leilão de Touros Nelore da Agropeva
(Pró-Genética)

21/09

Alta Floresta/MT

2° Leilão Amigos do Nelore Alta Flo
resta (Pró-Genética e PMGZ)

26/09

Curvelo/MG
4° Leilão Nelore GP - Tradição Lem-
gruber (Pró-Genética)

17/09

Goiânia/GO
1° Leilão BSB Agropecuária (PMGZ)

22/09
Leilão Virtual de Touros Japarandu-
ba (PMGZ)

Feiras Pró-Genética

27/08

Araguarl/MG

29/08

itambacuri/MG

29/08

São Francisco de Sales/MG

05/09

Piranguçu/MG

06/09

Novo Santo Antônio/MT

12/09

João Pinheiro/MG

12/09

Alegre - ES /MG

13/09

Confresa - MT /MG

19/09

Monte Alegre de Minas/MG

19/09

Padre Paraíso/MG

19/09

Ipameri/GO

20/09

Jaguaraçu /MG

20/09

Bom Jesus do Araguaia/MT

27/09

Jussara/GO

Dia de Campo

26/09

Felício/MG
5° Dia de Campo Elo do Norte - Joa
quim (Pró-Genética e PMGZ)

11/10

Tabapuã/SP
Água Milagrosa (PMGZ)

ABCZ



VOCÊ NA REVISTA ABCZ |

QUER VER SUA FOTO NA REVISTA ABCZ? ENVIE PARA ABCZUBERABA@GMAIL.COM

comozebu-Aiaonac

Beatriz Velasco e Eurico Velasco

em Goiânia

Criador de GUEriC
Pongai"

^""0 TurriDenis Henrique Pereira

ÍÁ

^— «nafeiradeBucaramanga
gayden cotõmbia

laninNeíorelWK
, 6on<;aWes'«nara Rosse

í  Ademar Lopes e Penta na FazendaGuanabara em Delfinópolis (MG)
Araújo

'  í

..' -r.
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SAÚDE

► Wilson Rondó Jr. | cardiologista e autor do livro "Sinai verde para a carne vermelha"

Como o gado a pasto pode
salvar você e o planeta

Você sabia que o nosso sistema moderno de agri
cultura é responsável por colocar mais dióxido de
carbono na atmosfera do que a queima de com
bustíveis fósseis?

Precisamos entender isso para encontrarmos uma res
posta lógica aos problemas globais que estamos vivendo.

Só há três lugares de destino para o carbono: terra, ar
e água. As nossas práticas agrícolas removeram quantida
des enormes de carbono valioso da terra, transferindo-as
ao ar e à água.

Gerenciando o carbono
Aspecto critico da saúde ambiental e o cultivo de alimentos.

A concentração de COjse altera dependendo da es
tação do ano e de quanta fotossíntese está acontecen
do. Quando temos muitas plantas e quando estamos
chegando perto da parte mais quente do ano, mais fo
tossíntese está acontecendo e a concentração de CO2
tende a cair um pouco.

E muito importante que se saiba isto, porque a fo-
tossintese é a chave do que nós estamos falando.

Precisamos trazer o carbono de volta para o solo e
estimular o processo da fotossíntese—em outras pala
vras, cultivar mais plantas. Estas plantas então absor
vem o CO2 que fabricam compostos de carbono que
são puxados para baixo e entram no solo.

O seqüestro do carbono nos solos da Terra é uma
coisa boa. Há na verdade mais carbono nos solos do
mundo do que em todas as plantas, incluindo as ár
vores e na atmosfera juntas. Entretanto, devido aos

métodos modernos agrícolas, nós per
demos entre 50 e 80% do carbono que
estava no solo.

O carbono é o principal componen
te da matéria orgânica do solo. Ele é a
substância boa que o solo precisa para
fertilidade, além de absorver a água
tornando o solo resistente a inunda
ções e secas.

A Importância da Pecuária
Biológica de aito desempenho

Outro fator principal que precisa ser
considerado é o manejo de animais. As
manadas criadas de acordo com as práti
cas modernas convencionais contribuem
para a desertificaçâo—transformação
da terra em deserto—que, é claro, não
permite a vida de plantas ou a fotossín
tese. Quando a terra vira deserto, não
mais segura a água e perde a habilidade
de sustentar a vida microbiana e de nu
trir o crescimento das plantas.

A terra precisa dos animais da
mesma maneira que os animais

precisam da terra

Quando os animais pastam, estão mor-
discando capim de uma maneira que ex
põe os seus pontos de crescimento à luz

ABCZ



iJ ̂  Mesmo que não parássemos de queimar os
combustíveis fósseis, nós podemos ainda

reverter o nível crescente de CO2

do sol e estimula seu desenvolvimen

to. Com o seu pisoteamento ocorre:

• Quebra de terra encapada e o

solo fica aerado;

• Pressiona as sementes dando

a chance das mesmas germinarem,
possibilitando uma maior diversida

de de plantas;
• O gado que pasta também

pressiona o capim moribundo e em
apodrecimento que, por sua vez,
promove a melhor atuação dos mi-
cro-organismos no solo.

• Os seus detritos também fertili

zam o solo.

Este relacionamento simbióti-

co natural entre animais, solos e
plantas—onde cada um beneficia
o outro mutuamente—é uma visão

poderosa. Além dos benefícios am
bientais, o gado de pasto alimenta

do com capim é também uma fonte
excelente de carne de alta qualida

de. Aliás, é o único tipo de carne que
eu recomendo que se coma, já que
criar gado em confinamento altera
a composição da carne—para não
mencionar que tais animais recebem

antibióticos, promotores de cresci

mento e outras drogas veterinárias.

Como podemos melhorar a saúde
animal, humana e do planeta?

As recomendações são simples:
1. Evitar ter o solo nu. Porque

quando se tem tiver solo descoberto e
nu, o processo da degradação da terra
começa, e isto quer dizer que o carbo
no está se ligando com o oxigênio e
tornando-se dióxido de carbono;

2. O solo não é uma "coisa" está

tica. É um sistema simbiótico vivo e

os micro-organismos do solo também
desempenham um papei muito im
portante neste sistema, quanto me

lhor se cuida da fazenda, menos terra

se necessita para a mesma produção;
3. Outro fator é a importância de

integrar os animais na terra. A maio
ria dos pecuaristas deve entender que
para o solo alcançar o seu potencial
mais alto de produtividade e saúde,
deve haver animais na terra.

Mesmo que não parássemos de
queimar os combustíveis fósseis, nós
podemos ainda reverter o nível cres
cente de CO2 focando na nossa ma
neira de fazer pecuária, usando prin
cípios sãos e de longa data, que é a
criação do gado a pasto.

E—mais uma coisa para conside
rar—mesmo que paremos de queimar
combustíveis fósseis completamente,
mas não mudarmos a agricultura, nós
ainda teremos problemas com as ter
ras que estão se transformando em
desertos, enchentes e secas.

Precisamos lidar com a nossa ma
neira de gerenciar as nossas terras e
solos, para assim melhorarmos a saú
de humana e do planeta.

Referências bibliográficas:
- Livro Sinal Verde para a Carne Vermelha.
Dr. Wilson Rondó Jr.

- Livro Cows Save the Planei: And Other
Improbable Ways of Restoring Sol! to Meai
the Earth. Judith D. Schwartz.
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Seja um cliente PITT e adquira
mais benefícios. Tenha mais lucro!

A Tortuga inova mais uma vez e lança o Programa de Incentivo à Tecnologia Tortuga. Essa inicia
tiva tem como objetivo proporcionar condições para uma maior produtividade do seu rebanho.
São diversas ações conjugadas de nossa equipe técnica com a linha de produtos de alta tecnolo
gia em nutrição - a única do mercado com a molécula TQ - CQ - FQ (Carbo-Amino-Fosfoquelatos).

Seja um cliente PITT e tenha mais que benefícios. Tenha mais lucro! www.tortuga.com.br/pitt

Produtos de alto tecnologia > Assistência técnica constante >írcínamento e capacitação > íécnkas modernas de manejo > Sijijlpinent.loai' '.onc-ta > Monitoiamento e análise



r TORTUGA.

A MARCA PARA RUMINANTES DA DSM. TORTUGA

PITT
Programa de Incentivo à
Tecnologia Tortuga

A gente faz acontecer.

f  HEALTH • NUTRITION ■ MATERIAIS
DSM
BRI6HT SCIENCE. BRIGHTER LIVING.



1 MINHA RECEITA

ChefAIlan Vila\ autor do livro "OZebu na Cozinha"

Zebunofe econômico
de zebu

_128

Ingredientes
• 600 g de coxão mole de zebu, cortado em tiras
• 2 litros de água fervente para escaldar
• 1 colher (sopa) de manteiga de leite de zebu
• 1 cebola picada

• 1 cálice de cachaça (se possível, amarela)
• 1 litro de água para cozinhar
• 1 tablete de caldo de carne

• 100 g de cogumelos em conserva, fatiados
• 4 colheres (sopa) de ketchup
• 2 xícaras (chá) de molho bechamel com leite de
zebu (veja ao lado)

• Sal a gosto

Modo de preparo
Escalde a carne por 5 minutos e escorra. Aqueça

a manteiga e doure a cebola. Adicione a carne
e refogue bem. Junte a cachaça e deixe cozinhar
por 5 minutos. Acrescente a água para cozinhar e
espere levantar fervura. Adicione o tablete de cal
do esfarelado e tampe a panela. Deixe cozinhar,
em fogo brando, por 1 hora, ou até que a carne
esteja macia.

Junte à panela o cogumelo fatiado, o ketchup e o
bechamel, mexendo bem. Mantenha em fogo bai^
xo até o molho engrossar. Tempere com sal a gosto.
Sirva com arroz e batata palha.

Observação: Se usar panela de pressão, diminua a
quantidade de água para 500 ml e çpzmhe por 40
minutos.

m

ABCZ

JMolho bechamel com leite de z^hn
Ingredientes ~

• 2 colheres (sopa) de manteiga de leite de zebu
• 2 colheres (sopa) de farinha de trigo
• 1 litro de leite de zebu

• 1 pitada de noz-moscada ralada
• Sal a gosto

Modo de preparo
Derreta a manteiga numa panela em fogo brando. Adi
cione a farinha e mexa bem, sem deixar dourar. Retire
do fogo e acrescente um pouco de leite, mexendo bem
para desmanchar a farinha. Leve de volta ao fogo bai
xo. Tempere com a noz-moscada e sal a gosto. Junte o
leite restante aos poucos, mexendo sem parar. Cozinhe
por 20 minutos, ou até que o molho fique consistente
Observação: Se o molho encaroçar, bata no liquidifica.
dQc.o.upas5_e.^adcJj-nM-P-enêícà,



^RÉDIIO lURAL CAIXA.
Crédito para modernizar
t AMPLIAR o SEU NEGÓCIO.

SAC CAIXA - 0800 726 0101
(informações, reclamações sugesf. :-- f c .- jil-í)

Para pessoas com deficiência auditivo ou de falo - 0600 726 2492
Ouvidorio - 0600 725 7474

caixa.gov.br | facebook.com/caixa
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,  scfra recorde, os produtores rurais
.  g,rn rnotivo para festejar; eles contam com

T  caixa ao seu lodo. Com o Crédito Rural, eles
^"ipamentos e aumentar a produtividade

Itanas de crédito que a CAIXA possui - Custeio, • ™ -
f^to ® - têm excelentes soluções para produtores«•lllíPnfí^^^rciti^i^os e agroindústrias. Acesse www.creditoruralcaixd.c0m.br

agências da CAIXA que oferecem o Crédito Rural. CAfVA
A vida pede mais que um banco
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1 ABCZ SERVIÇOS
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SETOR (CONTATO) E-MAIL

ABCZnet (Leonardo Mio)

Assessoria Comercial (Cláudia)

Assessoria de imprensa (Larissa)

Brazilian Cattie (icce)

CDP • Controle Desenv. Ponderai (Ismar)

Comercial Revista ABCZ (Miriam)

Controle Leiteiro (Ana Maria/Ana Patricia/Lohane)

Coordenador do Colégio de Jurados (Mário Márcio)

COE • Dep. de Coordenação dos Órgãos Executores (Celso)

Departamento de Genealogia (Jaqueline)

Diretoria (Cláudia)

Financeiro Revista ABCZ (Fernando)

Museu do Zebu (Aryanna)

PGP • Prova de Ganho em Peso (Gabrieia)

PMGZ Fomento/Corte (Lauro)

PMGZ Leite (Mariana)

Presidência (Sandra Regina) '
Secretaria Geral (Eveline)

Secretária Sup. Técnica (Josina)

Sistema Procan (equipe de atendimento)

Superintendente Adm./ Financeira (Mio)

Superintendente de Genealogia (Gleida)

Superintendência Geral (Agrimedes)

Superintendente informática (Eduardo Milani)

Superintendente de Marketing (Juan Lebron)

abczn8t@abC2.org.br

abczacm@abcz.org.br

larlssarvlelra@netsite.cam.br

lcce@braziliancattle.com.br

cdp@abcz.org.br

revista.abcz@mundorural.org

cleite@abcz.org.br

cjrz@abcz.org.br

suportecoe@abcz.org.br

ddg@abcz.org.br

diretoria@abcz.org.br

abczmkt@abcz.org.br

aryanna@abcz.org.br

pgp@abcz.org.br

lauro@abc2.org.br

pmgzieite@abcz.org.br

abczpre@abcz.org.br

abcz@abcz.org.br

josina@abcz.org.br

procan@abcz.org.br

abczsaf@abczservicos.com.br

gleida@abcz.org.br

abczsug@abcz.org.br

abczsdi@abcz,org.br

juan@abcz.org.br

ABCZ

ULlcil

TELEFONE (3^1
3313 3779

3319 3820

3319 3826

3319 3958

3319 3843

3336 888S

3319 3934

3319 3924

3319 3942

3319 3948

3319 3820

3319 3827

3319 3879

3319 3962

3319 3915

3319 3935

3319 3800

3319 3834

3319 3920

3319 3904

3319 3850

3319 3940

3319 3818

3319 4794

3319 3923

ESCRITÓRIOS TÉCNICOS REGIONAIS (ETRS) E FILIADAS À ABCZ
Aracaju-SE (Denio Augusto) etraju@abcz.org.br (79) 3241 2686

Bauru-SP (Eric Luis) etrbau@abcz.org.br (14)3214 4800

Belém-PA (Nelson dos Prazeres) etrbel@abcz.org.br (91)3231 691 7

Belo Horizonte-MG (Francisco Veiasco) etrbhz@abcz.org.br (31)3334 2671

Brasília-DF • Ass. Criadores de Zebu do Planalto (Marcelo) aczp.df@uol.com.br (61)3386 0025

Campina Grande-PB (Luciano Bezerra) etrcpv@abcz.org.br (83) 3332 0995

Campo Grande-MS (Adriano Garcia) etrcgr@abcz.org.br (67) 3383 0775 "

Cuiabá-MT (André Lourenço) etrcgb@abcz.org.br (65) 3644 2440

Fortaleza-CE (Marcela) etrfor@abcz.org.br (85)3287 4416 '
Goiânia-GO (Vanessa Barbosa) etrgyn@abcz.org.br (62) 3203 1140

Ji-Paraná-RO (Guilherme Pereira) etrjpr@abcz.org.br (69) 3421 4042

Londrina-PR (Endre Flaiban) etrldb@abcz.org,br (43) 3328 7008

Maceió-AL (Frederico) |mmsm. etrmac@abcz.org.br (82)3221 6021 li
Natal-RN (Rodrigo Madruga) etrnat@abcz.org.br (84) 3272 6024

Palmas-TO (Luiz Fernando Salim) ■mmmm etrpmw@abcz.org.br (63)3212 1299
Porto Alegre-RS (Edon Rocha) etrpoa@abcz.org.br (51)3473 7133
Redenção-PA (Aurélio Soares) etrrdc@abcz.org.br (94) 3424 7991 j
Rio Branco-AC (Gleida Marques - interina) etrrbr@abcz.org.br (68) 3221 7362
Salvador-BA (Simeão Machado) etrssa@abcz.org.br (71)3245 3249
São Luís-MA (Rogério Pires) etrsiz@abcz.org.br (98) 3247 0979 j
Vitória-ES (Roberto Winkier) \iMMMi . etrvix@abcz.org.br (27)3328 977» ,^.1

i



Informação para completar o seu negócio.
Você para completar a ABCZ.
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Com mais conteúdo, mais informações do agronegócio e com novas ferramentas para o associado, a

riavegação no novo site da ABCZ ficou mais fácil. Em qualquer dispositivo, celular, tablet ou mesmo no

computador, a leitura ficou bem melhor. Confira agora mesmo!

www.abcz.org.br



FACULDADES

ASSOCIADAS

DE UBERABA

Faça mais
que uma faculdade,

faça a diferença.

www.fazu.br
0800 34 3033

tnwrnimtmM

Avenida do Tutuna, 720 - Bairro Tutunas - CEP: 38061.500 - Uberaba/MG

Fone: (34) 3318.4188 AB^


